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Í N D I C E . 

PARTE I. 

Que contém o que pertence á obfervancia 

E c o n ô m i c a . 

A P . I . Da eleisao y que f e dde f a z e r dos 

Seminariftas pobres. . p a g . 4 . 

C A P I I . Do modo da eleisao j e entrada dos Co-

legiaes do número. 5% 

C A P I I I . Do v e f i i d o , e c a l f a d o , de que aode 

u z a r os Colegiaes. 2 . 

C A P I Y Dos Colegiaes Extranumerarios y ou 

Porcionistas. 1 o . 

C A P V Do R e f e i t ó r i o . . 1 2 . 

C A P V I . Do cuidado, que deve aver dos E n ­

f e r m o s . . 1 4 . 

C A P V I I . Do Oficio do Reitor. . . 1 7 -

C A P V I I I . Do Oficio do Fice-Reitor. 2 1 . 

C A P I X . Do Oficio do S a c r i f t a o . • . 2 2 . 

C A P X . Do Porteiro. > • 2 3 * 

C A P , X I . Dos Ofícios interiores. . ~ 2 4 . 

Do Barbeiro 3 e Refeitoreiro. i b i d . 

Do Cozinheiro. . i b i d . 

Do Ajudante da Cozinha. . 2 5 . 

Do Cerqueiro . • i b i d . 

De Comprador. . . . i b i d » 

C A P X I I . Do Cofre y que deve ter o Colégio. 2 6 . 

C A P X I I I . Do modo de f e tomarem anualmente 

as contas da receita y e d e / f i e z a do Colégio. 2 8 . 

PAR-



Í N D I C E » 

P A R T E I I . 

Que contém o que pertence á obférvariciâ Moral. 

CAP. I. Da ohrigafao do ómem a rejpeito de 

Deus. . . 3 4 » 

C A P I I . Da obriga/ao do ornem a r e f p e i t o de ft 

m e f m o . . . . 3 8 » 

C A P I I I . Da ohrigafao do ómem a r e f p e i t o dos 

outros ómens. 4 0 

P A R T E I I I . 

Da obfervancia Literária. 

C A P . I . Das primeiras L e t r a s . . 

Do P r o f e f o r das primeiras L e t r a s . 

C A P I I . Do Canto. . 

Do P r o f e f o r do Canto. 

C A P , I I I . Da Gramática. 

Do P r o f e f o r da Gramática L a t i n a . 

C A P I V Da Rétorica. . . . 

Do P r o f e f o r da Rétorica. 

C A P V Da F i l o z o f i a . 

Do P r o f e f o r de Filozofia 

C A P V I . Da J e o m e t r i a . * . 

Do P r o f e f o r de Jeometria. 

C A P V I L Da Teolojia. . . . 

Do P r o f e f o r da I f t o r í a E c l e z i a j í k a . 

Do P r o f e f o r de Teolojia E f p e c u l a t i v a . 

4 6 . 

i b i d . 

JS 
i b i d ; 

8 . 5 

i b i d . 

6 0 . 

6 1 . 

. í 3 -
i t i d . 

5 T -

0 * 8 . 

7 0 . 

Da 



I N D \ C E t 

Do P r o f e f o r de Teolojia Prática, . . . 7 4 » 

C A P . V I I L Dos Compêndios. . n . 8 1 . 

C A P . X I . Das Lisoes. . 8 2 . 

C A P . X . Dos Exercícios vocaes cotidianos. 8 3 . 

C A P X I . Dos E x e r c i d o s vocaes Semanários. 8 4 . 

C A P X I I . Dos Exercícios Semanários por e f e r i t o . 8 5 * . 

C A P . X I I I . Do tempo létivo , e f e r i a d o , e da 

d e f t r i b u i f a â das âras do e f l u d o em cada uma 

das A u l a s . . y i b i , 

C A P . X I V . Da f o r m a dos Exames anuaes. 8 7 , 

C A P X V Da i d a d e , que devem ter os E f i u d a n t e s 

para J e poderem matricular em Teolojia. 8 Q * 

C A P X V I . Dos Sermões , e OrasÕes , que em cada 

ano f e ao de recitar no Colégio para exercitar 

os Alunos. . ^ . 9 0 . 

C A P , X V I I . De algumas advertências a r e f p e i t o 

^ dos P r o f e f o r es. , v y i . 

C A P X V I I I . Da ordem das precedências nos Atos 

Literários. _ . . . 0 2 . 

C A P . X I X . Das OpozisÕes ás Cadeiras. . 0 3 . 

C A P X X . Do Diretor dos E f l u d o s . . . 0 6 . 

C A P X X I . Do Vice-Dirétor dos E f i u d o s . QJ* 

C A P . X X I I . Da Congrega]"ao'Literária. p 8 . 

C A P X X I I I . Do Secretario das Congregasoes L i ­

terárias. . . i o o ~ 

C A P X X I V Do Bibliotecário. . .. . r o í . 

C A P . X X V Do Oficio do Bedel . . * 1 0 3 -

E S -





E S T A T U T O S 

D O 

S E M I N Á R I O E P I S C O P A L 

DE NOSA SENHORA DA GRASA 

D E P A R N A M B U C O . 

ANATUREZA umana corrompida pela primei­

r a c u l p a é e m e x t r e m o p r o p e n f a p a r a o e r r o , 
e p a r a o s d e l e i t e s t e r r e n o s , e m o s q u a e s p a r e c e 

q u e r e r c o n l t i t u i r a f u a f e l i c i d a d e . S e o ó m e m d c f -

d e a f u a t e n r a i d a d e n a õ t i v e r q u e m o e d u q u e n a 

p i e d a d e , n a R e l i g i ã o , e n o s b o n s c o f t u m e s a n t e s q u e 

o p o í u a o o s á b i t o s d o s v i c i o s , n u n c a v i r á a c o n f e -

g u i r a p e r f e i t a o b f e r v a n c i a d o s d e v e r e s d e u m v e r d a ­

d e i r o C r i f t a õ , e d a s o b r i g a s ó e s d a S o c i e d a d e , f e m 

u m g r a n d e , e e x t r a o r d i n á r i o a u x i l i o d a O n i p o t ê n ­

c i a . 

P o r e f t a r a z a ó a I g r e j a d i v i n a m e n t e i l u f t r a d a , 

d e t e r m i n o u - o u v é f e e m c a d a B i f p á d o u m C o l é g i o , 

q u e f o f e u n i c a m e n t e d e p u t a d o p a r a a e d u c a f a õ d a 

M o c i d a d e , e r e j i d o n o s e í t u d o s d a s v i r t u d e s , e d a s 

c i ê n c i a s c o m t a o p a r t i c u l a r c u i d a d o , q u e e f e C o l é ­

g i o f e j a u m p e r p é t u o S e m i n á r i o d e M i n i f t r o s d e 

D e u s . 

L o g o q u e a D i v i n a P r o v i d e n c i a N o s p ô s ( f e m 

m e r e c i m e n t o s n ó f o s ) n o g o v e r n o d a I g r e j a d e P a r -

A n a m -



% E j l a t u t o s do Seminário E p i f c o p a l 

n a m b u c o , a s n ó f a s p r i m e i r a s v i f t a s f e d i r i j i r a ó a 

p ô r e m e x e c u f a ó u m a o b r a , q u e á l e m d e f e r g r a n d e ­

m e n t e r e c o m e n d a d a p e l o s P a d r e s d o C o n c i l i o T r i -

d e n t i n o , é e m í i m e f m a o m a i s p r ó p r i o o b j e t o d a 

v i g i l â n c i a , e c u i d a d o d o s P a f t o r e s d a S a n t a I g r e j a . 

E p o r i f o N ó s f e m p e r d e r m o s t e m p o , n e m p e r d o a r ­

m o s a t r a b a l h o c u i d á m o s e m c r e a r , e e f t a b e l e c e r 

n a C i d a d e d e O l i n d a u m C o l é g i o , p a r a n e l e f e i n f -

t r u i r a M o c i d a d e d a n o f a D i o c e z e n o c o n h e c i m e n ­

t o d a s v e r d a d e s d a R e l i g i ã o , n a p r á t i c a d o s b o n s 

c o f t u m e s , c n o s e f t u d o s d a s a r t e s , e c i ê n c i a s , q u e 

f a ó n e c e f á r i a s p a r a p u l i r o ó m e m , e f a z e r M i n i f -

t r o s d i g n o s d e f e r v i r e m á I g r e j a , e a o E f t á d o . 

P a r a e f t e fim c o n c o r r e u p i e d o z a , e l i b e r a l m e n ­

t e a N o f a A u g u f t a S o b e r a n a f e m p r e p r o n t a a f a z e r 

f e l i c e s o s f e u s v a f a l o s , d o a n d o á M i t r a d e P a r n a m -

b u c o p o r f e u A l v a r á d e 2 2 d e M a r f o d e 1 7 9 6 a 

C o l é g i o , e I g r e j a , q u e f o i d o s J e z u i t a s , c o m - t o ­

d a s a s f u á s p e r t e n f a s ; p a r a n e l e e f t a b e l e c e r m o s o s 

f u n d o s n e c e f á r i o s p a r a a f u í í f t e n c i a d o m e f m o C o ­

l é g i o ; e d a r m o s u m a n o r m a , p e l a q u a l f e d i r i j a 

a o b f e r v a n c i a ^ d o g o v e r n o d o m e f t i c o , d o s c o f t u -

m e s y e d a s c i ê n c i a s ; d i f p o n d o e m b r e v e r e g u l a ­

m e n t o u m p l a n o , p e l o q u a l f e á j a ó d e r c j e r c o m 

f r u t o o s A l u n o s d e f t e n o v o C o l é g i o . 

E p o r q u e f a ó t r e s a s m a t é r i a s d i f e r e n t e s , d e 

q u e f e c o m p õ e m t o d o o e d i f í c i o d e i t a g r a n d e o b r a y 

c o n v é m á f a b e r , a e c o n o m i a d o g o v e r n o i n t e r i o r 

d a C a z a , o r e g u l a m e n t o d o s c o f t u m e s , e o d a d i -

r e f a o d o s E f t u d o s , q u e f a z e m t o d o o c a r á t e r d e u m 

C o l é g i o r e g u l a r • p o r i f o d i v i d i m o s c f t e s E f t a t u t o s 

e m 
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e m t r e s p a r t e s , d a s q u a e s a i . a t r a t a d a o b f e r v a n c i a 

E c o n ô m i c a , a i . a d a M o r a l , a 3 , " d a L i t e r á r i a . 

E c o m o N o s n a Õ p o u p a m o s a a l g u m t r a b a l h o , 

p a r a q u e e í l e s E f t a t u t o s f a i a o c o n f o r m e s a o fim , q u e 

p r e f c r e v e o d i t o C o n c i l i o ; q u a n t o p e r m i t i r e m a s 

f o r f a s d o n o f o P a f t o r a l O f i c i o , p o d e m o s t e r u m a 

e f p e r a n f a b e m f u n d a d a d e q u e p o r e l e s f e f o r m e m 

f u j e i t o s d i g n o s d a n o f a e x p é t a f a õ , e q u e í i r v a ò d e 

g l o r i a a o C o l é g i o , d e o r n a m e n t o á P á t r i a ; d e u t i l i ­

d a d e á I g r e j a ? e d e b e m a o E f t a d o . 

A i i P A R -
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P A R T E P R I M E I R A . 

Que contém o que pertence á obfervancia 

E c o n ô m i c a . 

CAPITULO L 

Da eleisao y que fe d de fazer dos Seminarijtas pobres. 

REFLETINDO Nós feriarnente, que a erefao dos 

S e m i n á r i o s f o i p r o p r i a m e n t e i n f t i t u i d a p a r a e d u ­
c a r n a s v i r t u d e s y e c i ê n c i a s o s M e n i n o s p o b r e s , e 

ó r f ã o s , i n a b i l i t a d o s p a r a f e p o d e r e m f u f t e n t a r n o s , 

e f t u d o s y e q u e p a r a f e c o n í e g u i r e f t e í i m c o m o 

f r u t o d e z e j a d o é n e c e f a r i a r e g r a p o r o n d e f e r e g u ­

l e a e f c o l h a d o s q ú e a ô d e f a z e r a c o r ç o r a f a õ d e f -

t e s A l u n o s ; d e t e r m i n a m o s o s E f t a t u t o s f e g u i n t e s . 

§ . i . Q u e o f u j e i t o , q u e o u v e r d e f e r a d m i t i d o 

a C o l e g i a l d o n ú m e r o , d e v e f e r n a t u r a l d o B i f p a -

d o , p o b r e , ó r f a ó , o u filho d e P a i s p o b r e s y q u e 

n a ò t e n h a ò p o í i b i l i d a d e p a r a o f u f t e n t a r n o s e f t u ­

d o s ; e q u e f e j a á v i d o d e l e g i t i m o m a t r i m ô n i o , f e m . 

n o t a y o u i n f â m i a d e j é r a f a ó d a s r e p r o v a d a s e m 

D i r e i t o \ e q u e a o m e n o s t e n h a d o z e a n o s d e 

i d a d e . 

§ . 2 . Q u e f a i b a l e r 7 e e f e r e v e r f u f i c i e n t e m e n ­

t e y q u e f e j a d e e n j e n h o v i v o y e b o m p r o c e d i m e n ­

t o ; c q u e n a ô f e j a a x a c a d o , d o e n t e y o u c o n t a m i ­

n a d o d e m a l c o n t a j i o z o . 

§ . 3 . . Q u e d e t o d a s a s F r é g u e z i a s d o B i f p a d o 

í e -
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f e g u i d a m e n t e f e a o d e t i r a r o s C o l e g i a e s , q u e 

a o d e p r e e n x e r o n u m e r o y q u e f e o u v e r d e e i l a b e -

l e c e r , p a r a f e r e m e d u c a d o s á c u í t a d o C o l é g i o : 

b e m e n t e n d i d o , q u e n e n h u m a F r é g u e z i a ficará e x ­

c l u í d a d e d á r a f e u t e m p o u m M e n i n o p o b r e p a r a 

C o l e g i a l d o n ú m e r o ; e x c e t o n o c a z o e m q u e o n a ò 

t e n h a c o m o s r e q u i z i t o s a í i m a d e c l a r á d o s j m a s e n ­

t ã o ficará e f a F r é g u e z i a e f p e r a d a p a r a a o u t r a v e s , 

q u e p o r f e u t u r n o l h e t o c a r . 

§ . 4 . Q u e a s d u a s F r é g u e z i a s d o R e c i f e , e d e 

S a n t o A n t ô n i o , c o m o m a i s p o p u l o z a s > e q u e m a i s a o 

d e c o n c o r r e r p a r a a f u í l e n t a f a õ d e o b r a t a õ p i a y 

c o m o é a d e u m S e m i n á r i o d e e d u c a f a ò d e M e n i ­

n o s p o b r e s y t e r á o o p r i v i l e j i o d e a p r e z e n t a r c a d a 

u m a d e l a s d o i s E í t u d a n t e s f e u s n a t u r a e s p a r a f e r e m 

e d u c a d o s n o C o l é g i o ; m a s á c a d a u m a d a s o u t r a s 

( f e m e x c é f a õ d a d a B o a v i í t a ) n a õ f e a c e i t a r á m a i s 

d o q u e u m f ó d e c a d a v e s y q u e l h e t o c a r \ e f e 

r e p e t i r á e f t e p r i v i l e j i o d o n ú m e r o d o b r a d o a f a ­

v o r d a s d i t a s d u a s F r é g u e z i a s t o d a s a s v e z e s , q u e 

p e l a a l t e r n a t i v a d o s f e u s t u r n o s l h e s t o c a r o d a r 

C o l e g i a e s , d e p o i s d e t e r e m c o n c o r r i d o a s o u t r a s 

c o m o s f e u s , 

CAPITULO II. 

Do modo âa eleisao 5 e entrada dos Colegiaes do número* 

PARA naó aver para o futuro alterafao fuítan-

c i a l , o u i n t r o d u f a õ d e a b u z o , q u e p r e j u d i ­
q u e a b o a o r d e m } e j u í l i f a y q u e d e v e r e g u l a r o s 

q u e 
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q u e v i v e m e m C o m u n i d a d e e m u m m e f m o e f p i r i t o , 

e d e b a i x o d e u m a m e i m a o b f e r v a n c i a ; d e t e r m i n a m o s 

o f e g u i n t e . 

§ . 5- Q u e l o g o q u e v a g a r a l g u m l u g a r d e 

C o l e g i a l d o n u m e r o , o R e i t o r d o C o l é g i o f a r á 

a v i z o a o P r o v i z o r d o B i f p a d o , p a r a q u e n a n o f a 

C â m a r a m a n d e l a v r á r E d i t a l , q u e f e r á p o r e l e a i i * 

n a d o , e f e l a d o d o n o f o S e l o m e n o r ; e p a r a a F r é ­

g u e z i a , a q u e p e r t e n c e r d á r C o l e g i a l f e g u n d o a 

ó r d e m d o f e u t u r n o , f e r á r e m e t i d o o m e f m o E d i t a L 

d e c l a r a n d o - f e n e l e o l u g a r v a g o d e C o l e g i a l d o n u m e ­

r o , a s q u a l i d a d e s , q u e d e v e t e r o S u j e i t o , q u e p e r -

t e n d e r e n t r á r n o d i t o l u g a r n a f o r m a q u e fica o r d e ­

n a d o n o s E f t a t u t o s i . ° e 2 . 0 , e o t e m p o q u e f e 

p e r m i t e d e e f p é r a p a r a q u e o s P e r t e n d e n t e s d a d i ­

t a F r é g u e z i a a p a r e f a o c o m í u a s p e t i f ó e s ; c u j o t e m ­

p o f e r á r e g u l a d o p o r d é s d i a s c o n t a d o s d a p u b l i c a -

f a ó d o E d i t a l n a q u e l a s F r é g u e z i a s , q u e n a õ t i v e ­

r e m m a i s d e d u a s l e g o a s d e e x t e n f a o , e d e v i n t e 

d i a s n a s q u e c o m p r e e n d e r e m m a i o r e x t e n f a o : e o 

P á r o c o d a F r é g u e z i a f e r á o b r i g á d o a p u b l i c a r o d i ­

t o E d i t á l á e f t a f á ô d a M i f a C o n v e n t u á l , e a f i x á l o 

n a p o r t a d a I g r e j a p e l o t e m p o n e l e d e t e r m i n a d o ; 

findo o q u a l , o r e m e t e r á a o m e f m o P r o v i z o r c o m 

c e r t i d ã o f u a d e q u e e x e c u t o u n a f o r m a 3 q u e n e l e 

f e d e c l a r a . 

§ . 6 . Q u e e m a t e n f a ò á g r a n d e d i l t a n c i a , e m 

q u e ficaó a s F r é g u e z i a s d o C e r t a õ , e q u e f e m n o ­

t á v e l i n c o m o d o n a õ p o d e r á ò o s P e r t e n d e n t e s v i r 

d e t a ó l o n g e r e q u e r e r a f u a e n t r a d a n o C o l é g i o 

c o m á d u v i d a d e f e r e m , o u n a ò a c e i t o s ; d e t e r m i ­

n a m 3 S 
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n a m o s q u e , f e n d o p u b l i c a d o o m e n c i o n a d o E d i t a l 

e m a l g u m a d a s F r é g u e z i a s d o C e r t a ó , o P á r o c o 

j u n t a m e n t e c o m o V i g á r i o F o r a n e o d o d e í l r i t o , ( e 

f e n d o e f t e o p r ó p r i o P á r o c o , c o m o u t r o P á r o c o 

m a i s v i z i n h o ) , e c o m a p r o v a f a õ d o s V é r e a d o r e s d o 

S e n a d o d a C â m a r a r e f p é t i v a , p o d e r á e l e j e r u m 

E f t u d a n t e , q u e t e n h a a s q u a l i d a d e s , e r e q u i z i t o s -

d e c l a r a d o s n o E d i t á l ; e n a õ f e r á p o r N ó s a d m i t i d o 

a o C o l é g i o , f e m N o s a r p r e z e n t a r c o m . a f u a p e t i f a õ 

a c e r t i d ã o d o f e u b a t i f m o , e a s t r e s a t e f t a f õ e s d a 

f u a e l e i f a õ p a f a d a s p e l o s r e f e r i d o s P á r o c o , V i g á ­

r i o F o r a n e o , e ' V é r e a d o r e s . 

§ • 7 Q u e n e n h u m C o l e g i a l f e r á a d m i t i d o n o 

C o l é g i o f e m a p r o v a f a õ , e l i c e n f a n o f a p o r e f c r i t o . 

§ . 8 . Q u e o P e r t e n d e n t e , q u e f o r p o r N ó s a d ­

m i t i d o p a r a e n t r a r n o C o l é g i o , a p r e z e n t a r á o n o f o 

d e f p á x o a o R e i t o r d o C o l é g i o , o q u a l l h e d e t e r ­

m i n a r á o d i a d a f u a e n t r a d a ; e n e f e d i a p e r a n t e 

d u a s , o u t r e s t e f t e m u n h a s , q u e o c o n d u z i r e m , o u 

d e o u t r a s d o m e f m o C o l é g i o , d e c l a r a r á a o P e r t e n ­

d e n t e o fim p a r a q u e é a d m i t i d o a o C o l é g i o ; q u e 

é o a p r o v e i t a r n a s v i r t u d e s , e c i ê n c i a s n e c e f a r i a s 

p a r a b e m f e r v i r á I g r e j a e m u t i l i d a d e d o p r ó x i m o ; 

e l h e i n t i m a r á a o b e d i ê n c i a , e r e f p e i t o , q u e d e v e 

t e r a t o d o s o s f e u s S u p e r i o r e s , e a o s P r o f e f o r e s , 

c o m o s q u a e s o u v e r d e a p r e n d e r ; e finalmente a 

o b f e r v a n c i a d e f t e s E f t a t u t o s , e d a s o b r i g a f õ e s , e 

e n c a r g o s , a q u e d e v e e f h r f u j e i t o p o r t o d o o t e m ­

p o , q u e e f t i v e r n o C o l é g i o , f o b p e n a d e f e r c a f -

t i g a d o , a t é f e r l a n f a d o fora d o m e f m o C o l é g i o . E 

o u v i d a a f i m a p r o m e f a , q u e o P e r t e n d e n t e d e v e 

d a r 
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d a r p o r p a l a v r a s c l a r a s , e e x p r e f a s d e m o d o q u e 

p e r c e b a õ t o d o s o s q u e e í t i v e r e m p r e z e n t e s , p r a c e ­

d e r á a o a t o d e l h e f a z e r v e í t i r a B e c a d e C o l e g i a l . 

CAPITULO III. 

Do veflido , e calfado , de que aode uzar os 

Colegiaes, 

PEDE a boa economia , que os vellidos para o 

u z o d e c a z a f e j a ó d i v e r f o s d a q u e l e s , q u e a o d e 
t r a z e r o s C o l e g i a e s , q u a n d o a p a r e c e r e m e m p u b l i ­

c o , o u f a i r e m á r u a : p a r a o q u e o r d e n a m o s o f e -

g u i n t e . 

§ . o . Q u e á l e m d a c a m a , e r o u p a b r a n c a , 

q u e d e v e m t r a z e r d a s f u á s c a z a s p a r a o f e u u z o , 

t r a r ã o t a m b é m u m r o u p ã o d e d r u g u e t e p r e t o , a 

q u e x a m a õ f a m á r r a , f e m f o b r e m a n g a s , a b o t o a d o 

t o d o p o r d i a n t e , d o q u a l u z a r á õ c o t i d i a n a m e n t e n o 

C o l é g i o , e n a s A u l a s : n o p u b l i c o p o r é m , e n a 

r u a a n d a r ã o v e í t i d o s d e b e c a d e d u r a n t e r o x o c l a r o 

f e m m a n g a s , e a b e r t a a l g u m t a n t o p e l o s l a d o s c o m 

c a u d a , q u e d o b r e n o x a õ u m p a l m o ; a q u a l d e v e 

f e r a p a n h a d a d e b a i x o d o b t a f o e f q u e r d o , q u a n d o 

c a m i n h a r e m ; e a n d a r á f e m p r e f o b r e b a t i n a , q u e 

d e f a a b o t o a d a a t é o s t o r n o z e l o s e f o b r e a m e f i n a 

b é c a a c o m o d a r á õ a e f t ó l a , q u e f e r á d e d u r a n t e v e r ­

d e , c u j o m e i o fique p e n d e n t e f o b r e o p e i t o , e a s 

d u a s p o n t a s l a n f a d a s f o b r e o s o m b r o s , p a r a a s c o i f a s ; 

e t e r á ò o p e f c o f o c o b e r t o c o m c a b e f a õ , e v o l t a ; e n a 

m a ô , o u n a c a b e f a t r a r á õ g o r r o s d e p a n o , o u d e d r u ­

g u e t e 
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g u e t e p r e t o , q u e n a õ e x c e d a õ o c o m p r i m e n t o d e 

d o i s p a l m o s . 

§ . 1 0 . Q u e a s m e i a s , f a p a t o s , e f i v e l a s f e j a ó 

p r o p o r c i o n a d a s á f u a p o b r e z a ; e q u a n d o f a i r e m á 

r u a , l e y a r á õ m e i a s d e l a i a p r e t a s , o u d e l i n h a d e 

c o r o n e f t a , m a s n u n c a d e f e d a ; p o r f e r e m i m p r ó ­

p r i a s d a p o b r e z a , a c u j o t i t u l o f o r a õ a d m i t i d o s . 

§ . n . Q u e f e r á c a d a u m o b r i g a d o a t r a z e r 

u m a á r e a , o u b a ú , e m q u e f e a c o m o d e , e g u a r d e 

a f u a r o u p a , a f i m b r a n c a , c o m o d e c o r , p a r a f e r 

c o n f e r v á d a c o m o d e v i d o a f e i o ; e d e t o d a e f a r o u ­

p a f e f a r á u m r ó i c o m t o d a a i n d i v i d u a f a õ , o q u a l 

f e r á a f i n a d o p e l o V i c e - R e i t o r , e p r e g a d o n o i n t e r i o r 

d o t a m p o d a m e f m a á r e a , p a r a p o r e l e f e t o m a r c o n ­

t a d a r o u p a , q u e l e v o u p a r a o C o l é g i o , q u a n d o 

o u v e r d e f a i r d e l e , o u t o d a s a s v e z e s q u e a o R e i ­

t o r p a r e c e r . A f i m c o m o t a m b é m d a r o u p a , q u e c a ­

d a u m d é r a l a v a r , f a r á d e f u a l e t r a u m r ó i , p a r a 

p o r e l e f e l h e p o d e r e n t r e g a r ; e p a r a f e e v i t a r e m 

o s d e f c a m i n h o s , q u e p o d e m a c o n t e c e r , d e v e t o d a 

a r o u p a b r a n c a f e r m a r c a d a . 

§ . 1 2 . Q u e o C o l é g i o d e t r e s , e m t r e s a n o s 

f e r á o b r i g a d o a d á r b é c a n o v a a o s C o l e g i a e s d o 

n ú m e r o , e x c e t u a n d o a p r i m e i r a , a q u a l d e v e c a d a 

u m t r a z e r d e f u a c a z a , p a r a e n t r a r n o C o l é g i o ; c o ­

m o t a m b é m d e v e t r a z e r o s l i v r o s , q u e l h e f o r e m 

n e c e f a r i o s p a r a o s e f t u d o s . I g u a l m e n t e f e r á o C o ­

l é g i o o b r i g á d o a m a n d a r l a v a r á f u a e u f t a a r o u p a 

b r a n c a d e t o d o s o s C o l e g i a e s , e d a s p e f o a s , q u e f e r -

v i r e m n e l e ; e a l é m d i f o a t e r B a r b e i r o , C i r u r g i ã o , 

e M e d i c o p a g o s a n u a l m e n t e , p a r a f a z e r a s b a r -

B b a s 
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b a s d u a s v e z e s n a f e r a a n a a o s q u e d i f o n e c e l í t a r e m ; 

e p a r a c u r a r n a s d o e n f a s o s C o l e g i a e s d o n ú m e r o , 

q u e f o r e m t a õ p o b r e s , q u e n a õ t e n h a õ e m f u á s 

c a z a s p o f i b i l i d a d e p a r a o f a z e r ; e d a r - l h e s o s r e m é ­

d i o s , e a s g a l i n h a s , q u e f o r e m p r e c i z a s , p a r a a s 

e n f e r m i d a d e s , q u e t i v e r e m , d e p o i s d e e n t r a r e m n o 

C o l é g i o , 

CAPITULO IV 

Dos Colegiaes Extranumerarios , ou Porcionistas. 

NAO foi iníHtuida taõ fomente para os pobres 

a f u n d a f a õ d o s S e m i n á r i o s : á i m i t a f a õ d a D i ­
v i n a P r o v i d e n c i a , q u e a p e q u e n o s , e g r a n d e s , a 

p o b r e s , e r i c o s a b r a n g e g e r a l m e n t e c o m o s t e z o i -

r o s d a f u a M i z e r i c o r d i a , d e t e r m i n o u a S a n t a I g r e ­

j a q u e d o s S e m i n á r i o s , q u e m a n d o u i n f t i t u i r p a r a o s 

p o b r e s , n a õ f o f e m e x c l u i d o s o s r i c o s , c o m t a n t o 

q u e e í l e s f e f u f t e n t e m á f u a c u í l a . , P o r e f t a r a z a õ 

c o n f o r m a n d o - n o s c o m a s p i a s i n t e n s õ e s d a I g r e j a 

d e c l a r a m o s , q u e f e r a õ a d m i t i d o s n o C o l é g i o o s 

filhos d a q u e l a s p e f o a s , q u e f e o b r i g a r e m a d a r a n u a l ­

m e n t e a c o n g r u a f u f i c i e n t e p a r a a f u a f u f t e n t a f a ó : 

p a r a o q u e d e t e r m i n a m o s o f e g u i n t e . 

§ . 1 3 . Q u e l o g o q u e f o r p o r N ó s a c e i t o a l ­

g u m P o r e i o n i f t a , o q u a l d e v e r á t e r a m a i o r p a r t e 

d a s q u a l i d a d e s , q u e ficaõ d e c l a r á d a s n o s E í t a t u t o s 

i . ° e 2 . 0 , i r á j u n t a m e n t e c o m f e u P a i , T u t o r , o u 

P r o c u r a d o r , a j u f t a r c o m o R e i t o r d o C o l é g i o a c o n ­

g r u a a n u a l , c o m q u e d e v e c o n t r i b u i r p a r a a f u a f u f -

t e i i -
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t e n t a f a õ ; e o m e f m o R e i t o r l h e f a r á f a b e r a c o n g r u a , 

q u e a v e m o s e f t a b e l e c e r , f e g u n d o a c a r i f t i a d o s t e m ° 

p o s o c u r r e n t e s , f e m q u e fique l e z a d o o C o l é g i o . 

§ . 1 4 . Q u e a m e n c i o n a d a c o n g r u a , p a r a o s 

a l i m e n t o s d o C o l e g i a l P o r c i o n i U a , f e r á p a g a a d i a n ­

t a d a , e f a t i s f e i t a a o m e f m o R e i t o r , l o g o n o p r i n ­

c i p i o d e c a d a a n o l é t i v o ; o u f e p r e í t a r á fianfa d e 

p e f o a a b o n a d a m o r a d o r a n a C i d a d e d e O l i n d a , o u 

n a V i l a d o R e c i f e , q u e f e o b r i g u e , p o r e f c r i -

t o a f i n a d o p o r a m b o s , a p a g a r p r o n t a m e n t e t o ­

d o s o s q u a r t é i s , d e b a i x o d a p e n a d e q u e f a l t a n d o 

a a l g u m q u a r t e l f e r o C o l e g i a l d e f p e d i d o ; o q u e 

f e f a r á a n t e s d a e n t r a d a d o C o l e g i a l , p a r a c u j a 

r e c é f a õ , f e o b f e r v a r á t u d o o q u e fica d e t e r m i n a d o 

n o s E f t a t u t o s , 8 , 9 , e 1 1 

§ . 1 ^ Q u e o s C o l e g i a e s P o r c i o n i f t a s , p a r a f e 

c o n f e r v a r a u n i ã o , e u n i f o r m i d a d e d a S o c i e d a d e , a o 

d è f e r t r a t a d o s n a m e z a , e c o m i d a c o m i g u a l d a d e 

a o s C o l e g i a e s d o n ú m e r o : d a m e f m a f o r m a f e r a Õ 

o b r i g a d o s a u z a r d e v e f t i d o s , p r i n c i p a l m e n t e e x ­

t e r i o r e s , f e m d i f e r e n f a a l g u m a d o s o u t r o s ; p o r f e r 

c o n v e n i e n t e q u e a q u e l e s , q u e v i v e m c o m o i r m ã o s 

e m u m a m e f m a C o m u n i d a d e , f e v i í t a õ d o s m e f -

m o s t r a g e s , e f e j a ò r e j i d o s p e l a s m e f m a s l e i s , e 

c o f t u m e s , d a s q u a e s n e n h u m P o r c i o n i f t a f e r á j á -

m a i s e x c é t u a d o , n e m d i f p e n f a d o , p o r m a i s d i l t i n -

t o , e r i c o q u e f e j a ; e e f t e E f t a t u t o l h e s f e r á l i d o 

n o s d i a s d a s f u á s e n t r a d a s , p a r a q u e l o g o fiquem 

p e r d i d a s a s e f p e r a n f a s d e t o d a , e q u a l q u e r d i i f i n -

f a ò , q u e n a õ l h e s f e r á a d m i t i d a , p o r f e r p r e j u d i c i a l 

á s C o m u n i d a d e s . 

B i i C A -
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CAPITULO V. 

Do Refeitório. 

COMO efte Colégio é Caza de criafao de pefoas 

d e m e n o r i d a d e , q u e t r a b a l h a õ c o m t o d o o 
e f p i r i t o e m d e c o r a r a s l i s õ e s d o s f e u s e f t u d o s , e 

f a õ d e n a t u r e z a c á l i d a , e d e f á c i l d i g e f t a õ , é 

n e c e f a r i o , q u e f e j a õ a l i m e n t a d o s p o r v e z e s e n ­

t r e d i a , p a r a q u e n a ó a c o n t e f a e n f r a q u e f e r - f e e f a 

m e f m a n a t u r e z a c o m a f a l t a d e a l i m e n t o , e v e n h a ó 

a p e r d e r - f e a s d e f p e z a s d o C o l é g i o , e d o s P á i s , 

q u e n e l e d e p o z i t a r e m f e u s filhos : d e t e r m i n a m o s 

§ . 1 6 . Q u e t o d o s o s d i a s , q u e n a õ f o r e m d e 

j e j u m d e p r e c e i t o , o u S á b a d o ( d i a q u e é p r o p r i a ­

m e n t e d e d i c a d o a N o f a S e n h o r a , d e q u e m d e v e m 

f e r m u i t o d e v o t o s t o d o s o s q u e e f t u d a õ ) a o s t r ê s 

q u a r t o s p a r a a s o i t o o r a s d a m a n h a a v e r á n o R e ­

f e i t ó r i o a l m o f o p r o n t o p a r a o s C o l e g i a e s . N a Q u a -

r e f m a p o r é m a l é m d o s S á b a d o s f e r a o t a m b é m e x c e ­

t u a d a s a s q u a r t a s f e i r a s , e m a s q u a e s d e v e m j e j u a r 

o s q u e n a õ t i v e r e m a i d a d e c o m p e t e n t e p a r a a 

o b r i g a f a õ d o j e j u m ; p a r a q u e a f i m f e v a õ l o g o 

a c c f t u m a n d o p a r a q u a n d o a t i v e r e m . 

§ . 1 7 . Q u e á s o n z e ó r a s e m e i a d a m a n h a f e 

t a f a final c o m a c a m p a p a r a o j a n t a r , o q u a l n u n c a 

c o n f t a r á d e m e n o s d e q u a t r o p r a t o s c o m o d a f o -

b r e m e z a : e a f i m q u e e n t r a r e m t o d o s p a r a o R e ­

f e i t ó r i o , o R e i t o r , o u o u t r o S a c e r d o t e d e f e u m a n ­

d a d o , e í t a n d o t o d o s c m p é p o r d i a n t e d a s m e z a s 5 

a s 
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a s b e n z e r á c o m a s p r e c e s , q u e t r á s o B r e v i a r i o ; e 

n e n h u m f e f e n t a r á , f e m q u e p r i m e i r o f e f e n t e o 

R e i t o r , V i c e - R e i t o r , e a s o u t r a s p e f o a s d e m a i o r 

i d a d e , o u a u t h o r i d a d e ; d e p o i s d o q u e t o m a r á c a d a 

u m o a f e n t o , q u e l h e c o m p e t i r p e l a o r d e m d a s f u á s 

a n t i g ü i d a d e s n o C o l é g i o ; e x c e t o o s C o l e g i a e s , 

q u e f o r e m d e O r d e n s S a c r a s , o s q u a e s d e v e m p r e ­

f e r i r a o s d e O r d e n s M e n o r e s , e a o s S e c u l a r e s , a i n d a 

q u e e f t e s f e j a õ m a i s a n t i g o s . 

§ . 1 8 . Q u e l o g o q u e e l t i v e r e m f e n t a d o s á m e ­

z a y u m d o s C o l e g i a e s p o r f u a a l t e r n a t i v a ( q u e 

f e r á c o n t i n u a d a p o r c a d a f e m a n a ) f u b i r á a o p ú l p i ­

t o , o u c a d e i r a p a r a i f o d e f h i n a d a , e l e r á u m c a ­

p i t u l o d a S a g r a d a E f c r i t u r a , e l i f a õ e f p i r i t u a l , á 

q u a l e í t a r á õ t o d o s a t e n t o s , d a n d o p a í t o a o e f p i r i t o , 

a o m e f m o t e m p o q u e a l i m e n t a o o c o r p o ; e n a õ 

p o d e r á õ f a l a r u n s c o m o s o u t r o s e m t o d o o t e m p o 

d a m e z a ; a q u a l a c a b a d a , f e f a r á a a f a õ d e g r a f a s 

d a m e f m a f o r m a q u e fizeraõ á e n t r a d a d o R e f e i t ó ­

r i o , f a i n d o t o d o s p o r f u a o r d e m e m f e g u i m e n t o 

d o R e i t o r . E i m e d i a t a m e n t e d e p o i s d e j a n t a r a v e -

r á r e p o u z o p o r e f p a f o d e u m q u a r t o d e ó r a , p a ­

r a e n t a õ c o n v e r f a r e m u n s c o m o s o u t r o s e m l u g a r 

p a r a i f o d e p u t a d o , a t é q u e f e f a í a final p a r a f e 

r e c o l h e r e m . 

§ . 1 9 . Q u e n a s t a r d e s d o s D o m i n g o s , e d i a s 

S a n t o s d e g u a r d a , c e m a l g u n s d i a s f e r i a d o s , q u e 

a o R e i t o r p a r e c e r c o n v e n i e n t e , a v e r á m e r e n d a p a r a 

t o d o s o s C o l e g i a e s , o s q u a e s c o m ê r á õ j u n t o s n a 

m e f m a m e z a c o m o i r m ã o s , f e m a v e r f e p a r a f a õ u n s 

d o s o u t r o s j e n a õ l h e s f e r á p e r m i t i d o l e v a r c o i z a 

a l -
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a l g u m a d a m e z a ; p a r a a í i m f e e v i t a r a g o l o d i c e , 

e a o c a z i a õ d e n u t r i r p a i x õ e s . 

§ . 2 0 . Q u e á s n o v e o r a s d a n o i t e f e f a r á f i n a l 

p a r a a c ê a * , q u e f e m p r e c o n f t a r á d e d o i s p r a t o s , 

e x c e t o n o s d i a s d e c o n f o a d a e m o b f e r v a n c i a d o j e ­

j u m , e m c u j o t e m p o a v e r á t a m b é m l i f a ò e f p i r i -

t u a l , e f e o b f e r v a r á t u d o o m a i s , q u e a í i m a fica d i f -

p o f t o a e f t e r e f p e i t o n o s E f t a t u t o s 1 7 . e 1 8 . E 

i m e d i a t a m e n t e d e p o i s d e c ê a a v e r á m e i a o r a d e r e -

p o u z o d a m e f m a f o r m a , q u e fica d i t o n o E f t a t u t o 

1 8 . F i n d o o d i t o t e m p o , f e t o c a r á a í i l e n c i o , e 

f e r e c o l h e r á õ t o d o s a o s f e u s c u b i c u l o s p a r a f e d e i ­

t a r e m ; e f e m l i c e n f a n e n h u m p o d e r á d o r m i r c o m 

l u s . 

CAPITULO VI. 

Do cuidado, que deve aver dos Enfermos. 

NA aíiftencia , e cuidado dos Enfermos é onde 

m a i s f e d e v e e f m e r a r a C a r i d a d e ; b e m e n ­
t e n d i d o q u e f e a g r a d a m a i s a D e u s n e í l e f e r v i -

f o , d o q u e e m q u a l q u e r o u t r o ; p o i s q u e o m e f m o 

R e d e n t o r r e p u t a c o m o f e i t o a fi p r ó p r i o t u d o a q u i ­

l o , q u e f e f á s a o s E n f e r m o s : p o r i f o d e t e r m i n a ­

m o s 

§ . 2 1 . Q u e t a n t o q u e - f o u b e r e m q u e a l g u m 

d o s C o l e g i a e s e í l á e n f e r m o , a v i z a r á õ l o g o a o R e i ­

t o r , o q u a l f e m p e r d a d e t e m p o m a n d a r á x a m a r o 

M e d i c o \ e j u l g a n d o q u e p o d e r á f e r m o l e í r i a 

g r a v e , d a r á p a r t e a o s P a i s , o u T u t o r e s d o E n f e r m o , 

p a r a 
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p a r a p m a n d a r c o n d u z i r p a r a f u a c a z a , p o d e n d o f e r , 

a l i á s f e r á c u r a d o n o C o l é g i o ; e n o m e a r á u m , o u 

d o i s C o l e g i a e s , q u e p a r e c e r e m m a i s c a r i t a t i v o s , p a ­

r a E n f e r m e i r o s d o d o e n t e , o s q u a e s ficaráõ e n c a r ­

r e g a d o s d e a f i f t i r a o E n f e r m o c o m f r e q ü ê n c i a ; e 

d e f a z e r q u e a c a z a , e c a m a d o d o e n t e e f t e j a õ l i m ­

p a s , e a f e a d a s ; q u e a c o m i d a f e j a f e i t a a f e u t e m ­

p o , e c o m m u i t a l i m p e z a ; e f e n a c o z i n h a o u v e r 

a l g u m d e f e u i d o , o f a f a o f a b e r a o R e i t o r p a r a d á r 

a d e v i d a p r o v i d e n c i a . O m e f m o R e i t o r , o u V i c e -

R e i t o r d e v e r á a f i f t i r a o M e d i c o , q u a n d o v i z i t a r a o 

E n f e r m o , e f a z e r t o m a r p o r e í c r i t o t o d a s a s f u á s 

d e t e r m i n a s õ e s , e n c a r r e g a n d o a o E n f e r m e i r o a i n ­

t e i r a f a t i s f a f a õ d e l a s ; e d a r á t o d a s a s p r o v i d e n c i a s , 

p a r a q u e n a d a f a l t e a o E n f e r m o , a f i m d o f u f t e n t o 

p r ó p r i o d o s d o e n t e s , c o m o d o s r e m é d i o s , q u e l h e 

f o r e m r e c e i t a d o s . 

§ . 2 2 . Q u e o s r e m é d i o s d a b o t i c a , e o u t r a s 

d e f p e z a s e x t r a o r d i n á r i a s , q u e f e fizerem c o m o s E n ­

f e r m o s P o r c i o n i f t a s , f e r a õ p a g a s , e f a t i s f e i t a s p o r 

c o n t a d o s m e f m o s P o r c i o n i f t a s ; p a r a q u e a f i m n a õ 

fiquem p r e j u d i c a d a s a s r e n d a s d o C o l é g i o , g a f t a n -

d o - a s c o m o s q u e d e l a s n a õ n e c e í i t a õ . 

§ . 2 3 . Q u e f e n d o g r a v e , e d e p e r i g o a e n f e r ­

m i d a d e , q u e n e c e í i t e o E n f e r m o d e r e c e b e r o s S a c r a ­

m e n t o s d o V i a t i c o , e E x t r e m a U n f a Õ , l h o s a d m i -

n i f t r a r á o R e i t o r , o u o u t r o ' S a c e r d o t e , q u e ^ e l e d e ­

t e r m i n a r , n a o f e n d o f o r a d e o r a s ; p o r q u e e n t a õ i r á 

d a n o f a S é : e p o r e f t e n o f o E f t a t u t o , c o n c e d e m o s 

l i c e n f a p e r p e t u a a o s R e i t o r e s d o n o f o C o l é g i o , 

p a r a p o d e r e m a d m i n i f t r a r a o s f e u s S ú d i t o s o s d i t o s 

S a , 
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S a c r a m e n t o s , ficando f a l v o o d i r e i t o d o P á r o c o 

n e í t a m a t é r i a e m v i r t u d e d e f t a n o f a f a c u l d a d e . 

E p a r a f e f a z e r c o m a d e v i d a f o l e n i d a d e a a d m i -

n i í t r a f a õ d o s f o b r e d i t o s S a c r a m e n t o s , f e f a r á final 

c o m a c a m p a , p a r a q u e c o n c o r r a t o d a a C o m u n i ­

d a d e a a c o m p a n h a r c o m v é l a s a c e z a s . E x e g a n d o 

o E n f e r m o a t e r m o s d e a g o n i a , f e f a r á o u t r o final 

d i v e r f o , p a r a q u e t o d o s c o n c o r r a õ a e n c o m e n d a r a 

f u a a l m a c o m a s p r e c e s , e l a d a i n h a p a r a i f o d e l t i -

n a d a s p e l a I g r e j a . 

§ . 2 4 . Q u e a c o n t e c e n d o f a l e c e r d e n t r o d o 

C o l é g i o a l g u m C o l e g i a l , o u o u t r a p e f o a d o m e f t i c a 

d o m e f m o C o l é g i o , o R e i t o r c o m a f u a C o m u n i ­

d a d e , f e m i n t e r v e n f a õ d o P á r o c o d o l u g a r , d ê f e -

p u l t u r a a o c o r p o d o f e u S ú d i t o n o c e m i t é r i o d a 

I g r e j a d o C o l é g i o , e l h e f a f a o s o f í c i o s d e f e p u l -

t u r a , e m a i s f u f r a g i o s , f e m l e v a r p o r e l e s d e i h i -

b u i f a õ a l g u m a ; e p o d e r á f o m e n t e l e v a r a e f m o l a d a 

M i f a , o u M i f a s , q u e o P a i , o u T u t o r d o m e f m o 

d e f u n t o l h e m a n d a r e m d i z e r . E p a r a o R e i t o r a f i m 

o p o d e r f a z e r l i c i t a m e n t e , p o r e í f e n o f o E í t a t u t o 

i g u a l m e n t e l h e d a m o s p l e n a f a c u l d a d e , e l i c e n -

f a p e r p e t u a , ficando a o P á r o c o d o d o m i c i l i o d o 

d e f u n t o f a l v o o d i r e i t o , q u e t i v e r , p a r a l h e f a z e r o 

O f i c i o P a r o q u i a l n a f o r m a d a s C o n f t i t u i s ó e s d o 

B i f p a d o . P o r é m f è a l g u m d o s q u e f a l e c e r e m n o C o ­

l é g i o t i v e r p e d i d o , o u d e i x a r d i f p o f t o , q u e f e e n ­

t e r r e o f e u c o r p o e m o u t r a I g r e j a , c o m t a n t o q u e 

f e j a d e n t r o d o d e f t r i t o d a f r é g u e z i a d o C o l é g i o ; o r ­

d e n a m o s , q u e l o g o d e p o i s d e t e r f a l e c i d o , f e m a n ­

d e a v i z o a o P á r o c o , a q u e p e r t e n c e r , p a r a q u e f a f a 

o 
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Ó e n t e r r o c o n f o r m e f a r i a c o m o u t r o q u a l q u e r F r e ­

g u ê s , v i n d o r e c e b e r , e e n c o m e n d a r o c a d á v e r á 

P o r t a r i a , o u I g r e j a d o C o l é g i o , p a r a o l e v a r a e n * 

t e r r a r á I g r e j a , q u e t i v e r e ( c o l h i d o . 

CAPITULO VIL 

Do Oficio do Reitor. 

OReitor, que deve fer efcolhido com muita cir-

c u n f p é f a o , e t e r t o d a s a s c o n d i s o e s , q u e f e 
r e q u e r e m , p a r a a b o a e d u c a f a õ , e g o v e r n o d a M o 

c i d a d e , t e m a f e u c a r g o v i g i a r c o n t i n u a m e n t e f o ­

b r e a o b f e r v a n c i a d e i t e s E í t a t u t o s , p a r a q u e e l e s f e 

n a õ r e l a x e m , a n t e s p o r á t o d o s o s f e u s e s f o r f o s p a ­

r a o s p r o m o v e r m a i s ; e p o r i f o d e v e f a z e r q u e t o ­

d a s a s o b r i g a s õ e s , a f i m d e n t r o c o m o f o r a d e C a z a 

f e e x e c u t e m c o m p e r f e i f a õ . 

A r e f p e i t o d a o b r i g a f a õ d e f o r a d e C a z a , d e ­

v e f e r f u m a a v i g i l â n c i a d o R e i t o r e m d u a s c o i z a s , 

p r i m e i r a e m f a z e r c o b r a r o s r e n d i m e n t o s d o C o l é ­

g i o , e p ô r t o d o o c u i d a d o e m q u e f e n a õ p e r c a a l ­

g u m a d a s f u á s r e n d a s , o u d i v i d a s , p o r f a l t a d e d i ­

l i g e n c i a ; f e g u n d a e m v i g i a r f o b r e o s C o l e g i a e s 9 

a f i m d e n t r o d e C a z a , c o m o f o r a d e l a , n a s f a i d a s 

q u e fizerem a p a f e i o s , a d m o e f t a n d o - o s q u e m o í t r e m 

a g r a v i d a d e , e c o m p o f t u r a , q u e é p r ó p r i a d a C a z a 

e m q u e v i v e m , e d a b e c a q u e v e f t e m , p o r t a n d o - f e 

e m t o d o s o s l u g a r e s , o n d e f e a x a r e m , c o m t a l 

m o d e í t i a , e f e r i e d a d e , q u e t e n h a õ m u i t o q u e a p r e n -

C d e r 
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d e r o s o u t r o s ó m e n s , q u e n a ò f e e m p r e g a 6 e m c u l ­

t i v a r o j u i z o c o m a l i i a ó d a s c i ê n c i a s . 

P e l o q u e r e f p e i t a á s o b r i g a s õ e s d e p o r t a s a 

d e n t r o , d e v e t e r e í p e c i a l c u i d a d o e m e n í i n a r a o s f e u s 

S ú d i t o s d e s d e a t e n r a i d a d e , a p e n f a r b e m , f a ­

z e n d o - o s v e r a s c o i z a s p e l o e f e n c i a l d e l a s ; t i r a n -

d o - l h e s a s p r e o c u p a s õ e s , q u e l h e s p o d e m f e r c a u -

z a d e e r r o s ; e e n l i n a n d o - o s a c o n h e c e r , e p r a t i c a r 

o s t r e s o f í ; i o s p r ó p r i o s d o ó m e m , i f t o é , p a r a c o m 

D e u s f e u G r e a d o r , p a r a c o m í i g o m e f m o s , e p a r a 

c o m o s o u t r o s ó m e n s , d e c u j o s o f í c i o s p r o c e d e a b o a 

a r m o n i a d a S o c i e d a d e , d a q u a l f a ó m u t u a m e n t e d e ­

p e n d e n t e s t o d o s o s m e m b r o s d e l a . 

O s m e i o s p a r a f e c o n f e g u i r e f t e fim d e c a d a 

u m f a t i s f a z e r b e m a s f u á s o b r i g a s ó e s , f a õ o l o u ­

v o r , e o p r ê m i o , a r e p r e e n f a õ , e o c a f t i g o : o 

q u e t u d o d e v e a d m i n i í t r a r o R e i t o r c o m m u i t a 

p r u d ê n c i a , d e p o n d o t o d o o e f p i r i t o d e p a r c i a l i d a ­

d e , e t e m e n d o a o m i f a õ a r e f p e i t o d a s t r a n f g r e s õ e s 

l e v e s y q u e í a õ a s q u e i n f e n f i v e l m e n t e e f t r a g a õ a 

M o c i d a d e , e f a z e m c o m q u e o s S ú d i t o s y a l e n t a d o s 

c e m o s d e f e u i d o s d o S u p e r i o r , v e n h a õ d e p r e f a a 

c a i r n a s g r a v e s ; p r o c u r a r á f e m p r e c o m f u m a p r u ­

d ê n c i a f e r m a i s a m a d o , d o q u e t e m i d o , p o i s d e ­

v e a t e n d e r q u e g o v e r n a S u j e i t o s d e f a c . i l c e m -

p r e e n f a ó , o b e d i ê n c i a , e d o c i l i d a d e ; e p o r i f o d i f -

p o f l o s p a r a f e m o v e r e m m a i s p e l o s i m p u l f e s d o 

a m o r , d o q u e d o t e m o r . I g u a l m e n t e t e r á g r a n d e 

v i g i l â n c i a e m f a z e r q u e n a d a f a l t e d o n e c e f a r i o pa<-

r a a f u f i f t m e i a d o s f e u s S ú d i t o s , t r a z e n d o - o s f e m ­

p r e : c o n t e n t e s j e f a t i s f e i t o s p a r a a f i m m s l h o r l h e s 

http://fac.il


âe' N . S . âa Grata âe Pamambuco. 19 

g a n h a r a s ^ v o n t a d e s , e l h e o b e d e c e r e m c o m g o f -

t o ; e q u a n d o a c o n t e c e r , q u e á j a a l g u m i n c o r r i j i -

v e l , N o s d a r á c o n t a p o r e í c r i t o d a s í ú a s t r a n f g r e -

s o e s p a r a l h e d á r m o s o r e m é d i o , q u e f o r c o n v e ­

n i e n t e . 

A l é m d o s f o b r e d i t o s e n c a r g o s , t e r á o R e i t o r 

o g o v e r n o , a í i m t e m p o r a l , c o m o e i p i r i t u a l . d e t o d o 

o G o l e g i o , f a z e n d o a s n o f a s v e z e s d e n t r o d e l e : 

p a r a o q u e p o r e f t e n o f o E f t a t u t o o c o n f t i t u i m o s 

p r i m e i r o S u p e r i o r , e p r ó p r i o P á r o c o d o n o f o C o -

l e g i o ' , f e m f u b o r d i n a f a ô a l g u m a a o P á r o c o d o d e f -

t r i t o , a i n d a m e f m o q u a n t o á d e z o b r i g a q u a r e f m a l 

d e í i , e d e t o d o s o s f e u s S ú d i t o s , q u e v i v e r e m , ê 

a b i t a r e m d e n t r o d o G o l e g i o , ficando f o m e n t e f u -

j e i t o s a N ó s , e a o n o f o P r o v i z o r , a o q u a l o R e i t o r 

r e m e t e r á o r ó i d a s d e z o b r i g a s q u a r e f m a e s c o m c e r ­

t i d ã o d e q u e ficaò d e z o b r i g a d o s d o s p r e c e i t o s d a 

C o n f i f a õ , e C o m u n h ã o n a f o r m a q u e c o f t u m a õ , e 

f a õ o b r i g a d o s o s o u t r o s P á r o c o s , f e m q u e l h e s p o -

í à õ p e d i r a c o n h e c e n f a c o f t u m a d a p e l a d e z o b r i g a , 

n e m o R e i t o r , n e m o P á r o c o d o d e f t r i t o , n e m d o s i 

d o m i c í l i o s d o s q u e m o r a r e m n o C o l é g i o , p a r a o s 

q u a e s r e f a l v a m o s t a õ f o m e n t e o s d i r e i t o s , q u e ficao 

d e c l a r a d o s n o s E f t a t u t o s 2 4 . e 3 2 . 

E p o r q u e o R e i t o r t e m f o b r e I I t o d o o g o ­

v e r n o d o C o l é g i o , t e r á f u m o c u i d a d o e m v i g i a r 

f o b r e o p r o c e d i m e n t o , e e f t u d o s d o s C o l e g i a e s , v i -

z i t a n d o a l g u m a s v e z e s n a f e m a n a o s c u b í c u l o s d e 

c a d a u m d e l e s , n o s t e m p o s d o l i l e n c i o , e e m ó r a 

i n c e r t a . E f ó c o n c e d e r á l i c e n f a s a o s C o l e g i a e s p a r a 

v i z i t a r e m a f e u s P á i s u m a v e s e m c a d a m ê s , í e n -

C i d o 

http://eipiritual.de


2 0 E j l a t u t o s ão Seminário E p i f c o p a l 

d o n a C i d a d e ; e d e v e u z a r d e t o d a a c i r e u n f p é f a o 

e m c o n c e d e r t a e s l i c e n f a s , p e l o p e r i g o d e d i f t r a i -

m e n t o , q u e n a s f a i d a s d e C a z a f e a d q u i r e c o m f a ­

c i l i d a d e -y e q u a n d o j u l g u e n e c e f a r i a a f a i d a d e a l ­

g u m C o l e g i a l e m d i a f e r i a d o , l h e a f i n a r á c o m p a ­

n h e i r o d e c o n h e c i d a p r o b i d a d e ; m a s n u n c a l h e s 

c o n c e d e r á e f t a s l i c e n f a s e m d i a l e t i v o , n e m a i r j a n ­

t a r , o u p e r n o i t a r fóra d e C a z a ; n e m p a r a i r e m f ó r a 

d a C i d a d e f e m n o f a e f p e c i a l l i c e n f a , d a q u a l n a ó 

p o d e r á õ u z a r f e m q u e p r i m e i r o a a p r e z e n t e m a o 

R e i t o r , p a r a a a p r o v a r , o u c o n t r a d i z e r , t e n d o r a z a õ 

p a r a a f i m o f a z e r , r e p r e z e n t a n d o - n o s a q u i l o , q u e t a l -

v e $ n o s o c u l t o u o C o l e g i a l . 

F i n a l m e n t e t e r á o R e i t o r n o f e u c u b í c u l o o 

A r q u i v o d o C o l é g i o e m a r m á r i o f e x a d o , o n d e e f -

t e j a õ d e p o z i t a d o s , e b e m a c o n d i c i o n a d o s t o d o s o s 

l i v r o s p e r t e n c e n t e s a o g o v e r n o i n t e r i o r d o C o l é g i o , 

a f i m o s d a s m a t r í c u l a s , e e n t r a d a s d o s C o l e g i a e s , 

c o m o o s d a s r e c e i t a s , e d e f p e z a s , e f c r i t u r a s , l e g a ­

d o s , d o a s õ e s , e m a i s p a p e i s p e r t e n c e n t e s a o C o ­

l é g i o , n a õ f ó o s q u e e f t j v e r e m f e r v i n d o , m a s t a m ­

b é m o s q u e j á e f t i v e r e m findos ; t u d o p o r f u a o r ­

d e m , p a r a d e l e s d a r c o n t a a n u a l m e n t e , c o m o a d i a n ­

t e i r á d e c l a r a d o e m f e u l u g a r . 

C A -
V 
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C A P I T U L O V I I I . 

Do Oficio do Fice-Reitor. 

OVice-Reitor deve fer um Sacerdote feparado 

d o C o r p o L i t e r á r i o , e q u e f e j a c a p a s d e g o ­
v e r n a r o C o l é g i o n a s f a l t a s d o R e i t o r . E l e é p r o ­

p r i a m e n t e o C o a d j u t o r , A j u d a n t e , e S u í t i t u t o d o 

R e i t o r , e m c u j a a u z e n c i a , o u i m p e d i m e n t o t o m a 

f o b r e í i t o d o o g o v e r n o ; e p o r i f o d e v e t e r m u i t a 

p r u d ê n c i a , e a t i v i d a d e , e f e r a p r o v a d o p a r a C o n -

f e f o r . A o f e u o f i c i o p e r t e n c e , q u a n t o a o i n t e r i o r 

d o C o l é g i o , z e l a r a o b f e r v a n c i a d e i t e s E í t a t u t o s , 

p o r f e r o F i f c a l d o C o l é g i o : c u i d a r e m q u e a n d e 

o r e l ó g i o e m f e u c u r f o o r d i n á r i o , e q u e a s c a m ­

p a i n h a s f e t o q u e m a p o n t o p a r a a s a u l a s , e a t o s d e 

C o m u n i d a d e : m a n d a r q u e a s a l f a i a s d o C o r o , I g r e ­

j a , e S a c r i f t i a f e j a õ t r a t a d a s c o m a c e i o , f a z e n d o 

v a r r e r o s d o r m i t ó r i o s , a u l a s , e m a i s c a z a s p u b l i ­

c a s : v i g i a r f o b r e a s o f i c i n a s , e f e u s o f i c i a e s , p a r a 

q u e n a d a f a l t e á s f u á s o r a s : p r o v e r a d i f p e n f a , 

c u j a x a v e e f t a r á f e m p r e e m f e u p o d e r ~ e t e r t o d a 

a i n f p é f a õ f o b r e o s c r i a d o s d o C o l é g i o , e f p e c i a l -

m e n t e f o b r e o c o m p r a d o r , a o q u a l t o d o s o s d i a s 

d e v e t o m a r c o n t a s d o s d i n h e i r o s , q u e l h e e n t r e ­

g o u p a r a o s p r o v i m e n t o s , p a r a a s d a r p o r e f c r i t o 

a o R e i t o r t o d o s o s S á b a d o s , e m o s q u a e s d e v e m 

e l a s f e r l a n f a d a s n o l i v r o d a s d e f p e z a s . 

Q u a n t o a o e x t e r i o r d o C o l é g i o , p e r t e n c e a © 

y i c e - R e i t o r , p ô r t o d o o c u i d a d o e m c o b r a r , e 

a r r e -
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a r r e c a d a r t o d o s o s r e n d i m e n t o s d o C o l é g i o ; e f e 

e f t e o u v e r d e t e r f u n d o s , j u r o s , o u c a z a s , q u e f e 

á j a ó d e a r r e n d a r , N o s p r o p o r á u m a p e f o a fidedig­

n a , q u e c o m p r o c u r a f a 6 b a f t a n t e d o R e i t o r , f e j a o 

P r o c u r a d o r d a s r e n d a s d o C o l é g i o , c o m o b r i g a f a õ d e 

J h e d a r c o n t a s t o d o s o s m e z e s d o q u e t i v e r c o b r a d o , 

p a r a f e r l a n f a d o n o l i v r o d a r e c e i t a , o q u a l t o d o s 

o s a n o s f e á d e a p r e z e n t a r n a J u n t a , q u e e i t a b e i e c e r * 

m o s , p a r a t o m a r a n u a l m e n t e a s c o n t a s d a r e c e i t a | 

e d e f p e z a d o C o l é g i o . 

CAPITULO IX. 

Do Oficio do SacriftaÕ. 

OSugeito , que for efcolhido para Sacriitao, de-

v e f e r p e f o a fidedigna , e q u e p r e f t e fiado? 

a b o n a d o , q u e f e o b r i g u e a o s d e f ç a m i n h o s , q u e 

t i v e r a p r a t a , e m a i s a l f a i a s d a I g r e j a , e S a c r i f t i a ; 

c u j o s m o v e i s l h e f e r a õ e n t r e g u e s p o r i n v e n t a r i o , 

ficando o l i v r o d e i t e e m p o d e r d o R e i t o r , q u e o 

n a ó a d m i t i r á f e m a f o b r e d i t a fianfa. A o f e u o f i c i o 

p e r t e n c e a b r i r t o d o s o s d i a s a s p o r t a s d a I g r e j a , 

a c e n d e r a s a l a m p a d a s , e f p a n a r o s a l t a r e s , v a r r e r a 

I g r e j a , S a c r i í t i a , e C o r o , e t o c a r o s finos p a r a 

a s M i f a s , F e l t i v i d a d e s , e m a i s o r a s c o í t u m a d a s e n ­

t r e d i a , e n o i t e . E p o r q u e n a õ é t a n t o o t r a b a ­

l h o d a S a c r i f t i a , q u e n e l e f e o c u p e o d i a i n t e i r o , 

f e r á o b r i g a d o o S a c r i J k õ a f e r v i r á M e z a n o R e ­

feitório a o j a n t a r , e á c e i a , e f e r v i r á t a m b é m o o f i ­

c i o d e B e d e l , c o m o f e d i r á n a 3 / P a r t e d e f t e s E & w 

t u t o s Ç a p . 2 5 - , C A -
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C A P I T U L O X . 

Do Porteiro* 

PAra guardar a porta de um Colégio de Sujei­

t o s d e p o u c a i d a d e , d e v e f e r e l e i t o u m ó m e m d e 
c o n h e c i d a p r o b i d a d e , q u e n a õ t e n h a o u t r a a l g u m a 

o c u p a f a õ , m a i s d o q u e e í t a r v i g i l a n t e d e g u a r d a n a 

p o r t a r i a d o " C o l é g i o , p a r a v e r o q u e p o r e l a e n ­

t r a , e f á e , e n t r e d i a , e n o i t e . E l e f e r á e n c a r r e g a ­

d o d e r e c e b e r , e d e f p e d i r c o m p o l í t i c a o s S u j e i t o s , 

q u e p r o c u r a r e m a s p e f o a s d o C o l é g i o : e f e n d o p r o ­

c u r a d o n a p o r t a r i a a l g u m C o l e g i a l , o u v i n d o - f e -

l h e t r a z e r a l g u m a c a r t a , p a p e l , o u o u t r a q u a l q u e r 

c o i z a , q u e l h e f e j a m a n d a d a y n a õ f a r á a v i z o a o 

C o l e g i a l f e m p r i m e i r o d a r p a r t e a o R e i t o r , o u V i * 

c e ^ R e i t o r , e d e l e f a b e r f e q u e r o u n a õ , q u e o C o ­

l e g i a l v á r e c e b e r a v i z i t a , c a r t a , p a p e l , o u o u t r a 

c o i z a , q u e l h e f o r m a n d a d a ; e c o n c e d i d a a l i c e n f a ^ 

o p o d e r á x a m a r , o u f a z e r - l h e ' a v i z o , e i f t o f e e n t e n d e 

n a s o r a s f e r i a d a s , e n a õ n a s d e filencio. N a õ c o n -

f e n t i r á , q u e e n t r e m ' n o C o l é g i o p e f o a s d e f c o n h e -

c i d a s , e q u e n a õ t e m d e n t r o o c u p a f a õ a l g u m a r 

e m u i t o p r i n c i p a l m e n t e m u l h e r e s : d e f p i d i r á c o m 

b o a s p a l a v r a s o s p o b r e s y q U C f o r e m á p o r t a r i a , 

n a õ a v e n d o q u e l h e s d á r , o u c o m a e f m o l a , q u e 

o R e i t o r m a n d a r q u e f e l h e s d ê ; e n a õ c o n f í n t a y 

q u e e l e s p a f e m d a p o r t a p a r a d e n t r o : a b r i r á a 

p o r t a r i a l o g o d e p o i s d a p r i m e i r a M i f a , e a f e x a r á a 

ó r a s d e j a n t a r j ' a b r i r á ' á s d u a s d a t a r d e , e f e x a r á a o 

f o i 
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f o i p o f t o ; c u j a s x a v e s e n t r e g a r á a o R e i t o r á s n o v e 

d a n o i t e , e l h e d a r á c o n t a d e t u d o o q u e e n t r e 

d i a , e n o i t e t i v e r a c o n t e c i d o n a f u a o f i c i n a p a r a 

e l e l h e d a r a s p r o v i d e n c i a s , q u e f o r e m n e c e f a r i a s . 

CAPITULO XI. 

Dos ofícios interiores. 

Do Barbeiro , e Refeitoreiro. 

PEde a economia do governo , que o Colégio, 

t e n h a B a r b e i r o d e c a z a , q u e f e j a t a m b é m c o -
m e n f a l , e m o r a d o r n o m e f m o C o l é g i o : o q u a l 

a l é m d a o b r i g a f a õ d e f a z e r a s b a r b a s , e c o r t a r o 

c a b e l o a o s d e c a z a u m a , o u d u a s v e z e s n a f e m a n a , 

c o n f o r m e e x i g i r a n e c e f i d a d e ; t e r á t a m b é m a f e u 

c u i d a d o o f e r v i r d e R e f e i t o r e i r o , t r a z e n d o f e m p r e 

l i m p o , e a c e a d o o R e f e i t ó r i o , p r o v e n d o - o d e t u d o 

o q u e f o r n e c e f a r i o ; f e r v i r á m e z a ; a c e n d e r o 

c a n d i e i r o d o R e f e i t ó r i o , q u a n d o f o r a o r a s d e c ê a , 

e o s d o s d o r m i t ó r i o s , p r o v e n d o - o s p r i m e i r a m e n t e d o 

a z e i t e , e t o r c i d a s c o m p e t e n t e s ; e c o n d u z i r d a p o r ­

t a r i a p a r a e n t r e g a r a c a d a u m d o s C o l e g i a e s p e l o 

f e u r ó i a r o u p a l a v a d a , q u e t r o u x e r a l a v a d e i r a ; 

e d a m e f m a f o r m a e n t r e g a r a e f t a a r o u p a , q u e 

f ô r a l a v a r . 

Do Cozinheiro. 

P a r a C o z i n h e i r o d e v e f e r e f c o l h i d o u m S u g e i t o , , 

q u e 
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q u e t e n h a b o a i n t e l i g ê n c i a n o o f i c i o d e C o z i n h a ; 

q u e f e j a fiel, e a c e a d o n o f e u m i n i f t e r i o , r e p a r t i n ­

d o a s p o r s õ e s c o m i g u a l d a d e , e t r a t a n d o t u d o c o m 

a l i m p e z a , q u e r e q u e r o c o m e í t i v e l , f e m f a l t a r c o m 

c o i z a a l g u m a á s o r a s c o m p e t e n t e s p a r a n a õ f e i n ­

v e r t e r o r e g u l a m e n t o d a C o m u n i d a d e . 

Da Ajudante da Cozinha. 

Averá um Ajudante da Cozinha, que ferá um 

c r i a d o a b i l p a r a a j u d a r o C o z i n h e i r o n o f e r v i f o d a 

C o z i n h a , a c a r r e t a n d o d e m a n h ã a g u a p a r a e l a , e 

p a r a a s t á l h a s d a C o m u n i d a d e - , e R e f e i t ó r i o ; e d e 

t a r d e e m l a v a r a l o i f a , c o b r e , e m a i s p e r t e n f a s d a 

m e z a , e C o z i n h a , e i r b u f c a r á D i f p e n f a o n e c e f a -

r i o p a r a e l a . 

Do Cerqueiro. 

A Cerca igualmente necefita de um criado, 

q u e t e n h a i n t e l i g ê n c i a d e O r t e l a õ , p a r a f e m e a r , e 

p l a n t a r a f e u s t e m p o s a o r t a i i f a , q u e f o r n e c e f a r i a ; 

e f e r v i r á t a m b é m d e c o n d u z i r a l e n h a , q u e f o r p r e -

c i z a p a r a a C o z i n h a , f e n d o o b r i g a d o t o d a s a s n o i ­

t e s a e n t r e g a r a o R e i t o r a s x a v e s d a s p o r t a s d a C e r c a , 

t a n t o d a i n t e r i o r , c o m o d a e x t e r i o r . 

Do Comprador. 

Além dos fobreditos averá um Comprador, pa­

r a c u j o o f i c i o f e e f c o l h e r á u m ó m e m fiel,e d e s ã 

D c o n -
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c o n c i e n c i a , o q u a l i r á c o m p r a r t o d o s o s d i a s a o r a s 

c o m p e t e n t e s a c a r n e , p e i x e , e m a i s c o i z a s n e c e f a -

r i a s p a r a a C o m u n i d a d e , f e g u n d o a s o r d e n s , q u e 

l h e d e r o V i c e R e i t o r , a o q u a l t o d o s o s d i a s d a r á 

c o n t a d o d i n h e i r o , q u e l h e f o r e n t r e g u e , e d o 

e m p r e g o , q u e f e s . 

CAPITULO XII. 

Do Cofre, que deve ter o Colégio. 

PAra perfeito regulamento das rendas do Colé­

g i o , e m a i s f e g ü r o m é t o d o d a f u a c o r i f e r v a f a õ , 
a v e r á n o c u b i c u l o d o R e i t o r u m C o f r e f e i t o e o m t o d a 

a f e g u r a n f a , o q u a l f e c o n f e r v a r á f e m p r e f e x a d o 

c o m t r e s x a v e s d i f e r e n t e s , u m a d a s q u a e s e f t a r á e m 

p o d e r d o R e i t o r d o m e f m o C o l é g i o ; a f e g u n d a 

t e r á o V i g á r i o G e r a l d o B i f p a d o , e a t e r c e i r a o 

D e a õ d a C a t e d r a l , n a õ f e n d o e f t e o V i g á r i o G e r a l ; 

p o r q u e n o c a z o d e e x e r c i t a r e f t e e m p r e g o , o t e r ­

c e i r o c l a v i c u l a r i o f e r á o q u e o c u p a r a C a d e i r a d a D i ­

g n i d a d e i m e d i a t a a o D e a õ , e e f t a n d o e f t a v a g a , o 

q u e o c u p a r a f e g u n d a C a d e i r á i m e d i a t a , e a f i m d e -

c e n d o p e l a s o u t r a s , a t é o C o n e g o m á i s a n t i g o d e ­

p o i s d a s D i g n i d a d e s , f e t o d a s e l a s a c o n t e c e r e í t a -

r e m v a g a s , o u i m p e d i d o s o s q u e a s p o f u i r e m . 

N e n h u m d o s f o b r e d i t o s C l a v i c u l a r i o s p o d e r á fiar 

a x a v e 5 d e q u e e f b á e n c a r r e g a d o a o u t r a p e f o a , f e -

n a õ n o c a z o d e a u z e n c i a , o u e n f e r m i d a d e ; e e n t a ô 

a p o d e r á e n t r e g a r o R e i t o r a o V - i c e - R e i t o r ; o D e a ò 

à o T e u i m e d i a t o C o l e g a d a C a t e d r a l \ e o V i g á r i o 

G e r a l 
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G e r a l a o q u e fizer a s f u á s v e z e s ; e i f t o t a ó f o m e n t e 

n a s o c a z i ó e s d e p r e c i z a n e c e f i d a d e d e f e a b r i r o 

C o f r e , i n t i m a d a p e l o R e i t o r . 

N e f t e C o f r e f e g u a r d a r ã o , n a ó f ó o s d i n h e i r o s 

d o C o l é g i o , m a s t a m b é m o l i v r o d o T o m b o , q u e 

f e r á n u m e r a d o , e r u b r i c a d o p e l o n o f o P r o v i z o r , 

e m o q u a l e í l a r á i n f e r t o o A l v a r á O r i g i n a l d a R e a l 

D o a f a õ , q u e d e i t e C o l é g i o , e I g r e j a f e s S u a M a -

g e i t a d e á M i t r a d e P a r n a m b u c o , c o m o t a m b é m a s 

C a r t a s , A l v a r á s , e D e c r e t o s d e t o d a s a s r e n d a s , 

M e r c ê s , e D o a s o e s , q u e a m e f m a S e n h o r a f o i f e r ­

v i d a f a z e r a o m e f m o S e m i n á r i o , e . p o r t o d o o l i v r o 

e í t a r á õ d e f c r i t a s , e l a n f a d a s j u d i c i a l m e n t e t o d a s a s 

r e n d a s , f u n d o s , p r o p r i e d a d e s , d o a s o e s , e l e g a d o s , 

a p l i c a d o s p a r a a f u í t e n t a f a õ d e i t e C o l é g i o , c u j o t e r ­

m o d e e n f e r r a m e n t o f e r á a f i n a d o d o n o f o p u n h o , 

e f e l a d o c o m o S e l o m a i o r d a s n o f a s A r m a s . E i t e 

l i v r o n a o p o d e r á j a m a i s f e r t i r a d o d o d i t o C o f r e f e m 

n o f a e f p e c i a l l i c e n f a p o r e f c r i t o , a q u a l ficará c o n -

f e r v a d a n o m e f m o C o f r e p o r t o d o o t e m p o , q u e e x i f -

t i r f ó r a d e l e o d i t o l i v r o . O f e g u n d o l i v r o , q u e 

t a m b é m f e r á n u m e r a d o , e r u b r i c a d o p e l o n o f o P r o ­

v i z o r , e q u e d e v e f e r c o n f e r v a d o f e m p r e , n o C o f r e 

m e n c i o n a d o , é a q u e l e e m q u e f e d e v e m i r l a n f a n -

d o a s p a r c e l a s d o s d i n h e i r o s , q u e e n t r a r e m n o C o ­

f r e , e a s q u e f e f o r e m t i r a n d o d e l e , c u j o s t e r m o s 

a f i m d a e n t r a d a , c o m o d a f a i d a d o s d i n h e i r o s , f e -

r a õ a f i n a d o s p o r t o d o s o s t r e s C l a v i c u l a r i o s , f e m 

c u j a s a f i n a t u r a s , n a o f e i h e s p o d e r ã o c o n f i r m a r a s 

c o n t a s n a J u n t a , q u e p a r a e l a s f e d e v e e í t a b e l e c e r . 

E f e n d o findo o d i t o l i v r o , i r á p a r a o A r q u i v o d o 

D i i C o -
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C o l é g i o , p o n d o - f e e m f e u l u g a r o u t r o n o v o p a r a 

f e r v i r , e f e g u a r d a r n o C o f r e d a m e f m a f o r t e q u e 

o p r i m e i r o . 

CAPITULO XIII. 

Do modo de fe tomarem anualmente as contas da 

r e c e i t a , e â e j p e z a do Colégio. 

EStabelecida a necefaria economia do governo 

i n t e r i o r d o C o l é g i o , f e f a s t a m b é m p r e c i z o 

i n i f i t u i r a o m e f m o t e m p o u m f e g u r o m é t o d o d e 

p r o v i z i o n a l r e j i m e n , p o r o n d e t o d o s o s a n o s , f e n ­

d o n e c e f a r i o , f e a j a õ d e d a r p r o n t a s p r o v i d e n c i a s , 

f e g u n d o e x i j i r e m o s c a z o s o c u r r e n t e s , c o r r i j i n d o , 

e e m e n d a n d o a s c o i z a s , q u e p o f a ô l e r p r e j u d i -

c i a e s á s r e n d a s d o C o l é g i o , q u e p r e c i z a õ d e c o n t i ­

n u a v i g i l â n c i a . 

P a r a o c u r r e r m o s a o s d a n o s , q u e c o m a m u d a n f a , 

e v a r i a f a õ d o s t e m p o s p o d e m a c o n t e c e r , c r e a m o s , 

e i n f t i t u i m o s u m a J u n t a d e M i n i f t r o s , q u e e m o m e f ­

m o C o l é g i o c o n g r e g a d o s è m c o n c l a v e n a c a z a p a r a 

e í t e fim J & t é r m i n a d a , r e z o l v a õ a s c o i z a s , q u e d e 

n o v o a x ^ r e m f e d e v a o d e t e r m i n a r a b e m d o C o l é g i o . 

E f t a J u n t a , q u e t e r á o f o b r e n o m e d a E c o n o ­

m i a , f e r á c o m p ô f t a d e f e i s D e p u t a d o s , e u m P r e -

z i d e n t e , c u j a p r e z i d e n c i a r e z e r v a m o s p a r a N ó s ; 

p o r q u e m u i t a s v e z e s N o s a x à r e m o s p r e z e n t e s a e í t e 

u t i l i f i m o C o n f e l h o , p e l o g r a n d e d e z e j o , q u e t e m o s 

d e p r o m o v e r , q u a n t o e m N ó s f o r , o a d i a n t a m e n t o d o 

n o f o S e m i n á r i o . 

M a s 
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M a s p o r q u e a s n o f a s c o n t i n u a s o c u p a s o e s , n e m 

f e m p r e N o s d a r á õ l u g a r d e a í i f t i r m o s á s f u á s C o n ­

f e r ê n c i a s , c o m o d e z e j a m o s ; ficará f e r v i n d o n a n o f a 

a u z e n c i a o l u g a r d e P r e z i d e n t e o n o f o V i g á r i o G e ­

r a d o q u a l a i n d a m e f m o n a s o c a z i o e s , e m q u e p r e z i d i r -

m o s , f e a x a r á p r e z e n t e á s S e s Ò e s d e i t a J u n t a , e t e r á 

n e l a v o t o c o m o u m d o s o u t r o s D e p u t a d o s , q u e p o r 

t a l o e l e j e m o s , b e m c o m o a o s o u t r o s , p o r e f t a 

n o f a C o n f t i t u i f a õ d o p r e z e n t e E í t a t u t o . 

O s q u a t r o p r i m e i r o s D e p u t a d o s , d e p o i s d o 

V i g á r i o G e r a l f e r á õ e l e i t o s n a f o r m a d e t e r m i n a d a 

p e l o C o n c i l i o d e T r e n t o : c o n v é m a f a b e r , d o i s d o 

C a b i d o d a n o f a C a t e d r a l , e o s o u t r o s d o i s d a C o r -

p o r a f a õ d o n o f o C l e r o , e l e i t o s d e f t r i b u t i v a m e n t e 

p o r N ó s , e p e l o m e f m o C a b i d o . P a r a o p r i m e i r o 

d o C a b i d o , q u e p e r t e n c e á n o f a e l e i f a ó , n o m e a m o s 

a D i g n i d a d e , o u C o n e g o , q u e f o r C l a v i c u l a r i o d o 

C o f r e d o C o l é g i o , c o m o a f i m a fica d i f p o f t o , q u a n ­

d o d e l e f a l á m o s ; e p a r a D e p u t a d o d a C o r p o r a f a ó 

d o C l e r o , n o m e a r e m o s a f e u t e m p o a q u e l e , q u e j u l ­

g a r m o s m a i s f u f i c i e n t e . 

O s o u t r o s d o i s n a f o r m a d o m e f m o C o n c i l i o , 

p e r t e n c e m á e l e i f a ó d o n o f o C a b i d o , á o q u a l r e ­

c o m e n d a m o s e l e j a d a f u a C o r p o r a f a ó o C o n e g o , q u e 

j u l g a r f e r m a i s d o u t o , p r u d e n t e , d e f p i d o d e p a i ­

x ã o , e d o t a d o d e f a ó c o n f e l h o ; e q u e o m e f m o o b r e 

n a e l e i f a ó d o D e p u t a d o d o C l e r o , o q u a l d e v e r á f e r 

c o n f t i t u i d o e m a l g u m e m p r e g o p u b l i c o , o u B e n e ­

ficio d o n o f o B i f p a d o . 

P a r a o s d o i s ú l t i m o s , q u e a ó - d e p r e e n x e r o C o n ­

f e l h o d a J u n t a d a E c o n o m i a , n o m e a m o s o R e i t o r d o 
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m e f m o C o l é g i o , q u e n a s S e s ô e s f e r v i r á d e J u í s R e ­

l a t o r , p r o p o n d o a s m a t é r i a s d e q u e f e d e v e t r a t a r , 

e x p o n d o - a s c o m o o m a i s i n t e l i g e n t e d a s n e c e f i d a d e s 

d a C a z a , e d a r á o f e u v o t o p o r u l t i m o , e i m e d i a ­

t a m e n t e a n t e s d o P r e z i d e n t e ; e n o m e a m o s o n o f o 

P r o m o t o r p a r a F i f c a l d o s n e g ó c i o s d a d i t a J u n t a , 

e r e q u e r e r t u d o o q u e f o r a b e m d o m e f m o C o l é ­

g i o , e o b f t a r a t u d o o q u e l h e f o r p r e j u d i c i a l ; e 

p a r a o u t r o D e p u t a d o n o m e a m o s o V i c e - R e i t o r d o C o ­

l é g i o , o q u a l a l é m d e t e r v o t o n o C o n f e l h o d a J u n ­

t a , f e r v i r á d e S e c r e t a r i o d a m e f m a , e f c r e v e n d p 

e m l i v r o s p a r a i f o f o m e n t e d e p u t a d o s , a s r e z o l u s p e s , 

q u e n a s S e s õ e s f e d e t e r m i n a r e m p e l a p l u r a l i d a d e d e 

v o t o s , p r i n c i p i a d a s p o r t e r m o d e a f e n t a d a ; c u j a s 

r e z o l u s õ e s f e r a õ a f i n a d a s p o r t o d o s o s D e p u t a d o s , 

q u e f e a x á r e m p r e z e n t e s , e p o r N ó s c o n f i r m a d a s 

p a t a a f u a i n t e i r a v a l i d a d e , e d e v i d a e x e c u f a ó . 

P a r a a s S e s ó e s o r d i n á r i a s d e i t e n o v o C o n f e l h o 

d e t e r m i n a m o s , q u e a J u n t a f e c o n g r e g u e q u a t r o 

v e z e s e m c a d a a n o l é t i v o : a I . n o f e g u n d o d i a f e ­

r i a d o d e p o i s d a a b e r t u r a d o s E f t u d o s , e m o m ê s d e 

F e v e r e i r o ; a I I . n o f e g u n d o d i a f e r i a d o d e p o i s d a 

P a f c o a ; a I I I . n o p r i m e i r o d i a f e r i a d o d e p o i s d o 

n a c i m e n t o d e S . J o a õ B a t i f t a ; a I V n o p r i m e i r o d i a 

f e r i a d o d e p o i s d a N a t i v i d a d e d e N o f a S e n h o r a . 

A l é m d a s f o b r e d i t a s a v ê r á ó t a m b é m C o n f e r ê n ­

c i a s e x t r a o r d i n á r i a s , q u e f e f a r á õ t o d a s a s v e z e s , q u e 

a f i m o p e d i r a n e c e f i d a d e d a s m a t é r i a s o c u r r e n t e s 

a i n f t a n c i a d o R e i t o r , f o b r e o q u a l c a r r e g a t o d o o 

p e z o d a c o n t i n u a v i j i l a n c i a e m c o n í e r v a r n o f e u 

p r i m i t i v o v i g o r a o b f e r v a n c i a d a e c o n o m i a , c u j a s 

m a t e -
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m a t é r i a s f ó r m a õ o p r i n c i p a l o b j e t o d a J u n t a d a E c o ­

n o m i a ; á c u j o s D e p u t a d o s p o r e f t e n o f o E f t a t u t o 

c o n c e d e m o s , e d a m o s p l e n a a u t o r i d a d e p a r a a s t r a ­

t a r , e r e z o l v e r n a m e l h o r f o r m a , q u e p a r e c e r j u f t o , 

p a r a b e m , e a u m e n t o d o C o l é g i o , f e m a t e n d e ­

r e m j á m a i s a r e f p e i t o s u m a n o s , e m u i t o m e n o s a p r e ­

c e d ê n c i a s d e a f e n t o s ; p o r f e r i m p r ó p r i a d e S u j e i t o s 

i l u f t r a d o s a f a n t a í t i c a a m b i f a õ d e v a n s d i í r i n s õ e s e m 

c o n g r e f o s p a r t i c u l a r e s . 

E e m t o d a s e f t a s c o n f e r ê n c i a s o B e d e l d o C o ­

l é g i o f e r v i r á d e P o r t e i r o , e d e C o n t i n u o , e f p e r a n d o 

a s o r d e n s d a p a r t e d e f ó r a p a r a f a z e r o s a v i z o s , e 

x a m a r a s p e f o a s , q u e o P r e z i d e n t e d a J u n t a d e t e r ­

m i n a r , p a r a o q u e f e f a r á í i n a l c o m u m a c a m p a i n h a , 

q u e d e v e e f t a r f e m p r e f o b r e a M e z a , a í i m c o m o 

t a m b é m o s t i n t e i r o s , p e n a s , p a p e l & c . 

A l é m d a s C o n f e r ê n c i a s f o b r e d i t a s a v e r á m a i s 

u m a , p a r a a q u a l f e c o n g r e g a r á © t o d o s o s D e p u t a ­

d o s , e o F i f c a l n o c u b i c u l o d o R e i t o r e m o m ê s d e 

D e z e m b r o p a r a f e t o m a r e m a s c o n t a s d a r e c e i t a , 

e d e f p e z a , q u e n a q u e l e a n o t i v e r f e i t o o C o l é g i o . 

N e í t a c o n f e r ê n c i a , q u e f e r á u n i c a m e n t e r e z e r v á d a 

p a r a i f o n o t e m p o d a s f e r i a s m a i o r e s , a p r e z e n t a -

r á o R e i t o r n a M e z a d a J u n t a q u a t r o l i v r o s , a f a -

b e r o d a R e c e i t a , q u e d e v e e n t ã o f e r c o n f e r i d o c o m 

o l i v r o d a f a i d a d o s d i n h e i r o s d o C o f r e , d e q u e 

f a l á m o s n o c a p i t u l o a n t e c e d e n t e : o d a d e f p e z a , q u e 

f e t i v e r f e i t o e m t o d o e f e a n o : o d o s o r d e n a d o s , 

e f a l a r i o s d a s p e f o a s , q u e f a ó p a g a s p e l a s r e n d a s 

d o C o l é g i o : e o l i v r o e m q u e j u d i c i a l m e n t e f e a õ -

d e l a n f a r a s c o n t a s d e t o d a a r e c e i t a , e d e f p e z a , o 

q u a l 
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q u a l f e r á p r i m e i r a m e n t e n u m e r a d o , e r u b r i c a d o p e ­

l o n o f o P r o v i z o r ; e o E f c r i v a õ d a n o f a C â m a r a f e r á 

o q u e n e l e e f c r e v a , e l a n f e a s c o n t a s , q u e f e t o m a ­

r e m , c o m d i í t i n t a f e p a r a f a ô , e c l a r e z a d a r e c e i t a , 

e d e f p e z a , e d o q u e f a l t a r , o u f o b r a r , p r i n c i p i a n ­

d o p e l o t e r m o d a a f e n t a d a , e r e m a t a n d o p e l o d a 

c o n c l u z a õ ; o q u e t u d o , d e p o i s d e f e r f u b f c r i t o p e ­

l o d i t o E f c r i v a õ , f e r á a f i n a d o p r i m e i r a m e n t e p e l o 

V i g á r i o G e r a l , a o q u a l n o m e a m o s , e c o n f t i t u i m o s 

J u i s d a s d i t a s c o n t a s c o m p o d e r e s d e a s j u l g a r , 

a p r o v a r , o u r e p r o v a r c o m o f o r d e j u í t i f a ; d e p o i s 

p e l o s q u a t r o p r i m e i r o s D e p u t a d o s , e F i f c a l , e u l ­

t i m a m e n t e p e l o R e i t o r , e V i c e - R e i t o r , f e n d o a s 

c o n t a s j u l g a d a s p o r b o a s . 

• 

P A R -
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P A R T E S E G U N D A . 

Que contém o que pertence á obfervancia 

M o r a l . 

NÚTEIS feriaõ os Eftatutos, que dirijem os ef­

t u d o s d e u m S e m i n á r i o d e e d u c a f a o . d a M o c i d a -

d e , f e e l e s a o m e f m o t e m p o n a o p r e f c r e v e f e m a n o r ­

m a d e r e g u l a r o s c o f t u m e s n a p r á t i c a d a v i r t u d e ; 

p o i s é b e m c e r t o , q u e f e m v i r t u d e n a õ á v e r d a d e i ­

r a S a b e d o r i a , a q u a l n a õ c o n f í f t e t a n t o n a t e ó r i c a 

d a * c i ê n c i a s , c o m o n a p r a t i c a d e l a s ; e e f t a f ó f e 

c o n f e g u e , q u a n d o a s r e g r a s d a e f p e c u l a f a õ f e a p l i -

c a ó p a r a f o r m a r e m o ó m e m c o f t u m e s v e r d a d e i r a ­

m e n t e c r i f t ã o s . 

O f a n t o t e m o r d e D e u s , q u e f a b e m o s é o p r i n ­

c i p i o d a S a b e d o r i a , é a p r i m e i r a l i í a õ , q u e d e z e j a -

m o s a p r e n d a õ o s E d u c a n d o s d o n o f o C o l é g i o : e l e 

é o q u e d i í i p a t o d a s a s n e v o a s , q u e e f c u r e c e m o e n ­

t e n d i m e n t o ; e l e é o q u e r e f r e i a t o d a s a s p a i x õ e s , 

c p e d e f o r d e n a õ a v o n t a d e ; e l e e m f í m é o q u e 

p õ e m o e f p i r i t o u m a n o e m e f t a d o d e p o d e r f u b i r 

a t é á P r e z e n f a d a S a b e d o r i a E t e r n a , c u j a s l u z e s 

f e c o m u n i c a õ l i b e r a l m e n t e a o s q u e a s p r o c u r a õ c o m 

o c o r a f a õ p u r o , e f i n c e r o . P o r e f t e m e i o a l c a n f á * 

r a õ a f o l i d a S a b e d o r i a m u i t o s v a r õ e s S a n t o s , q u e 

c o m a s l u z e s d a f u a d o u t r i n a e f t a õ a l u m i n a n d o a 

I g r e j a d e J e z u s C r i f t o p o r t o d o o m u n d o . 

E f t e f a n t o t e m o r , q u e d e v e f e r o p r i m e i r o 

o b j e t o d o s E f t u d a n t e s C r i f t ã o s , p a r a m e l h o r f e c o n -

E f e -
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f e g u i r n e c e f i t a d o p r é v i o c o n h e c i m e n t o d a s p r i n c i -

p a e s o b r i g a s ó e s , q u e a t o d o o ó m e m n a t u r a l m e n t e 

c o r r e f p o n d e m ; e v e m a f e r a r e f p e i t o d e D e u s , d e 

í i m e f m o , e d o s o u t r o s ó m e n s , n o q u e f e c o n t é m 

o s p r i n c í p i o s d a M o r a l , d o s q u a e s p a f a m o s a d a r 

u m b r e v e r e z u m o n e f l a f e g u n d a p a r t e . 

CAPITULO I. 

Da ohrigafao do ómem a refpeito de Deus. 

ONEGOCIO mais importante ,<iue os ómens tem 

f o b r e a t e r r a , é a f a l v a f a ó ; e e í t a n a ó © f e 
c o n f e g u e f e m o c o n h e c i m e n t o d e D e u s 5 e d e J e z u s 

C r i í t o , n o q u a l d e v e m o s c r e r . , e f p e r a r , e a m a r r e 

d a r - l h e o C u l t o , q u e l h e é d e v i d o . E p a r a q u e o s n o f o s 

E d u c a n d o s a p r e n d a o a d o u t r i n a n e c e f a r i a a e f t e r e f ­

p e i t o , N ó s d a r e m o s a p r o v i d e n c i a e m o C a t e c i f -

m o , q u e p o r e l e s f a r e m o s d i f t r i b u i r a f e u t e m p o , 

e p o r o r a N o s c o n t e n t a m o s d e l h e s f a z e r a s f e g u i n -

t e s a d v e r t ê n c i a s , a s q u a e s c o m o v e r d a d e s f u n d a -

m e n t a e s d a R e l i g i ã o , d e v e m f e m p r e t r a z e r n a 

m e m ó r i a . 

Q u e D e u s é o f e u p r i m e i r o p r i n c i p i o , e u l ­

t i m o fim : c o n v é m a f a b e r , q u e l h e s d é o o f e r , a 

. v i d a , e a r a z a õ , e q u e o s c o n f e r v a a t o d o o i n f t a n -

t e ; q u e o s v ê , e c o n h e c e t o d o s o s f e u s p e i o f a m e n -

t o s , p a l a v r a s , e a s o e s ; e m e o s a m a d e s d e a e t e r ­

n i d a d e ; q u e o s e n x e d e b e n s ? e q u e l h e s a d e d a r 

o u t r o s i n f i n i t a m e n t e m a i o r e s , p a r a o s f a z e r e t e r n a ­

m e n t e f e l i c e s . D e p o i s d e t e r e m p e r c e b i d o e í t a 

g r a n -
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g r a n d e i d é a d e D e u s , é f á c i l d e f e p e r f u a d i -

r e m , q u e n a o á g l o r i a v e r d a d e i r a , n e m f e l i c i d a d e 

c o m p l e t a , c o m o a d e f e r v i r a o f e u C r e a d o r , a m a 1 1 -

d o - o e m t u d o ; e p e l o c o n t r a r i o , q u e f o r a d e 

D e u s n a õ f e e n c o n t r a õ f e n a õ d e í g r a f a s , i n q u i e t a s õ e s , 

e m i z e r i a s . 

A f e g u n d a i d é a , q u e d e v e o c u p a r a i n t e l i g ê n ­

c i a d o ó m e m , é a d o i n e f á v e l m i f t e r i o d a E n c a r n a -

f a ó * d o F i l h o d e D e u s . E f t e é a q u e l e g r a n d e d e -

í i g n i o d a D i v i n a S a b e d o r i a n a e c o n o m i a d a R e l i ­

g i ã o , e d a G r a f a , c o m q u e ficarão f a t i s f e i t a s a J u f -

t i f a , e a M i z e r i c o r d i a : a d v i r t i n d o q u e f e m . i n t e r v i r 

e f t e R e d e n t o r , n a d a p o d e m o s f a z e r q u e f e j a á g r a -

d a v e l a D e u s , n e m r e c e b e r d a f u a m a õ c o i z a a l g u ­

m a f e n a õ p o r v i r t u d e d o s f e u s m e r e c i m e n t o s . 

C o n h e c i d a a f u m a d e p e n d ê n c i a , q u e o ó m e m 

t e m d e D e u s , fica p o r c o n f e g u i n t e c o n h e c i d a a o b r i -

g a f a õ d o C u l t o , q u e l h e é d e v i d o ; e p e r f u a d i d o o 

ó m e m d e f t a v e r d a d e , n a õ p o d e d e i x a r d e t o m a r a 

f a b i a r e z o l u f a õ d e e m p r e g a r e n t r e d i a a l g u n s e f p a -

f o s d e t e m p o e m c u m p r i r c o m a f u a p r i n c i p a l o b r i -

g a f a õ d e d a r C u l t o d e a d o r a f a õ , e d e a g r a d e c i ­

m e n t o a u m S e n h o r , a o q u a l d e v e t u d o q u a n t o é , 

e q u a n t o p o f u e ; e p o r i f o m a n d a m o s 

§ . 1 Q u e d e m a n h a m e i a o r a d e p o i s d e f e i t o 

o final d a c a m p a , i r á õ t o d o s o s C o l e g i a e s p a r a o 

C o r o d a I g r e j a , o n d e p o f t o s d e j o e l h o s , e f e i t o 

o final d o C r i f t a õ , a d o r a r á õ a D e u s e m e í p i r i t o , e 

v e r d a d e , c o m o e n f i n o u o m e f m o J e z u s C r i f t o ; i f t o 

é , q u e a u m i l d e a t e n f a õ i n t e r i o r d o e f p i r i t o , c o r -

r e f p o n d a v e r d a d e i r a m e n t e á a d o r a f a õ e x t e r i o r d o c o r -

E i i p o , 
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p o , e l o g o l h e r e n d e r ã o a s d e v i d a s g r a f a s p e l o s b e ­

n e f í c i o s r e c e b i d o s , i m p l o r a n d o j u n t a m e n t e o d i v i n o 

f o c o r r o , c a n t a n d o d e v o t a m e n t e o I n o Veni Saneie 

S p i r i t u s p a r a q u e o s d e i x e p a f a r a q u e l e d i a i z e n t o s 

d e c u l p a g r a v e , q u e é f ó a q u e o s f e p á r a d a f u a 

a m i z a d e ; n o q u e f e p o d e r á g a i t a r u m q u a r t o d e 

o r a , p o u c o m a i s , o u m e n o s . E n o s . D o m i n g o s , e 

d i a s f a n t o s d e g u a r d a , a l é m d o f o b r e d i t o , e a n ­

t e s d o I n o d i r á õ d e c o r a f a õ o s A t o s d e F é , E f p e -

r a n f a , e C a r i d a d e , q u e v a o d e f e r i t o s n o fim d e i t a 

f e g u n d a p a r t e d e i t e s E í í a t u t o s . 

g . 2 . Q u e a c a b a d o d e f e c a n t a r o f o b r e d i t o 

I n o , f a i r á o P a d r e V i c e - R e i t o r p a r a o A l t a r a d i z e r 

M i f a , á q u a l a j u d a r á u m d o s C o l e g i a e s e m c a d a 

f e m a n a p o r f e u t u r n o , e t o d o s o s o u t r o s a o u v i ­

r ã o d o C o r o , 

Q u a n d o a í i i t i r e m a o t r e m e n d o S a c r i f í c i o d o s 

n o f o s A l t a r e s , e m q u e o S a c e r d o t e v a i f a z e r u m a 

r e n o v a i a o d o s ú l t i m o s , e p r i n c i p a e s m i í t e r i o s d a v i d a 

d e J e z u s C r i í t o , q u a n d o n o s r e m i o n a C r u s , d e ­

p o i s d e f e t e r e o n f a g r a d o a f i m e f m o , p a r a ficar 

c o m o ó m e m a t é á c o n f u m a f a ó d o s S é c u l o s ; e n t a ó 

d e v e c a d a u m a v i v a r m a i s a f u a F é 5 o f e u a m o r , 

e a f u a d e v o f a o . 

§ . 3 . Q u e n o s D o m i n g o s , e d i a s S a n t o s d e g u a r ­

d a i r a õ t o d o s o s C o l e g i a e s á o r a d e T c r f a á M i f a 

c o n v e n t u a l d a I g r e j a C a t e d r a l , o n d e o s q u e f e d e f -

t i n a o p a r a o E Í a d o E c l e z i a í t i c o a f i f t i r á õ á E í t a n t e 

d o C o r o , p a r a a j u d a r a c a n t a r a M i f a , e p r a t i c a r o 

q u e t i v e r e m a p r e n d i d o n a a u l a d o C a n t o - x a õ , fican­

d o d o i s t a õ f o m e n t e n o C o l é g i o p a r a a j u d a r e m a 

M i f a 
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M i f a c o n v e n t u a l d o R e i t o r , q u e n o s d i t o s d i a s a 

d i r á á s n o v e o r a s . 

§ . 4 . Q u e n o s d i a s e m q u e c e l e b r a r m o s M i f a 

P o n t i f i c a i n a n o f a S é , i r á o a í i f t i r a e l a t o d o s o s q u e 

f o r e m C l é r i g o s , v e í t i d o s d e f o b r e p e l i z e s p a r a a j u d a ­

r e m a o s d o C o r o , e f e r v i r e m e m t u d o o q u e l h e s 

f o r m a n d a d o p e l o M e f t r e d a s C e r é m o n i a s d a C a t e ­

d r a l n o s m i n i f t e r i o s c o m p e t e n t e s a o s g r á o s d a s O r ­

d e n s , q u e t i v e r e m , e p a r a q u e a o m e f m o t e m p o f e 

v a ó e x e r c i t a n d o n a p r a t i c a d a s C e r é m o n i a s p r o -

. p r i a s p a r a o c i t a d o , q u e p e r t e n d e m . 

§ . $ Q u e t o d a s a s n o i t e s , l o g o d e p o i s d a s A v e 

M a r i a s , r e z a r á õ n o C o r o d a I g r e j a , o u n a C a p e l a 

i n t e r i o r d o C o l é g i o o T e r f o d o R o z a r i o d e N o f a S e ­

n h o r a 5 á q u a l t o d o o C r i í t a õ d e v e t r i b u t a r o d e v i d o 

C u l t o 5 e i m p l o r a r o f e u g r a n d e p a t r o c í n i o , e m u i ­

t o e f p e c i a l m e n t e o s q u e f e d e d i c a õ a o e í t u d o d a s 

c i ê n c i a s ; p o r e í t a p u r i i i m a V i r g e m f e r M a e n d a E t e r ­

n a S a b e d o r i a , e a q u e c o n f e g u e d e f e u a m a d o F i ­

l h o a s l u z e s d e q u e n e c e l i t a õ o s f e u s d e v o t o s : e 

p o d e m e f t a r n a c e r t e z a d e q u e , f e á p i a d e v o f a o d e í f a 

S e n h o r a a j u n t a r e m a p u r e z a d o c o r p o , e d o e f p i -

r i t o , a o d e c o n f e g u i r n a o f o m e n t e a S a b e d o r i a , q u e 

d e z e j a ò ; m a s t a m b é m a f a l v a f a õ , q u e e f p e r a õ . 

§ . 6 . Q u e u m a v e s e m c a d a m ê s , e n a s S o l e n e s 

F e í t i v i d a d e s 5 q u e d e t e r m i n a r m o s , d e v e m t o d o s c o n » 

f e f a r - f c , c c o m u n g a r f a c r a m e n t a i m e n t e . E p a r a q u e 

i f t o f e f a f a c o m m a i o r e x p e d i f a õ , e n a õ a j a a l g u m a 

f a l t a , o u e m b a r a f o 5 f e f a r á u m a j u f t a d i í t r i b u i f a õ 

p e l o s D o m i n g o s d o m ê s , d e f o r t e q u e v a õ u n s e m 

u m D o m i n g o ? o u t r o s , e m o u t r o s á C a t e d r a l p a r a a í 
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f e c o n f e f a r e m , e v o l t a r e m a t e m p o d e c o m u n g a i 1 

d a m a õ d o R e i t o r n a M i f a c o n v e n t u a l d a I g r e j a d o 

C o l é g i o : e d e c l a r a m o s q u e e í t a o b r i g a f a ó c o m p r e e n ­

d e n a õ f ó a o s C o l e g i a e s ; m a s t a m b é m a t o d o s o s E f -

t u d a n t e s , q u e e í t u d a r e m n a s a u l a s d o C o l é g i o , o s 

q u a e s p a r a m o f t r a r e m , q u e f a t i s f a z e m a e í t a o b r i g a ­

f a ó d e v e m t a m b é m , c o m u n g a r d a m a õ d o m e í m o 

R e i t o r , f o b p e n a d e f e l h e s d a r e m c u l p a f a z e n d o 

o c o n t r a r i o d o q u e a q u i f e l h e s d e t e r m i n a ; e o s 

P r o f e f o r e s l h e s d e v e m i n t i m a r e í t a o b r i g a f a ó p a r a 

n a õ a f e t a r e m i g n o r â n c i a . 

A q u i t a m b é m r e c o m e n d a m o s f e d i f p o n h a õ d e 

f o r t e p a r a e í t e s d o i s S a c r a m e n t o s , q u e d e l e s t i r e m 

o c o p i o z o f r u t o , q u e e l e s c e r t a m e n t e c o m u n i c a o a o s 

q u e d i g n a m e n t e o s r e c e b e m : p a r a e í t e fim é i n -

d i f p e n f a v e l a p r e p a r a f a õ a n t e c e d e n t e , a c o m p a n h a d a 

d a q u e l a s f e r i a s r e f l e x õ e s , q u e d i f p o e m a v o n t a d e p a ­

r a r e c e b e r c o m p r o v e i t o t a õ i m p o r t a n t e s r e m é d i o s , 

q u e J e z u s C r i í t o d e i x o u n a f u a I g r e j a , p o n d o c a d a 

u m d a f u a p a r t e t o d o s o s e s f o r f o s p a r a a l c a n f a r a q u e l a 

p u r e z a , d e q u e é c a p a s o ó m e m m o r t a l f o c o r r i d o 

c o m a s g r a f a s , c o m q u e o E f p i r i t o d o S e n h o r e n x e , 

e e n r i q u e c e a t o d o s o s q u e f a õ fieis á f u a L e i . . 

CAPITULO II. 

Da obriga/ao do ómem a refpeito de Jl mefmo. 

SE o ómem desde os feus primeiros anos, naõ 

^ t e m o t r a b a l h o d e c u l t i v a r a t e r r a d o f e u c o r a -
f a õ , i í t o é d e a r r a n c a r a s e r v a s v e n e n o z a s d o s v i -

c i o s , 
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c i o s , m á s i n c l i n a s õ e s , e a p e t i t e s d e f o r d e n a d o s , e 

d e l a n - f a r a f e m e n t e d a s v i r t u d e s ; n u n c a v i r á a c o ­

l h e r o s f a u d a v e i s f r u t o s d a s b o a s o b r a s , p e l a s q u a e s 

u n i c a m e n t e f e f a s d i g n o d a S o c i e d a d e d o s J u l l o s 

e d a f e l i c i d á d e e t e r n a . 

O ó m e m n a t u r a l m e n t e a m a a l i p r ó p r i o c o m 

u m a a m i z a d e t a ó e f t r e i t a , q u e n a õ t e v e n e c e i i d a d e 

d e p r e c e i t o a l g u m p o z i t i v o a e f t e r e f p e i t o : e l e 

p o r u m a i n t r i n f e c a l e i d a N a t u r e z a é o b r i g a d o a 

p r o c u r a r t o d o s o s m e i o s n e c e f a r i o s p a r a c o n f e r v a r 

a v i d a a n i m a l ; f u j i r d o q u e l h e f a s m a l , e f e g u i r 

o q u e l h e f a s b e m : i f t o m e f m o f a s o b r u t o p o r 

n a t u r a l i n f t i n t o y e n a õ p a f a a d i a n t e p o r n a õ t e r 

o u t r a l e i , n e m o u t r a v i d a m a i s d o q u e a d o c o r ­

p o , c o m o p u r a m a q u i n a m a t e r i a l : m a s o ó m e m , 

q u e t e m o u t r a l e i d i v e r f a d a d o c o r p o , e e f p e r a t e r 

o u t r a v i d a m a i s d u r á v e l , q u e c o m p e t e á i m o r ­

t a l i d a d e d a a l m a ; p e l a s m e f m a s l e i s d a N a t u r e z a , 

e l u s d a r a z a õ é o b r i g a d o a p r o c u r a r a c o n f e r v a f a õ , 

c u l t u r a , e p e r f e i f a õ d a v i d a r a c i o n a l , o u m o r a l , 

c o m t a n t o m a i o r c u i d a d o , q u a n t o é m a i s n o b r e a 

v i d a d o e f p i r i t o , d o q u e a d o c o r p o . O e n t e n d i ­

m e n t o , e a v o n t a d e l i v r e f a ó o s p r i n c i p i e s i n t r i n -

f e c o s d a s a s ó e s u m a n a s ; f e o ó m e m n a õ t r a b a l h a 

e m d e f t e r r a r o s e r r o s d o e n t e n d i m e n t o ? e c o m p r i ­

m i r a s d e f o r d e n s d a v o n t a d e , t a o l o n g e e f t á d e f e 

a m a r a í i m e f m o c o m o d e v e , q u e a n t e s p e l o c o n ­

t r a r i o f e d e c l a r a i n i m i g o d e í i p r ó p r i o . 

E ' p o i s n e c e f a r i o q u e f e l e m b r e m d e c o n t i n u o d a 

o b r i g a f a ó , q u e c a d a u m t e m d e f e r e n u n c i a r a í i p r ó ­

p r i o 7 e f e g u i r a J e z u s C r i t f t o y a ç u f t u m a n d o - f e d e s d e 

M e -
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M e n i n o s a t e r u m a v i d a l a b o r i o z a ; a f u j i r e m d e t o d a 

a o c i o z i d a d e ; a n a o f e d i f g o f t a r e m c o m a s d i f i c u l ­

d a d e s , e t r a b a l h o s , q u e e n c o n t r a r e m n a f e r i e d a f u i 

v i d a , a f a t i s f a z e r e m - f e c o m o q u e l h e s é n e c e f a r i o 

p a r a v i v e r e m ; a n a o v e r e m , n e m d e z è j a r e m o q u e 

p o d e e x p o r a f u a i n o c ê n c i a a p e r i g o d e f e r m a n -

x a d a ; a e í t a r s e m p r e p r o n t o s , e d i f p o f t o s p a r a t u ­

d o o q u e p o d e f u c e d e r d e u m m o d o c o n t r a r i o á s 

f u á s i n c l i n a s ó e s ; a n a o f e q u e i x a r e m d a s i n j u r i a s , 

e a p e r d o a - l a s c o m f a c i l i d a d e ; a a m a r o s q u e o s 

a b o r r e c e m , e f a z e r b e m a o s q u e l h e s f a z e m m a l ; 

a f u f o c a r o s r e f e n t i m e n t o s , e r e p r i m i r a p a i x ã o d a 

v i n g a n f a ; a f a l l a r f e m p r e v e r d a d e , e e l t i m a - l a c o m o 

d o m p r ó p r i o d e D e u s ; a v i v e r e m n o m u n d o , e 

a u z a r d e l e c o m m o d e r a f a õ , e t e m p e r a n f a , c o m o 

f e d e l e n a õ u z a f e m . 

E i s - a q u i a r e t i d ã o d o a m o r p r ó p r i o , o f u f -

t a n c i a l , e o f u n d a m e n t o d a p i e d a d e c r i í t a : a q u e l e 

q u e a i n d a n a õ f a b e p r a t i c a r e í t e a m o r c o n í i g o m e f ­

m o , n a õ é C r i f t a õ p o r m a i s d e v o t o q u e p a r e f a ; n e m 

p o d e r á j á m a i s c o n f e g u i r a v e r d a d e i r a S a b e d o r i a , 

n e m o s b e n s e t e r n o s , q u e d e v e m f e r a n o f a e r a n -

f a n a o u t r a v i d a . 

CAPITULO III. 

Da ohrigafao do ómem a refpeito dos outros ómens. 

ATerceira obrigafaõ do ómem é a de amar ao 

p r ó x i m o : i f t o é , q u e o a m o r , q u e d e v e t e r 
a o s o u t r o s ó m e n s f e u s i r m ã o s , á d e f e r i g u a l a a 

q u e 
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a o q u e o ó m e m t e m c o m l i g o m e f m o . A i g u a l d a d e 

d e f t e a m o r r e c i p r o c o , a l é m d e f e r i n t r i n f e c a a o ó m e m 

p e l a l e i d a N a t u r e z a , foi d i r e t a m e n t e i m p o f t a p o r 

u m a l e i d e D e u s p o z i t i v a , p u b l i c a d a f o l e n e m e n t e 

p o r M o y z é s , e i n t i m a d a p o r J e z u s C r i f t o c o m t a õ 

v i v a s e x p r e s õ e s , q u e x e g o u a d a r - l h e o n o m e d e 

M a n d a m e n t o n o v o , e p r o p r i a m e n t e p r e c e i t o f e u , 

d e c l a r a n d o l o g o q u e a m e d i d a d e f t e m u t u o a m o r , 

d e v e f e r i g u a l á d o f e u D i v i n o A m o r p a r a c o m o s 

ó m e n s . 

E c o m r a z a õ foi a í i m r e c o m e n d a d o p e l a D i v i n a 

S a b e d o r i a e f t e g r a n d e p r e c e i t o d a C a r i d a d e , q u e é 

o p r i n c i p a l f u n d a m e n t o d a S o c i e d a d e : e a í i m c o m o 

f e m S o c i e d a d e n a õ p ô d e f u l i f t i r o j e n e r o u m a n o , d a 

m e f m a f o r t e f e m a m o r r e c i p r o c o n a õ p o d e a v e r S o ­

c i e d a d e . A m e f m a N a t u r e z a n o s d á u m c l a r o e x e m ­

p l o d a n e c e n d a d e d e f t a c o m u m a r m o n i a n a u n i a õ 

d a s p a r t e s fizicas d o c o r p o u m a n o , a s q u a e s t e n d o 

o f í c i o s d i f e r e n t e s u m a s d a s o u t r a s , t o d a s r e j i d a s d e 

u m m e f m o e f p i r i t o , m u t u a m e n t e c o n c o r r e m , e t r a -

b a l h a õ p a r a o m e f m o fim d a f a ú d e , e v i d a d o c o r ­

p o ; e p e l o c o n t r a r i o v e m o s , q u e e f t a f e p e r d e t o ­

d a s a s v e z e s q u e a q u e l a s p a r t e s f e d e f o r d e n a õ e n ­

t r e í i , e d e i x a o d e f e g u i r o fim p a r a q u e f o r a õ 

c r e a d a s . O m e f m o f e c o n t é m n o c o r p o c i v i l d a s 

S o c i e d a d e s , f e j a õ e l a s q u a e s forem; a s p e f o a s , q u e 

f a õ a s p a r t e s m o r a e s d o c o r p o c i v i l , p o f t o q u e t e -

n h a õ o f í c i o s , e e m p r e g o s d i f e r e n t e s , t o d a s d e v e m 

f e r a n i m a d a s d e u m m e f m o e f p i r i t o d e c a r i d a d e , e 

c o n c o r r e r e m u n i d a s p a r a o m e f m o fim d a t r a n q ü i ­

l i d a d e , a u m e n t o , e f e g u r a n f a d a S o c i e d a d e ; c u j o 

F fim 
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fim n e c e f a r i a m e n t e v i r á a p e r d e r - f e t o d a s a s v e z e s 

q u e f e p e r d e r a c o n c ó r d i a d a s p a r t e s . 

E * c e r t o , q u e t o d o s o s ó m e n s f a ó i g u a e s e n ­

t r e fi n a s p r o p r i e d a d e s e f e n c i a e s d a N a t u r e z a , p o i s 

t o d o s d e c e n d e m d e u m m e f m o P a i , e p o r e f t a r a ­

z ã o l h e s c o m p e t e a n a t u r a l o b r i g a f a ó d e f e a m a r e m 

u n s a o s o u t r o s c o m o i r m ã o s ; m a s c o m o n e m t o d o s 

f a ó i g u a e s n a s p r o p r i e d a d e s a c i d e n t a e s , e e í t a d o s 

a d v e n t i c i o s , a n t e s n i f t o d i f e r e m m u i t o u n s d o s o u ­

t r o s , f e g u n d o a o r d e m e m q u e o s p ô s a P r o v i d e n ­

c i a n o c o r p o d a S o c i e d a d e p a r a a p r ó p r i a c o n f e r -

v a f a õ d o s m e f m o s ó m e n s ; f e g u e - f e q u e d e í l e s d i -

v e r f o s e í t a d o s d a S o c i e d a d e p r o c e d e m t a m b é m c e r ­

t o s g r á o s d e p e r f e i s õ e s , q u e e x i j e m d i v e r f o s , e 

m a i o r e s d i r e i t o s q u e f e n a õ d e v e m a t o d o s i g u a l m e n ­

t e ; e v e m a f e r ^ a r e v e r e n c i a , o b z e q u i o , e o b e ­

d i ê n c i a , q u e a l é m d o a m o r c o m u m d e v i d o a t o » 

d o s c f l á o b r i g a d o a p r e ü a r o i n f e r i o r a o q u e - é de: 

f u p e r i o r e í t a d o : c o m o p o r e x e m p l o , o s filhos aos 

P a i s ; o s - D i c i p u l o s a o s M e í l r e s ; o s M o f o s a o s V e ­

l h o s ; o P o v o a o s M a g L f t r a d o s ; o s V a í a l o s aos 

S o b e r a n o s & c . 

D a q u i f e d e d u s p o r l e g i t i m a c o n c l u z a õ : Q u e 

o b e m p u b l i c o d a C o m u n i d a d e n a t u r a l m e n t e d e v e 

f e r p r e f e r i d o a o b e m p a r t i c u l a r d a s p a r t e s : Q u e as 

l e i s d a s S o c i e d a d e s o b r i g a o e m c o n c i e n c i a á . f u a i n ­

t e i r a o b f e r v a n c i a p e l o m e f m o m o t i v o d o b e m j e r a l 

d e c a d a u m d o s i n d i v í d u o s d e l a s ; e q u e f e n d o u m 

b o m c r i í t a õ a q u e l e q u e b e m a m a a D e u s , e a o p r ó ­

x i m o , v e m a f e r u m b o m C i d a d ã o a q u e l e q u e é 

b o m C r i í t a õ , 

E 
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E p o r q u e a e í t e r e f p e i t o o b e m c o m u m d a n o ­

v a S o c i e d a d e , q u e a g o r a i n f t i t u i m o s n o n o f o C o l é ­

g i o n e c e í i t a d e a l g u m a s l e i s , q u e f e g u r e m a f u a 

t r a n q ü i l i d a d e , e o b í e r v a n e i a ; d e t e r m i n a m o s o s f e -

g u i n t e s E f t a t u t o s 

§ . 7 . Q u e o C o l e g i a l q u e c o m l i c e n f a f a i r f ó r a 

d o C o l é g i o f e r e c o l h a a e l e á o r a d e j a n t a r , f e n d o 

d e m a n h ã ; e a o p ô r d o f o i , f e n d o d e t a r d e . 

§ . 8 . Q u e n o t e m p o d o í i l e n c i o n e n h u m f a l e , 

n e m d e c o r e a s l i s õ e s c m t o m d e v ó s , q u e f e o i f a 

f ó r a d o s c u b i c u l o s , p a r a n a o v i o l a r o í i l e n c i o , n e m 

e í t o r v a r o s o u t r o s , q u e e í t u d a õ . 

§ . 9 . Q u e n e n h u m f a l e d a s j a n e l a s p a r a a r u a , 

n e m v á a o c u b i c u l o d e o u t r o , n e m á I g r e j a , P o r ­

t a r i a , o u o u t r a o f i c i n a d a C a z a f e m e x p r e f a l i c e n ­

f a d o R e i t o r ; n e m f a i a õ f o r a d o s f e u s c u b i c u l o s 

f e m u r g e n t e n e c e f i d a d e . 

§ • 1 0 . Q u e a q u e l e q u e v i r , o u f o u b e r , q u e 

a l g u m d o s f e u s C o l e g a s f e s i n j u r i a a o u t r o p o r p a ­

l a v r a s , o u a s õ e s ; o u l h e t e m i n i m i z a d e , o d i o , o u 

r a n c o r , q u e c l a r a m e n t e f e p e r c e b a ; o u c o m e t e a l ­

g u m c r i m e c o n t r a D e u s , o u c o n t r a o p r ó x i m o , d e ­

v e p r i m e i r a m e n t e a d m o e í t a - l o c o m b o a s p a l a v r a s 

p a r a q u e f e e m e n d e , p r o c u r a n d o q u e c i t e s p r i n c í ­

p i o s n a õ f a f a o p r o g r e f o s , m a s f e j a õ l o g o a t a l h a ­

d o s ; e f e d e p o i s d a c o r r é f a õ a m i g á v e l v i r q u e c o n ­

t i n u a n a m e f m a c u l p a , a d e v e m a n i f e í t a r a o R e i t o r , 

p a r a l h e d a r o r e m é d i o , d e q u e n e c e í i t a a f u a e f p i -

r i t u a l e n f e r m i d a d e . 

Atos 
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Atos , que deve praticar o verdadeiro CriJlaÕ. 

A T O DE F E\ 

MEU DEUS , e Senhor ; eu creio firmemente tu­

d o o q u e c r ê , e e n f i n a a S a n t a I g r e j a C a t ó ­
l i c a , A p o f t o l i c a R o m a n a ; p o r q u e f o i s V ó s , O ' m e u 

D e u s o q u e d i f e f t e ; e p o r q u e fois a m e f m a V e r d a ­

d e y q u e n a õ V o s p o d e i s e n g a n a r , n e m e n g a n a r - n o s ^ 

ATO DE ESPERANSA. 

Efpero,meu Deus, da vofa Bondade, e da vofa 

M i z e r i c o r d i a , p e l o s m e r e c i m e n t o s d e J e z u s C r i f t o , 

m e u . S a l v a d o r , a v i d a e t e r n a d a v o f a G l o r i a , e as 

g r a f a s n e c e í a r i a s p a r a a m e r e c e r ; p o r q u e V ó s f o i s 

fiel n a s v o f a s P r o t n e f a s , e f a õ i n f i n i t a s a s v o f a s M i -

z e r i c o r d i a s . 

ATO DE CARIDADE. 

Meu Deus, eu vos amo de todo o meu cora*-

f a õ f o b r e t o d a s a s c o i z a s ; p o r q u e V ó s f o i s i n f i n i t a ­

m e n t e b o m : e a m o a o m e u p r ó x i m o c o m o a m i m 

m e f m o p o r a m o r d e V ó s , 

P A R -
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P A R T E T E R C E I R A . 

Da obfervancia Literária. 

AOBSERVÂNCIA Literária afentando fobre a Mo­

r a l é a q u e r e p õ e m o ó m e m n o e f t a d o , e m 
q u e e l e e n x e p e r f e i t a m e n t e t o d a a i d é a d e ó m e m : 

e l a é a q u e d e f t e r r a a i g n o r â n c i a , e i n t r o d u s a s l u ­

z e s , q u e f a õ h e c e f a r i a s p a r a d e f c u b r i r o s f e g r e d o s 

m a i s o c u l t o s d a N a t u r e z a , e p a r a f a b e r a d o r a r o s 

m i f t e r i o s m a i s p r o f u n d o s d a D i v i n d a d e . F o r p o u c o 

q u e f e a d i a n t e m o s c o n h e c i m e n t o s u m a n o s n o s e f ­

t u d o s d a s c i ê n c i a s , j á o s d i f c u r f o s , e c o f t u m e s 

n a õ f a õ o s q u e d * a n t e s e r a o , m a s fim o u t r o s m a i s 

i l u m i n a d o s , e m a i s r e g u l a d o s , e q u e f a z e m d i f t i n -

g u i r o ó m e m n a S o c i e d a d e . P a r a q u e f e a d q u i r a õ 

e f t a s v e n t a g e n s , q u e p r o d u z e m a s c i ê n c i a s , d e v e m 

f e r r e g u l a d o s o s e f t u d o s p o r u m v e r d a d e i r o m é t o d o ^ 

q u e n a õ i m p l i q u e o s e n t e n d i m e n t o s c o m m a t é r i a s , 

e q u e f t õ e s i n ú t e i s ; m a s fim a d i a n t e o s c o n h e c i m e n ­

t o s , e e n í i n e a p r o c u r a r a v e r d a d e n a s f u á s f o n t e s : 

p a r a e f t e fim d i f p ô m o s a q u i a s A r t e s , e C i ê n c i a s % 

q u e f e a õ d e a p r e n d e r n o n o f o C o l é g i o , e d a m o s 

a n o r m a p e l a q u a l f e a õ d e r e j e r o s P r o f e f o r e s , q u e c 

a s o u v e r e m d e e n f m a r , n a f o r m a f e g u i n t e . 
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C A P I T U L O L 

Das primeiras L e t r a s . 

LER é conhecer, e pronunciar o íom , e ílgnifíca-

d o d o s c a r a t é r c s e f e r i t o s , i m p r e f o s , o u a b e r ­
t o s , c o m o s q u a e s q u i s a l g u é m d e c l a r a r o f e u p e n -

f a m e n t o . E f c r e v e r é f o r m a r c o m u m i n í i r u m e n t o 

c a r a t é r e s , q u e f a õ r e t r a t o s d o p e n f a m e n t o , e d a f a l a . 

Do P r o f e f o r das primeiras L e t r a s . 

§ . r . P o r q u e o ó m e m n o s f e u s p r i m e i r o s a n o s 

n a õ f a s m a i s d o q u e a d q u i r i r i d é a s , e i m i t a r t u d o 

Q u a n t o o u v e , e q u a n t o v ê ; é n e c e f a r i o q u e o P r o ­

f e f o r d a s p r i m e i r a s l e t r a s f e j a u m ó m e m n a õ f ó a b i l 

n a f u a a r t e ; m a s t a m b é m u m m o d e l o d e v i r t u d e , 

e d e b o n d a d e , q u a n t o c a b e n a s f o r f a s u m a n a s , p a r a 

f o r m a r D i c i p u l o s a b e i s , e b o n s C i d a d õ e s ; e c o m o 

p a r a f e d a r e m r e g r a s p a r a a b o a e d u c a f a o é n e c e ­

f a r i o p r i n c i p i a r p e l a s i d é a s m a i s í l m p l i c e s , q u e n o s 

e n t r a õ p e l o s o l h o s , e p e l o s o u v i d o s , p a r a d e p o i s 

p a f a r á s m a i s f u b l i m e s , e a b í t r a t a s ; t r a t a r e m o s p r i -

m e i r c T d a s r e g r a s d a A r t e d e L e r , E f c r e v e r , e C o n ­

t a r , e d e p o i s d a R e l i j i a õ . 

Quanto d JLrte de L e r . 

§ . 2 . D e v e o P r o f e f o r e n í i n a r a o s f e u s D i c i p u ­

l o s a c o n h e c e r a s l e t r a s , o u c a r a t é r e s d e q u e f e á d e 

f e r -
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f e r v i r , f a z e n d o d i f e r e n f a d a s v o g a e s , e d a s c o n f o a n -

t e s , e d o f ô m d e c a d a u m a d e l a s f e p a r a d a s 7 o u 

j u n t a s u m a s c o m a s o u t r a s , n a o l h e s c o n f e n t i n d o 

q u e p r o n u n c i e m u m a s e m l u g a r d e o u t r a s : v . g r . 

v e m l u g a r d e b , n e m h e m l u g a r d e v , c o m o 

vento e m l u g a r d e Bento , e Bento e m l u g a r d e vento y 

n e m a c r e f e n t a r l e t r a s a o n d e n a õ á , c o m o v . g r . 

aiagua e m l u g a r d e a agua , . nao a i á e m l u g a r d e 

naS a d ; n e m t i r a r l e t r a s o n d e á , c o m o v . g r . J a -

nero e m l u g a r d e Janeiro ; teado e m l u g a r d e t e l h a ­

do , mio e m l u g a r d e milho ; n e m i n v e r t e r a o r d e m 

d a s l e t r a s , p o n d o e m p r i m e i r o l u g a r a s q u e f e d e ­

v e m p ô r e m f e g u n d o , . c o m o v . g r . treato e m l u ­

g a r d e teatro ; cravao e m l u g a r d e carvão ; v i r d a f a 

e m l u g a r d e v i d r a / a ; b r e f o e m l u g a r d e h e r f o ; pro-

vezinho e m l u g a r d e pobrezinho & c . D e v e e n í i n a r - l h e s 

a p r o n u n c i a r o s d i t o n g o s c o m c l a r e z a , e e m t o d a : 

f u a f o r f a r c o m o v g r . meu P a i , e n a õ me Pai , p a u ­

zinho , e n a õ pazinho; nao r z n a õ « 0 * 0 & c . 

§ . 3 . D e v e e n f m a r - l h e s a p r o f e r i r c o m p e r f e i -

f a õ o s f o n s d a s v o g a e s d e c a d a u m a . d a s p a l a v r a s 

c o m o p o r e x e m p l o a v o g a i a d a p a l a v r a bordado, 

q u e é - l o n g a , e f e d e v e p r o f e r i r c o m a b o c a m a i s 

a b e r t a y d o q u e o a d a p a l a v r a covado^quc é b r e v e , 

e q u e f e d e v e p r o n u n c i a r c o m a b o c a m a i s f e x a d a : 

a v o g a i e d a p a l a v r a f e b r e , c u j o p r i m e i r o e é l o n ­

g o , . e f e p r o n u n c i a c o m a b o c a m a i s a b e r t a d o q u e : 

o f e g u n d o e y o q u a l c o m t u d o n a õ f e d e v e p r o ­

n u n c i a r c o m a b o c a t a õ f e x a d a q u e p a r e f a i , c o m o , 

Jebrt , d i Deus, di c d , di a v o g a i i d a p a l a v r a get*. 

tio x f n o , q u e é l o n g o , e í e p r o n u n c i a c o m o f e . 

f o f e o k 
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f o f e m d o i s ü , e c o m a b o c a m a i s a b e r t a , d o q u e 

o i d a p a l a v r a abrio , confcntio , e e f t e m a i s a b e r t o 

d o q u e o i d a p a l a v r a índio , relojio , q u e é b r e v e ; 

a v o g a i 6 d a p a l a v r a , q u e f e d e v e p r o n u n c i a r 

c o m a b o c a m a i s a b e r t a ; c o m o o d d a s p a l a v r a s 

colhe, , e n a o olhe c o m o o f e x a d o , e p r ó p r i o 

d o o d a s p a l a v r a s f o l h a , / è / J > # , c u j o í e g u n d o o 

a i n d a é m a i s f e x a d o d o q u e o p r i m e i r o , e f e p r o ­

n u n c i a q u a z i c o m o u folha ; a v o g a i u d a p a l a v r a 

efcrupulo y c u j o p r i m e i r o 0 é l o n g o , e f e p r o n u n ­

c i a c o m a b o c a u m p o u c o m e n o s f e x a d a d o q u e 

o f e g u n d o u y q u e é b r e v e & c . A f a l t a d e f t a s , e 

d ' o u t r a s f e m e l h a n t e s a d v e r t ê n c i a s q u e p a r e c e m i m -

p e r t i n e n c i a s a o s q u e r e f l e t e m p o u c o , p r o d u s d e f e i t o s , 

q u e a i n d a q u e n a s p r i m e i r a s i d a d e s , e n a s E f c o l a s 

f a õ m u i t o f á c e i s d e f e e m e n d a r e m , e d e f e c o r r i j i -

r e m ; c o m t u d o d e p o i s f a õ m u i t o d i í i c u l t o z o s , e 

m u i t a s v e z e s i r r e m e d i á v e i s . 

§ . 4 . D e v e t a m b é m e x p l i c a r o q u e é , e o 

p a r a q u e f e r v e o p a r e f i t e z i s , o p o n t o , a v i r g u l a , 

a i n t e r r o g a f a õ , a a d m i r a f a õ & c . , e o s f o n s , q u e 

c o r r e f p o n d e m a e f t e s í i n a e s ; e p a r a m e l h o r d i f p ô r 

c o m a n t i c i p a f a õ o f o m d o s p o n t o s d e i n t e r r o g a ­

f a õ , e d e a d m i r a f a õ , f e r á b o m q u e o s a n t e p o n h a õ i n -

v e r f a m e n t e á s p a l a v r a s á s q u a e s e l e s o u v e r e m d e 

f e r v i r d e n o t a , a í i m c o m o j á u z a õ m u i t o s E f c r i t o -

r e s m o d e r n o s : p o r e x e m p l o ^ Q u e m m a t o u a P e ­

d r o ? j Q u e o r r o r ! & c . D e v e e m fim o P r o f e f o r t r a ­

b a l h a r p o r e n f i n a r a o s f e u s D i c i p u l o s a l e r , e p r o ­

n u n c i a r c o m c l a r e z a , e e x p e d i f a õ o s p e n f a m e n t o s 

d a q u e l e , q u e e f c r e v e u . 

Quan-
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Quanto â Arte de E f c r e v e r . 

§. ? O Profefor enfinará aos feus Dicipulos 

a f o r m a r o s c a r a t é r e s f o r m o z o s , f i m p l i c e s , e d e 

u m a figura j e r a l m e n t e c o n h e c i d a , e a d o t a d a p o r 

t o d o s ; p o i s q u e f e n d o a s l e t r a s , o u c a r a t é r e s u n s 

finaes fignificativos d o p e n f a m e n t o d o q u e e f c r e v e , 

é u m e r r o i m p e r d o á v e l f a z e - l o s a i n d a q u e f o r m o z o s , 

d e u m a figura p a r t i c u l a r d o g o f t o d e q u e m a f e s , 

d e f c o n h e c i d a , e f o r a d o c o m u m , d e f o r t e q u e n a õ 

f e p o d e e n t e n d e r f e m u m e f t u d o p a r t i c u l a r : e p o r 

i f o f e d i s c o m r a z a õ , q u e a m e l h o r l e t r a n a õ é a q u e 

m a i s b e m p a r e c e 3 m a s fim a q u e m e l h o r f e l ê : e 

p a r a m a i s f a c i l i t a r o e n i i n o f a r á fimplificar e f e s m e f -

m o s c a r a t é r e s r e d u z i n d o - o s t a õ f o m e n t e a o s d o i s 

c ? / ' , o u u m a a f t e ; p o r q u e d e p o i s d e f a b e r e m f o r ­

m a r e f t a s d u a s l e t r a s c o m p e r f e i f a õ , f o r m a r á õ f e m 

d i f i c u l d a d e t o d a s a s o u t r a s d o a l f a b e t o , a s q u a e s 

n a o f a õ m a i s d o q u e u m a c o m b i n a f a õ d a s f o b r e d i -

t a s d u a s . D e v e a p r e z e n t a r - l h e s b o n s m o d e l o s d a 

A r t e d e E f c r e v e r , d e b o n s c a r a t é r e s } e q u e c o n t e -

n h a õ f e n t e n f a s b r e v e s p a r a a M o r a l , o u r e g r a s p a ­

r a o s c o n h e c i m e n t o s u m a n o s . 

§ . 6 . D e v e e n f i n a r - l h e s a p e g a r n a p e n a p a r a 

f o r m a r e m o s c a r a t é r e s c o m f a c i l i d a d e , c o m p o í h i r a , 

e d e f e m b a r a f o : d e v e e n f i n a r - l h e s a e f c o l h e r , e a p a ­

r a r a s p e n a s , e x p l i c a n d o - l h e s o m o d o p a r t i c u ­

l a r d e d a r o g o l p e , d e r a x a r , e d e c o r t a r o s b i c o s . 

D e v e e n f i n a r - l h e s a o r t o g r a f i a m a i s fimples, i l t o é 

e f c r e v e r c o m o f e f a l a ; p o i s q u e f u p o f t o a l g u n s d a o 

G c o m o 
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c o m o r e g r a p a r a a o r t o g r a f i a a l i n g u a L a t i n a , p r i n ­

c i p a l m e n t e a q u e l a s p a l a v r a s , q u e f a õ a s m e f m a s , 

o u f e m e l h a n t e s a s n o f a s ; c o m t u d o c o m o a m a i o r 

p a r t e d o s P o r t u g u e z e s n a õ e f t u d a ó a l i n g u a L a t i n a , 

v i r i a õ m u i t o s a ficar f e m t e r u m a r e g r a j e r a l p a ­

r a b e m e f c r e v e r c o m u n i f o r m i d a d e , e p e r f e i f a õ a 

l i n g u a P o r t u g u e z a : p o r c u j a c a u z a c o m j u í l a r a z a õ 

m a n d o u o S e n h o r R e i D . J o z é n a L e i d e 2 8 d e 

J u n h o d e 1 7 $Q p a r a a i n í t r u f a o d o s P r o f e f o r e s d e 

G r a m á t i c a § . T I . , q u e f e u z a f e d a q u e c o m p ô s 

L u i s A n t ô n i o V e r n e i , q u e é a m a i s fimples , e a 

m a i s c o n f o r m e a o q u e a c a b a m o s d e d i z e r . 

Quanto d Aritmética. 

§. 7. Enfinará o Profefor aos feus Dicipulos 

a c o n h e c e r , e f o r m a r o s c a r a t é r e s y e a l g a r i f m o s , o u 

n ú m e r o s , e x p l i c a n d o o s f e u s d i v e r f o s v a l o r e s n a s 

u n i d a d e s , c e n t e n a s & c . , e e n f i n a r á a f o m a r , d i m i ­

n u i r , m u l t i p l i c a r , e r e p a r t i r , e a r e g r a d e t r e s , 

q u e é q u a n t o b a f t a , p o r f e r e m a s p r i n c i p a e s , e d e 

m a i o r u z o n a p r a t i c a , ficando a s o u t r a s r e g r a s d e A r i t ­

m é t i c a p a r a o P r o f e f o r d e G e o m e t r i a , e m c u j o c a ­

p i t u l o t r a t a r e m o s m a i s a m p l a m e n t e d e f t a m a t é r i a . 

Quanto d Religião. 

$. 8. Enfinará a Doutrina Crifta aos feus Di-

c i p u l o s p o r a l g u m c o m p ê n d i o c l a r o , c o n c i z o , e p r ó ­

p r i o p a r a o u z o d a s e f c o l a s : d a r á b r e v e s n o s õ e s d e 

D e u s , e d o s f e u s a t r i b u t o s : e x p l i c a r á q u e a n o f a 

S a n -
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S a n t a R e l i g i ã o , e m f u m a , c o n í í f t e e m a m a r a D e u s , 

e a o p r ó x i m o , i f t o é , a s c r e a t u r a s r a c i o n a e s , q u e 

r e l a t i v a m e n t e á s o u t r a s c r e a t u r a s i r r a c i o n a e s , e i n a -

n i m a d a s , f a ó m a i s p r ó x i m a s a c a d a u m d e n ó s ; a o s 

q u e e m r a z a õ d o f a n g u e , d o n a c i m e n t o , d a p á ­

t r i a & c . e f t a õ m a i s p r ó x i m o s d e c a d a u m d e n ó s 

e m i g u a e s c i r c u n í t a n c i a s & c . : q u e f e n a õ p o d e b e m 

a m a r a D e u s f e m a m a r a o p r ó x i m o , n e m a o p r ó ­

x i m o f e m a m a r a D e u s : q u e a v e r d a d e i r a v i r t u d e 

n a õ c o n í i f t e í i m p l e f m e n t e n a s e x t e r i o r i d a d e s ; p o r 

f e r i f t o u m a r e f i n a d a i p o c r i f i a ; m a s fim e m a m a r a 

D e u s d e c o r a f a õ , e f a z e r a o p r ó x i m o t o d o o b e m 

q u e p o d e r m o s : f a r á q u e o s f e u s D i c i p u l o s a d q u i r a õ 

u m a b i t o d e f a l a r f e m p r e v e r d a d e , e d e a b o r r e c e r a 

i n t r i g a , e a m e n t i r a ; e q u e c o n h e f a õ q u e o ó m e m 

d e v i r t u d e , e d e o n r a , n a õ d e f o n r a , n e m d e f a c r e d i t a 

a p e f o a a l g u m a ; e f a r á e m f i m q u e o s f e u s D i c i p u ­

l o s f e p e r f u a d a õ d a g r a n d e v e r d a d e d e q u e o b e m 

a i n d a m e f m o t e m p o r a l , e p a r t i c u l a r d e c a d a u m e f t á 

l i g a d o , e d e p e n d e n t e d o b e m g e r a l d a S o c i e d a d e ; 

e q u e p o r i f o e f t á c a d a u m o b r i g a d o a t r a b a l h a r 

c o m t o d a s a s f u á s f o r f a s p a r a o b e m , e c o n f e r v a f a õ 

d o E f t a d o , e a f e r b o m C i d a d ã o p e l o f e u m e f m o 

i n t e r e f e . 

E i u p o f t o p e l o s n o f o s E í t a t u t o s t e m o s d e t e r ­

m i n a d o , q u e f e n a õ a c e i t e m p a r a o n o f o S e m i n á r i o 

• C o l e g i a e s a l g u n s , f e m q u e f e j a õ e x a m i n a d o s , e 

a p r o v a d o s d e l e r , e f c r e v e r , e c o n t a r . , p e l o i n c o m o ­

d o q u e c a u z a r i a õ a o C o l é g i o r a p a z e s d e t e n r a i d a d e , 

q u e a i n d a p r e c i z a ó d e c u i d a d o p a r t i c u l a r d e f u á s 

M a e n s ; c o n t u d o c o m o t o d o s o s n o f o s d e z e j o s f a õ 

G i i c o n -
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c o n c o r r e r q u a n t o e f t i v e r d a n o f a p a r t e p a r a o m a i o r 

b e m , e p e r f e i f a ó d o s n o f o s C o l e g i a e s , d o s q u a e s a l ­

g u n s , a i n d a q u e f a i b a õ e f c r e v e r , c o m t u d o n a o f a ­

z e m c o m p e r f e i f a õ ; m a n d a m o s q u e o P r o f e f o r d a s 

p r i m e i r a s l e t r a s d o n o f o C o l é g i o ( q u e f e m p i e e m 

i g u a e s c i r c u n í t a n c i a s d e v e r á f e r o d e m e l h o r l e t r a 

p o í i v e l ) e m t o d a s a s q u a r t a s f e i r a s , q u e n a õ f o r e m 

d i a s S a n t o s d e g u a r d a , d e s d e a s q u a t r o a t é a s finco 

ó r a s d a t a r d e d ê l i s õ e s d e e f c r i t a e m u m a d a s a u l a s 

d o C o l é g i o a t o d o s o s C o l e g i a e s , q u e N ó s , o u o 

R e i t o r m a n d a r m o s , o u q u e d e l e t e n h a õ p e r m i f a õ ; 

e q u e n o s o u t r o s d i a s e m f u a c a z a d ê l i s õ e s d e l e r , 

e f c r e v e r , c o n t a r , e d e D o u t r i n a C r i í t ã a t o d o s o s 

q u e q u i z e r e m i r c o m e l e a p r e n d e r . 

CAPITULO II. 

Do Canto. 

O C a n t o , o u a M u z i c a f e d i v i d e j e r a l m e n t e e m 

A r m o n i c a , e e m A r t i f i c i a l : a A r m o n i c a é a q u e 
e n f i n a a c o m b i n a r a s v o z e s , e o s f o n s , e a f o r m a r 

p o r m i l m o d o s a s c o n f o n a n c i a s , e a r m o n i a s : a A r ­

t i f i c i a l é a q u e e n f i n a p o r m e i o d e c e r t a s n o t a s , 

p o n t o s , e figuras a e f c r e v e r , e p i n t a r t o d a s a s c o n ­

f o n a n c i a s , e a r m o n i a s , a f i m c o m o n a e f c r i t a f e p i n -

t a õ o s p e n f a m e n t o s d e q u e m e f c r e v e . O s A n t i g o s d i -

v i d i a õ a M u z i c a e m R i m i c a , M é t r i c a , O r g â n i c a , 

P o é t i c a , e I p o c r i t i c a . A R i m i c a e r a a q u e n a s d a n -

f a s r e g u l a v a o s m o v i m e n t o s d o c o r p o . A M é t r i c a , 

a q u e d a v a c a d ê n c i a á s p a l a v r a s n o s d i f c u r f o s , q u e 

f e 
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f e r e c i t a v a ô . A O r g â n i c a , a q u e r e g u l a v a o f o m d o s 

i n f t r u m e n t o s m u z i c o s . A P o é t i c a a q u e d a v a c a d ê n ­

c i a a u m c e r t o n u m e r o d e fílabas m e d i d a s . A I p o -

c r i t i c a a q u e d a v a r e g r a s p a r a o s P a n t o m i m o s f e 

f a z e r e m e n t e n d e r p e l a s a s õ e s , e g e l t o s d o c o r p o . 

N ó s p o r é m d e i x a n d o t o d a s e f t a s M u z i c a s T e a -

t r a e s , e p r i n c i p a l m e n t e a R i m i c a , e I p o c r i t i c a , c o ­

m o i n d i g n a s d a f a n t i d a d e d o C u l t o , e d a m a j e í t a d e 

d o s n o f o s A l t a r e s , e p o r i f o j u f t a m e n t e r e p r o v a d a 

p o r m u i t o s S a n t o s P a d r e s , e C o n c i l i o s ; a d o t a m o s 

t a ó f ó m e n t e a A r m o n i c a , q u e m o v e n d o á c o m p u n -

f a õ , e f a n t i d a d e , a r r e b a t a a a l m a a i r l o u v a r c o m 

o s A n j o s a o f e u C r e a d o r ; e p o r i f o r e c o m e n d a d a 

p e l o C o n c i l i o d e T r e n t o n a s i n í t i t u i s õ e s d o s S e m i ­

n á r i o s , e p o r m u i t o s S a n t o s P o n t í f i c e s , e p o r t o d a a 

I g r e j a n a o f ó O c i d e n t a l , m a s t a m b é m O r i e n t a l , q u e 

e l e v o u o s C a n t o r e s á s d i g n i d a d e s . 

Do Profefor do Canto. 

§. 1. O Profefor do Canto enfinará aos feus 

D i c i p u l o s , n a õ f ó a f o r m a r o s f o n s , e a f a c a r a s 

v o z e s c o m f u a v i d a d e , e a r m o n í a ; m a s t a m b é m a 

l e r , e e f c r e v e r e í t e s m e f m o s f o n s c o m a s f u á s n o ­

t a s , p o n t o s , p a u z a s , finaes , e figuras : e n f i n a r á a 

c o n h e c e r a s d i v e r f a s c l a v e s , e a s l i n h a s e m q u e e l a s 

d e v e m f e r a f i n a d a s , o s t e m p o s , o c o m p a f o , o v a ­

l o r d e c a d a u m a d a s figuras & c . E n f i n a r á t a m b é m 

a a r t e d e c o m p o r , e d e c o m b i n a r o s d i v e r f o s f o n s , 

e a r m o n i a s p r ó p r i a s p a r a l o u v a r a D e u s : e t e r á 

m u i t o c u i d a d o e m q u e o s f e u s D i c i p u l o s n a õ a d q u i -

r a õ 
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r a ó m á o s a b i t o s n o c a n t a r , n e m f a f a õ t r e j e i t o s c o m 

o r o i t o , n e m c o m a b o c a , n e m t e n h a o o u t r o s f e -

m e l h a n t e s d e f e i t o s , e a f é t a s o e s i m p r ó p r i a s d e a t o s 

t a ò f e r i o s , e t a õ f a g r a d o s . N a õ c o n f e n t i r á , q u e c a n ­

t e m c o m u m e í t r o n d o a f é t a d o ; n e m c o m u m a v o s 

c o m o d e e f t o i r o , q u e m a i s e f t r u j e m o s o u v i d o s , d o 

q u e m o v e m a c o m p u n f a õ , p i e d a d e , e d e v o f a o : f a r á 

e m í i m , q u e e l e s c a n t e m , m a s n a õ q u e g r i t e m , e i n ­

c o m o d e m a o s q u e v a õ a o s T e m p l o s a d o r a r a D e u s 

e m e f p i r i t o , e v e r d a d e . 

§ . 2 . O P r o f e f o r d o C a n t o f e r á t a m b é m d a s 

C e r é m o n i a s p r a t i c a s d a M i f a r e z a d a , e d e t o d a s as 

q u e p e r t e n c e m á o b f e r v a n c i a p r á t i c a d o C o r o , fi­

c a n d o o e n í i n o e f p e c u l a t i v o d a s m e f m a s C e r é m o n i a s 

p a r a o P r o f e f o r d e T e o l o g i a M o r a l , e L i t u r g i c a , 

d a q u a l t r a t a r e m o s e m f e u l u g a r . E c o m o o d i t o P r o ­

f e f o r d o C a n t o , e d a s C e r é m o n i a s d e v e r á d a r e m f u a 

c a z a a s f u á s l i s õ e s a t o d o s o s d e f ó r a d o n o f o C o l é ­

g i o , q u e f e q u i z e r e m a p l i c a r a e l a s ; d e t e r m i n a m o s , 

q u e o d i t o P r o f e f o r f ó n a s t e r f a s , e f e i t a s f e i r a s d e 

t a r d e f e j a o b r i g a d o a d á r a s f u á s l i s õ e s n a s a u l a s 

d o S e m i n á r i o a o s E H u d a n t e s , q u e N ó s , o u o R e i t o r 

m a n d a r - m o s , o u a o s q u e d e N ó s t i v e r e m l i c e n f a ; a 

f a b e r d e C a n t o á s t e r f a s f e i r a s d e s d e a s q u a t r o a t é a s 

c i n c o ó r a s ; e d e C e r é m o n i a s á s f e i t a s f e i r a s á s m e f ­

m a s o r a s . 

C A -
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CAPITULO III. 

Da Gramática. 

AGramática é a que enfina a falar , e ler cor-

r é t a m e n t e , e c o m a c e r t o ? e a q u e d á a r e g r a 
d o s t e r m o s ? e d a s f r a z e s . 

Do Profefor da Gramática Latina. 

§ 1. Para que o enfino da Gramática fe pofa 

f a z e r c o m c l a r e z a , e f e m c o n f u z a o , é n e c e f a r i o 

d i v i d i r a s l i s o e s d o s E f t u d a n t e s , c o m o e m t r e s c l a -

f e s : e p o r i f o o P r o f e f o r d a G r a m á t i c a L a t i n a d a r á 

a o s f e u s D i c i p u l o s d a p r i m e i r a c l a f e , u m a n o f a õ d a 

G r a m á t i c a P o r t u g u e z a , p a r a q u e c o m m a i s f a c i l i d a ­

d e v a ó p e r c e b e n d o o s p r i n c i p i o s d a G r a m á t i c a L a ­

t i n a j a d v e r t i n d o - l h e s t u d o a q u i l o e m q u e a P o r t u ­

g u e z a t e m a l g u m a a n a l o g i a c o m a L a t i n a 9 e p r i n ­

c i p a l m e n t e p e l o q u e p e r t e n c e á s p a r t e s d a o r a f a ò : 

a f a b e r y N o m e , V e r b o y A d v é r b i o s ? e p a r t i c u l a s 

c o m a s f u á s d i f e r e n f a s , t u d o p e l o m o d o m a i s b r e ­

v e , f á c i l , e a c o m o d a d o á s p e q u e n a s i d a d e s . D e p o i s 

e n t r a r á n a s D e c l i n a s o e s , C o n j u g a s õ e s y G ê n e r o s , 

P r e t é r i t o s , e S i n t a x e , p o r a l g u m a A r t e m o d e r n a , 

e r e c o p i l a d a , e q u a n d o r e c o r d a r e m a S i n t a x e , e t o » 

d o s o s f e u s p r e l i m i n a r e s , f a r á q u e e l e s t r a d u z a ó a l ­

g u n s p e r i o d o s m a i s e f c o l h i d o s d a l i n g u a P o r t u g u e ­

z a p a r a a L a t i n a r e j e n d o , e f a z e n d o - l h e s c o n h e c e r 

a d e p e n d ê n c i a q u e u m a s p a r t e s d a o r a f a Õ t e m d a s 

o u -
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o u t r a s ; c p a r a q u e o s f e u s D i c i p u l o s n a 6 f a f a ó f ó 

u z o d a m e m ó r i a , m a s t a m b é m d o j u i z o , e d o d i f -

c u r f o , m a n d a r á q u e e l e s d ê m a r a z a õ d a s c o i z a s . 

§ . 2 . A o s D i c i p u l o s d a f e g u n d a c l a f e , q u e j á 

t i v e r e m fido e x a m i n a d o s , e a p r o v a d o s n a S i n t a x e , 

e f e u s p r e l i m i n a r e s f a r á o d i t o P r o f e f o r t r a d u z i r 

S u l p i c i o S e v e r o , C e z a r , e C i c e r o , e d e n e n h u m a 

f o r t e o s P o e t a s ; e a s l i s õ e s f e r á o p e q u e n a s , e b e m 

r e j i d a s , e o s f a r á e l h i d a r a S i l a b a p a r a p o d e r e m c o ­

n h e c e r a q u a n t i d a d e d e c a d a u m a d e l a s ; e J o g o i m e ­

d i a t a m e n t e a s figuras d a S i n t a x e : e t e r á g r a n d e c u i ­

d a d o e m l h e s f a z e r a d v e r t i r a s figuras, d e q u e t e m 

m a i s f r e q ü e n t e u z o a s l i n g u a s L a t i n a 5 e P o r t u g u e z a . 

§ . 3 . A o s D i c i p u l o s d a t e r c e i r a c l a f e , q u e j á 

t i v e r e m d a d o p r o v a s d e u m a m a i o r i n t e l i g ê n c i a d o s 

f o b r e d i t o s A u t o r e s L a t i n o s , f a r á t r a d u z i r S a l u f t i o , 

T i t o L i v i o y e T e r e n c i o , e o P r o f e f o r l h e s e x p l i ­

c a r á y e l h e s f a r á a d v e r t i r n e f t e s A u t o r e s a F á b u l a , 

a I f t o r i a , a b e l e z a , e o m a i s q u e p e r t e n c e r p a r a a 

b o a i n t e l i g ê n c i a d a L a t i n i d a d e ; e f a r a õ t u d o o m a i s 

c o m o e f t á d e t e r m i n a d o n o p a r á g r a f o a f i m a ; e q u a n ­

d o m o f t r a r e m t e r j á a d q u i r i d o b a f t a n t e l u s d a l i n ­

g u a L a t i n a n a t r a d u f a õ d a p r o z a , p a f a r á õ p a r a a t r a -

d u f a õ d o s P o e t a s d e m e l h o r n o t a , m a s c o m m u i t a 

f o b r i e d a d e , t a õ f o m e n t e p a r a n a õ i g n o r a r e m a v e r -

fificafaõ L a t i n a , e p o d e r e m e n t e n d e r a s b e l e z a s d a 

a r t e : e l h e s f a r á v e r a s d i f e r e n f a s e n t r e o e f t i l o p o é ­

t i c o , e a p r o z a : a s q u a l i d a d e s d o s v e r f o s , a f u a 

m e d i f a ó , o u z o d a s figuras p o é t i c a s , e t u d o q u a n ­

t o p e r t e n c e á f u a f o r m a m a t e r i a l . 

§ . 4 . M a s c o m o p a r a c o m p o r e m L a t i m é n e -

c e f a -
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c e f a r i o p r i m e i r o f a b e r o s t e r m o s , f r a z e s , e p r o p r i e ­

d a d e s d e f t a l i n g u a , o q u e fó f e a d q u i r e p e l a l i f a ò 

d o s l i v r o s e m q u e e l a e f t á d e p o z i t a d a ; d e v e r á o 

P r o f e f o r p r i n c i p i a r p e l o s t e m a s m a i s f á c e i s , p a -

f a n d o d e p o i s á p r o p o r f a ò p a r a o s m a i s d i f í c e i s : e 

o s a f u n t o s f e m p r e d e v e r á õ f e r a l g u m a s I f t o r i a s b r e ­

v e s , o u m á x i m a s ú t e i s a o s b o n s c o f t u m e s : a l g u m a s 

a g r a d á v e i s p i n t u r a s d a s v i r t u d e s , e a s o e s n o b r e s ; e 

o u t r o s d e f t e g ê n e r o e m q u e a j a g o f t o , e p r o v e i t o : 

o s a f u n t o s f e p o d e m t i r a r d e a l g u n s A u t o r e s L a t i n o s , 

m a s f e m l h e s d e c l a r a r q u a e s e l e s f a ò , p a r a d e p o i s 

á v i f t a d e l e s l h e s f a z e r v e r a d i f e r e n f a d a s c o m p o -

z i s õ e s , q u e e l e s fizeraó , e c o n h e c e r e m f e n f i v e l -

m e n t e o j e n i o d e u m a , e o u t r a l i n g u a . 

§ . $ E f t e s t e m a s f e d a r á o a l t e r n a t i v a m e n t e u m 

d i a fim, o u t r o n a ó , p a r a q u e o s E f t u d a n t e s o s c o m -

p o n h a õ e m c a z a , e fó u m d i a n a f e m a n a o s f a r á õ 

n a a u l a , m a s t o d o s d e v e r á õ f e r r e j i d o s , e e m e n ­

d a d o s - p e l o P r o f e f o r ; e c a d a E f t u d a n t e l o g o q u e e n ­

t r a r n a c o m p o z i f a õ d o s t e m a s , p e d i r á a o R e i t o r u m 

c a d e r n o d e p a p e l r u b r i c a d o p o r e l e , o u p o r p e f o a 

d a f u a c o n f i d e n c i a , d i v i d i d o c o m o e m d u a s c o l u n a s 

e m u m a d a s q u a e s f a r á o E f t u d a n t e o f e u t e m a , e 

n a o u t r a p o r á o P r o f e f o r a f u a a p r o v a f a õ , o u c o r -

r é f a õ ; e a c a b a d o u m c a d e r n o , p e d i r á o u t r o f e i t o 

d o m e f m o m o d ó p a r a a t o d o o t e m p o a s c o r r é s õ e s 

f e r v i r e m d e r e g r a a o E f t u d a n t e ; e f e p o d e r p e l a fim-

p l e s i n f p é f a õ d o s t e m a s , e c o r r é s õ e s , c o n h e c e r o 

a d i a n t a m e n t o d e c a d a u m . T o d o s o s d i t o s c a d e r n o s 

p o r é m , a f i n a d o s , e a c a b a d o s q u e f e j a õ , f e d e v e ­

r á õ e n t r e g a r a o R e i t o r , p a r a o s t e r g u a r d a d o s e m 

H l u g a r 
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l u g a r f e g u r o ; e n a o d a r á f e g u n d o c a d e r n o f e m q u e 

o p r i m e i r o l h e f e j a e n t r e g u e : e t o d o o e n í i n o d a 

G r a m á t i c a L a t i n a f e p o d e r á c o n c l u i r e m t r e s a n o s . 

CAPITULO IV. 

Da Rétorica. 

ARétorica é a que enfina a falar bem , fupon-

d o j á a c i ê n c i a d a s p a l a v r a s , d o s t e r m o s , e 
d a s f r a z e s : e l a é a q u e o r d e n a o s p e n f a m e n t o s , a 

d i U r i b u i f a õ , e o o r n a t o ; e c o m i f t o e n f i n a t o d o s o s 

m e i o s , e a r t i f í c i o s p a r a p e r f u a d i r o s â n i m o s , e a t r a i r 

a s v o n t a d e s . 

Do P r o f e f o r da Retórica. 

§. i Inftruidos os Eítudantes , e aprovados na 

L a t i n i d a d e , a o d e p a f a r a a p r e n d e r R é t o r i c a ; e o P r o ­

f e f o r l h e s d a r á a s f u á s l i s õ e s p o r a l g u m c o m p ê n d i o 

t i r a d o d e Q u i n t i l i a n o , e d e C i c e r o : f a r á a n a l i z a r a s 

n i e l h o r e s o r a s õ e s d e C i c e r o , p a r a f e e x e r c i t a r e m p r i n ­

c i p a l m e n t e e m f a z e r c o m p o z i s õ e s o r a t ó r i a s , e e p i f -

t u l a r e s : m a n d a r á f a z e r e l o j i o s d o s ó m e n s g r a n d e s y 

e d a r á r e g r a s f o b r e o e x e r c i d o d o P ú l p i t o , p o r f e r 

e í t e o m i n i f t e r i o a q u e m a i s a l t a , e p r o v e i t o s a m e n ­

t e d e v e f e r v i r q u a n t o á d e m e l h o r n a e l o q ü ê n c i a . 

Q u a n d o o P r o f e f o r t r a t a r d a e l o c u f a õ d e v e r a e x p l i ­

c a r o s d i v e r f o s e f t i l o s d a s C a r t a s , d o s D i á l o g o s d a 

I f t o r i a , d o s P a n e j i r i c o s , d a s D e c l a m a s õ e s & c . D a r á 

a f u n t o s p a r a f o b r e e l e s d i f c o r r e r e m o s D i c i p u l o s , 

e a r g u m e n t a r e m u n s c o m o s o u t r o s n a a u l a , a d v i r -

t i n -
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t i n d o - l h e s f e m p r e q u e n a s c o n t e n d a s d o e n t e n d i ­

m e n t o , ê a c o r t e z i a , e a c i v i l i d a d e c o m o c o n -

t e n d o r o final c a r a t e r i í t i c o d o ó m e m c r i f t a õ , e b e m 

e d u c a d o . 

§ . 2 . D e p o i s d e b e m e x e r c i t a d o s o s E f t u d a n -

t e s n o q u e p e r t e n c e á R e t ó r i c a ; f e l h e s e n í i n a r á õ a s 

r e g r a s d a P o e z i a p e l a A r t e P o é t i c a d e O r a c i o , a í i m 

c o m o t a m b é m a c o n h e c e r , e a a p r e n d e r a e x e c u t a r 

a s b o a s i m a g e n s , e p e n í a m e n t o s n o s m e l h o r e s P o e ­

t a s ; a c o f t u m a n d o - o s t a m b é m a f a z e r c o m p o z i s õ e s 

e m v e r f o , n a o f ó L a t i n o s , m a s t a m b é m P o r t u g u e -

z e s ; f a z e n d o - l h e s v e r a s b e l e z a s d o s n o f o s P o e t a s , 

e f p e c i a l m e n t e d e C a m ó e s , q u e a p e z a r d o s f e u s d e ­

f e i t o s , n a õ d e i x o u d e f e r u m e x c e l e n t e P o e t a : m a s 

c o n t u d o o P r o f e f o r n a õ o b r i g a r á o s f e u s D i c i p u l o s 

a f a z e r v e r f o s , f e n a õ à q u e l e s , a o s q u a e s c o n h e c e r 

g o f t o , e j e n i o p a r a o s f a z e r . 

§ . 3 . O P r o f e f o r d e R é t o r i c a f e r á t a m b é m 

d a I f t o r i a ; p a r a o q u e d e p o i s d e d á r a o s f e u s D i ­

c i p u l o s a s n o s õ e s , q u e ficaõ d i t a s , e n f i n a r á o s e l e ­

m e n t o s d a I f t o r i a u n i v e r f a l p o r a l g u m r e z u m o f u -

c i n t o j c l a r o , e m e t ó d i c o . N a õ f a r á d i f c u s õ e s í í t o -

r i c a s , q u e f a o i m p r ó p r i a s d a p r i m e i r a i d a d e : m a s 

f o m e n t e e x p l i c a r á o s p r i n c i p i o s j e r a e s , e m q u e f e 

f u n d a t o d a a I f t o r i a , f a z e n d o - l h e s f a b e r a s p r i n c i -

p a e s n o s õ e s d a G r o n o l o j i a , d a s é p o c a s , e d a s f u -

p u t a s õ e s d o s t e m p o s e m c o m u m : d e p o i s a s d a J e o -

g r a f i a c o m u m o r d i n á r i o c o n h e c i m e n t o d a E s f e r a , 

e d o s M a p a s , d e f o r t e q u e o s E í f u d a n t e s f a i b a õ a s 

l í t u a s õ e s d a t e r r a n o s f e u s l u g a r e s p r i n c i p a e s , e p o -

í a õ b u f c a r 110 M a p a q u a l q u e r P r o v i n c i a , o u C i d a d e 

H i i f a m o -
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f a m o z a ; e u l t i m a m e n t e o s f a t o s m a i s c e l e b r e s d o 

M u n d o c i v i l n o s f e u s d i v e r f o s G o v e r n o s , e I m p é ­

r i o s m a i s f a m o z o s , e f p e c i a l m e n t e n o d e P o r t u g a l : 

e t o d o o e n l i n o d a R e t ó r i c a , e d a I f t o r i a f e d e ­

v e r á c o n c l u i r e m u m a n o . 

CAPITULO V. 

Da Filozofia* 

AFilozofia é a ciência , que enfina a indagar 

a s c o i z a s p e l a s f u á s c a u z a s , e e f e i t o s ; e f e 
d i v i d e e m t r e s g r a n d e s p a r t e s , q u e f a ô a R a c i o n a l , 

M o r a l , e N a t u r a l : n a F i l o z o f i a R a c i o n a l f e c o m ­

p r e e n d e a L o j i c a , q u e d i r i j e a s o p e r a s õ e s d o e n ­

t e n d i m e n t o , e a O n t o l o j i a , q u e p r e p a r a o s p r i n ­

c í p i o s i d e a e s d e t o d a s a s c i ê n c i a s : a e f t a f e a j u n -

t a a P n e u m a t o l o j i a , n a q u a l f e c o m p r e e n d e a c i ê n ­

c i a d o s E f p i r i t o s y e f e d i v i d e e m T e o l o j i a N a t u ­

r a l , e P f i c o l o j i a , e d o c o n c u r f o d e a m b a s f e f ô r ­

m a a M e t a f i z i c a , q u e t r a t a d o s p r i m e i r o s p r i n c í ­

p i o s , e d a N a t u r e z a E f p i r i t u a l . N a M o r a l f e c o m ­

p r e e n d e t u d o o q u e p e r t e n c e á É t i c a y q u e t r a t a d a 

c o m p o z i f a õ d o s c o f t u m e s , e d a m o d e r a f a Õ d a s p a i ­

x õ e s , e m q u e c o n f i f t e a f e l i c i d a d e d a n o f a v i d a . N a 

N a t u r a l finalmente t u d o o q u e p e r t e n c e á c o n t e m -

p l a f a õ d a N a t u r e z a ; m a s c o m o f a õ m u i t o s o s r a ­

m o s d a s c i ê n c i a s , q u e t e m p o r o b j e t o a c o n t e m p l a -

f a õ d a N a t u r e z a , e N ó s n o n o f o S e m i n á r i o , n a õ 

p e r t e n d e m o s e f t a b e l e c e r u m C o l é g i o d e c i ê n c i a s u n i -

Y e r f a e s j m a s fim y e t a õ f o m e n t e u m a E f c o l a d e 

p r i n -
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p r i n c í p i o s e l e m e n t a r e s , p r ó p r i o s n a o f ó d e u m b o m , 

e v e r d a d e i r o M i n i f t r o d a I g r e j a ; m a s t a m b é m d e 

u m b o m C i d a d ã o , e d e u m i n d a g a d o r d a N a t u r e ­

z a , q u e a d o r a o C r e a d o r n a s f u á s o b r a s , e as . f a s 

f e r v i r a o b e m d o s ó m e n s ; d i v i d i r e m o s o e f t u d o d a 

F i l o z o f i a e m d u a s p a r t e s : n a p r i m e i r a t r a t a r e m o s d a 

L o j i c a , M e u f i z i c a , e É t i c a , e p a r t e d a F i z i e a E x ­

p e r i m e n t a l ; e n a f e g u n d a d a I í t o r i a N a t u r a l , e 

Q u í m i c a . 

Do P r o f e f o r de F i l o z o f i a . 

§. 1. O Profefor de Filozofia enfinará a Loji­

c a , M e t a f i z i c a , e É t i c a p o r a l g u m c o m p ê n d i o m o ­

d e r n o , e f c o l h e n d o , e e x p l i c a n d o c o m c l a r e z a f ó -

m e n t e a s q u e f t o e s ú t e i s , q u e p e r t e n c e r e m a o s c o ­

n h e c i m e n t o s u m a n o s , J u í z o s , D i f c u r f o s , C r i t i c a , 

E r m e n e u t i c a , O n t o l o j i a , P f i c o l o j i a , T e o l o j i a 

N a t u r a l , r e g r a s , e p r i n c í p i o s d a s a s õ e s m o r a e s , 

v i r t u d e s , e o f í c i o s d o s ó m e n s , f e m d i f u z o e s , n e m 

p e r p l e x i d a d e s , q u e e m b a r a f a õ o p r o g r e f o d o s e f t u ­

d o s : d e v e e x p l i c a r a o s f e u s D i c i p u l o s , q u e c o i z a 

f e j a m é t o d o , e m q u e c o n f i f t e , e e m q u a n t a s p a r ­

t e s f e d i v i d e ; c o m o f e d e f c o b r e a v e r d a d e p e l o m é ­

t o d o A n a l í t i c o ; c o m o f e e n f i n a , e c o n v e n c e p e l o 

m é t o d o S i n t é t i c o y e q u e c o i z a f e j a m é t o d o S o c r a -

t i c o . 

§ . 2 . E x p l i c a r á t a m b é m u m d o s r a m o s d a F i ­

l o z o f i a N a t u r a l , o u F i z i c a E x p e r i m e n t a l p e l o q u e 

p e r t e n c e t a õ f o m e n t e á M e c â n i c a , e a I d r o f t - i t i -

ç a , e o s p r i n c í p i o s n e c e f a r i o s p a r a a i n t e l i g ê n c i a 

d a s m a q u i n a s , e d a s f u á s f o r f a s j c u j o c o n h e c i m e n ­

t o 
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t o é m u i t o n e c e f a r i o p a r a f a z e r m o v e r , e l e v a n t a r 

g r a n d e s c o r p o s , e c o n d u z i r a s á g u a s e m u m p a i s , 

c u j o f u n d o p r i n c i p a l c o n í i f t e n a A g r i c u l t u r a , e n o 

t r a b a l h o d e l a v r a r a s t e r r a s , c a v a r , e e x t r a i r o s m i -

n e r a e s & c . 

§ . 3 . O P r o f e f o r d e F i l o z o f i a e n f i n a r á t a m b é m 

a s v e r d a d e s d e f a t o d a I f t o r i a N a t u r a l á v i d a s p e l a o b -

f e r v a f a ó , p e r t e n c e n t e s a o s t r e s R e i n o s d a N a t u r e z a , 

A n i m a l , V e g e t a l , e M i n e r a l ; e f a i r á a p a f e i o f ó ­

r a d a C i d a d e c o m o s f e u s D i c i p u l o s e m a l g u m a s 

t a r d e s p a r a o s f a z e r v e r n o c a m p o a m e f m a N a t u ­

r e z a p r o d u z i n d o , e p r i n c i p a l m e n t e a q u e l e s p r o d u ­

t o s f o b r e q u e j á l h e s t i v e r d a d o a l g u m a s n o s õ e s , 

o u o u v e r d e l h e s e x p l i c a r i m e d i a t a m e n t e : m a s c o ­

m o a o b f e r v a f a õ p o r 11 f ó n a õ b a i l a f e m a e x p e r i ê n ­

c i a , d e v e r á t a m b é m p a f a r p a r a o c o n h e c i m e n t o i n ­

t e r n o d o s p r o d u t o s d a N a t u r e z a , e m c u j a i n d a g a -

f a õ c o n í i f t e o p r i n c i p a l o b j e t o d a Q u i m i c a ; p a r a 

o q u e e n f i n a r á a o s f e u s D i c i p u l o s a i n d a g a r a s p r o ­

p r i e d a d e s p a r t i c u l a r e s d o s c o r p o s , a n a l i z a n d o p e l o 

m e i o d a a r t e o s p r i n c i p i o s d e l e s , e e x a m i n a n d o 

o s e l e m e n t o s d e q u e e l e s f e c o m p õ e m , e d e f c o -

b r i n d o o s e f e i t o s , v i r t u d e s , e p r o p r i e d a d e s r e l a t i ­

v a s , q u e r e z u l t a õ d a m i í t u r a , e a p l i c a f a õ i n t i m a d e 

u n s a o s o u t r o s . 

§ . 4 . E ' n e c e f a r i o p o r é m , q u e a I f t o r i a d e c a ­

d a u m d o s p r o d u t o s d a N a t u r e z a , p r i n c i p a l m e n t e 

d a q u e l e s , q u e f a õ p r ó p r i o s d a Z o n a T o r r i d a , o u m u i ­

t o r a r o s n o s o u t r o s C l i m a s , f e j a m u i t o b e m d e f -

c r i t a , e d e z e n h a d a , e a s f u á s a n a l i z e s m u i t o b e m 

ç i r ç u n f t a n c i a d a s , p a r a q u e o s S á b i o s , q u e a b i t a õ f ó r a d a 

Z o -
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Z o n a T o r r i d a , q u e o u n a õ t e m , o u n a õ p o d e m t e r 

o s d i t o s p r o d u t o s t a õ p e r f e i t o s , e t a e s , q u a e s a 

N a t u r e z a o s p r o d u s n o l u g a r d o s f e u s n a c i m e n t o s , 

f e p o f a õ a p r o v e i t a r d o n o f o t r a b a l h o , e n ó s t a m ­

b é m d a s f u á s l u z e s : e p o r i f o o P r o f e f o r d e F i l o ­

z o f i a e x a m i n a r á , e e m e n d a r á a s D i f e r t a s õ e s , q u e 

o s f e u s D i c i p u l o s fizerem y e d e p o i s d e b e m c o r r i -

j i d a s ? f e r a õ a l é m d o s f e u s A u t o r e s a f i n a d a s t a m b é m 

p e l o P r o f e f o r , q u e a s e n t r e g a r á a o R e i t o r d o C o ­

l é g i o , p a r a f e f a z e r u m a c o l é f a õ p r ó p r i a d a I f t o ­

r i a N a t u r a l d o s p r o d u t o s d o B r a z i l , d a s f u á s a n a -

l i z e s , e d a s f u á s v i r t u d e s : e t o d o o e n f i n o d a F i ­

l o z o f i a f e d e v e r á c o n c l u i r e m d o i s a n o s . 

CAPITULO VI. 

Da Jeometria, 

AJeometria é a Ciência, que enfina a medir y 

n a õ f ó a t e r r a , m a s t a m b é m a a g u a , o s c o r ­

p o s c e l e f t e s , e j e r a l m e n t e a q u a n t i d a d e , f e g u n d o 

t o d a s a s f u á s d i m e n s õ e s . 

Do Profefor de Jeometria. 

§. 1. O Profefor de Jeometria principiará pe­

l o e n f i n o d a A r i t m é t i c a , a q u a l t r a t a d a s d i v e r f a s 

c o m b i n a s õ e s d o s n ú m e r o s ; e e x p l i c a r á a s n o s õ e s 

p r e l i m i n a r e s d o n ú m e r o , é d a u n i d a d e , c u j a n a t u ­

r e z a d e v e p r o c u r a r q u e f e j a b e m e n t e n d i d a p e l o s 

f e u s D i c i p u l o s ; p o r q u e f e m i f o n a õ p o d e r ã o j á m a i s 
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p o l u i r c i e n t i f i c a m e n t e a t e ó r i c a d e l t a d i c i p l i n a , n e n í 

p r o c e d e r c o m a c e r t o n a p r á t i c a : p r o c u r a r á , q u e o s 

f e u s D i c i p u l o s n a o f o m e n t e a d q u i r a ò o c o n h e c i m e n ­

t o d a s r e g r a s , e a f a c i l i d a d e , e p r o n t i d ã o n a e x e -

c u f a õ , m a s t a m b é m a r a z a õ c i e n t i f i c a , e m q u e t o ­

d a s e l a s f e f u n d ã o . D a q u i p a f a r á a m o í t r a r a f o r -

m a f a õ d o s n ú m e r o s q u a d r a d o s , e c ú b i c o s , e a e x t r a -

f a ò d a s f u á s r a í z e s : a s p r o p r i e d a d e s p r i n c i p a e s d a s 

p r o p o r s õ e s , e p r o g r e s ò e s , t a n t o a r i t m é t i c a s , c o m o 

g e o m é t r i c a s , e a s r e g r a s d e m a i s u z o , e i m p o r t â n ­

c i a , q u e d e l a s d e p e n d e m ; c o m o f a o a r e g r a d e t r e s 

fimples , e c o m p o i t a , d i r e i t a , e i n v e r f a ; e a s r e ­

g r a s d a f a l f a p o z i f a ó , d e f o c i e d a d e , d e l i g a & c . 

§ . 2 . D e p o i s d e t e r e x p l i c a d o o q u e n o t e m ­

p o p r e z e n t e é b a l l a n t e f a b e r d a A r i t m é t i c a p o r u m 

m o d o c o n c i z o , e a b r e v i a d o , p a f a r á a e n f i n a r a J e o ­

m e t r i a E l e m e n t a r : e í t a c i ê n c i a r e q u e r t o d a s a s a t e n -

s ô e s p o í i v e i s , e f e r v e d e a c o f t u m a r o e n t e n d i m e n ­

t o a f e n t i r a e v i d e n c i a d ó s r a c i o c í n i o s , a p r o c u r a r 

a e x a t i d ã o , e o r i g o r j e o m e t r i c ô d a s d e m o n f t r a -

s õ e s , e d i f c o r r e r m e t o d i c a m e n t e e m q u a l q u e r m a t é ­

r i a : e c o m o o s E l e m e n t o s d e E u c l i d e s f a ó o s q u e 

a t é a g o r a m e l h o r t e m e n f i n a d o a l i g a r a s i d é a s , e 

o s d i f c u r f o s , n a Ó a v e n d o p r o p o z i f a õ a l g u m a f o l h a ­

r i a , m a s e n l a f a n d o t o d a s n e c e f a r i a m e n t e u m a s c o m 

a s o u t r a s , d e v e r á o P r o f e f o r d á r a s f u á s l i s ó e s p e ­

l o s d i t o s E l e m e n t o s , e f a r á q u a n t o f o r p o f i v e l p a r a 

j u n t a r a t e ó r i c a c o m a p r á t i c a , m o l l r a n d o d i í t i n t a -

m e n t e o u z o , e a p l i c a f a õ d a s p r o p o z i s ó e s , q u e 

e x p l i c a r . 

§ . 3 . A c a b a d a a J e o m e t r i a , p a f a r á a e n f i n a r a 

T r i g o -
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T r i g o n o m e t r i a p l a n a , q u e d e l a f e d e r i v a , e é d e 

a b f o l u t a n e c e í i d a d e p a r a a p r á t i c a . D e p o i s p a f a r á a 

e x p l i c a r a A l j e b r a e l e m e n t a r , q u e t r a t a d a s p r o ­

p r i e d a d e s d a q u a n t i d a d e m a i s e m j e r a l , e q u e e n ­

fina o s p r i n c i p i o s f u n d a m c n t a e s d a a n a l i z e , q u e é 

a x a v e d e t o d o s o s d e f c o b r i m e n t o s , a q u e p o ­

d e x e g a r o E f p i r i t o u m a n o a r e f p e i t o d e t u d o o q u e 

é q u a n t i d a d e . T o d o e f t e e n f i n o f e d e v e r á c o n c l u i r 

e m u m a n o . 

CAPITULO VII. 

Da Teolojia. 

ATeolojia Revelada , ou Crifta ainda que ver­

d a d e i r a m e n t e n a õ f e j a m a i s d o q u e u m a f ó ; 
q u e t o d a p r o c e d a d o m e f m o p r i n c i p i o , q u e é D e u s 

A u t o r d a R e v e l a f a õ ; q u e t o d a f e d e r i v e d a s m e f -

m a s f o n t e s a E f c r i t u r a , e a T r a d i f a õ , q u e f a õ o s 

d o i s o r g a õ s f a g r a d o s d a D i v i n a R e v e l a f a õ ; q u e t o ­

d a t e n h a p o r o b j e t o fimultaneo, e i n d i v i d u o a s r e ­

g r a s d o q u e d e v e m o s c r e r , e o b r a r , p e l a i n t i m a u n i a õ 

q u e e l a s t e m e n t r e í i ; e finalmente q u e t o d a f e d e ­

v a f e m p r e r e f e r i r a D e u s c o m o a f e u u l t i m o fim ; 

c o m t u d o p a r a m a i o r c o m o d i d a d e d o f e u e f t u d o , 

e d a p r e p a r a f a õ n e c e f a r i a p a r a a s d i v e r f a s f u n s õ e s 

d o f e u e x e r c í c i o , c o f t u m a f e r d i v i d i d a p e l o s T e ó ­

l o g o s e m d i f e r e n t e s e f p e c i e s , t a n t o e m r a z a õ d o s 

o b j e t o s i m e d i a t o s , e fins p a r t i c u l a r e s e m q u e e l a 

f e o c u p a , c o m o e m c o n f i d e r a f a Õ d o d i v e r f o m é t o d o , 

c o m q u e a t r a t a õ o s m e f m o s T e ó l o g o s , 

I C o n -
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C o n í i d e r a d a e m r a z ã o d o s o b j é t o s i m e d i a t o s , 

e p r ó x i m o s , d i v i d e - í e a T e o l o j i a e m T e o r e t i c a , o u 

E f p e c u l a t i v a , e e m P r á t i c a , o u M o r a l . A T e o r e t i c a , 

o u E f p e c u l a t i v a t e m p o r o b j e t o i m e d i a t o , e p r ó x i ­

m o a e x p l i c a f a õ d a F é , e d o s D o g m a s d a R e l i j i a õ , 

e v e r f a p r e c i z a m e n t e f o b r e a s v e r d a d e s , q u e n ó s o s 

C r i f t ã o s d e v e m o s c r e r . A P r á t i c a , o u M o r a l o c u p a -

f e t o d a e m d i r i j i r a s a s õ e s , e f o r m a r o s c o f t u m e s 

d o C r i f t a o , e m r e g u l a r o C u l t o D i v i n o , e p r e f e r e -

v e r a s C e r é m o n i a s S a g r a d a s ; p o r o n d e f e v ê , q u e o 

f e u o b j é t o i m e d i a t o , e p r ó x i m o c o n í i f t e n o q u e d e ­

v e m o s o b r a r . 

U m a , e o u t r a f e f u b d i v i d e e m d i f e r e n t e s e f -

p e c i e s : a T e o l o j i a T e o r e t i c a , o u E f p e c u l a t i v a f e 

f u b d i v i d e e m D o g m á t i c a , S i m b ó l i c a , P o z i t i v a , e 

P o l e m i c a : D o g m á t i c a e m q u a n t o t e m p o r o b j e t o a 

e x p l i c a f a õ d o s D o g m a s d a F é : S i m b ó l i c a e m q u a n ­

t o e x p l i c a o D o g m a p e l a o r d e m , e f e r i e d o S í m ­

b o l o : P o z i t i v a e m q u a n t o f e e x p l i c a p o r a r g u m e n ­

t o s p o z i t i v o s d a E f c r i t u r a , e d a T r a d i f a õ : P o l e m i ­

c a e m q u a n t o i n d i c a o s e r r o s c o n t r á r i o s á F é , e d e ­

f e n d e o s D o g m a s c o n t r a e l e s . 

A T e o l o j i a P r á t i c a f e f u b d i v i d e e m M o r a l , D i -

c i p l i n a r , e L i t u r j i c a M o r a l e m q u r n t o t r a t a e r n 

j e r a l d o s p r i n c i p i o s d a M o r a l C r i f t ã , d a N a t u r e z a 

M o r a l d o , ó m e m , d a n o r m a d a s f u á s a s õ e s m o r a e s , 

e e m p a r t i c u l a r d o s o f í c i o s d a M o r a l C r i f t ã r e l a t i v o s 

á S o c i e d a d e N a t u r a l , C i v i l , e R e l i j i o z a : D i c i p l i n a r 

e m q u a n t o e x p l i c a c e r t a s v e r d a d e s , a f i m t e o r e t i c a s , 

c o m o p r á t i c a s , q u e n a õ p e r t e n c e m á e f e n c i a d a R e ­

l i j i a ó , a i n d a q u e d i g a Õ r e f p e i t o á F é , e a o s c o f ­

t u m e s : 
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t u m e s ; c p o r i f o f a õ v a r i á v e i s p e l a I g r e j a c o m a t e n » 

f a õ a o s t e m p o s , a o s l u g a r e s , e á s p * e f o a s ; e f e d i s 

C a n o n i c a e m q u a n t o t r a t a d a f o r m a p o l í t i c a , e e x ­

t e r i o r d o g o v e r n o d a i g r e j a ; e f e d i s l í t o r i c a e m 

q u a n t o e x p õ e m e m p a r t i c u l a r a s v a r i a s õ e s f u c e d i d a s 

n a I g r e j a a r e f p e i t o d o C u l t o . 

A l é m d e í t a s p r i n c i p a e s d i v i z õ e s , e f u b d i v i -

z õ e s d a T e o l o j i a , á o u t r a s m u i t a s , c u j a s d i f e r e n t e s 

n o s õ e s f e p o d e m v e r n o s T e ó l o g o s , e f p e c i a l m e n t e 

m o d e r n o s , q u e p a r a d a r e m u m c o n h e c i m e n t o m a i s 

e f p e c i f i c o d e t o d a s a s p a r t e s d a T e o l o j i a , e f a z e ­

r e m c o n c e b e r u m a i d é a m a i s c l á r a , e c o m p l é t a d a 

e x t e n f a o d e i t a S a g r a d a C i ê n c i a , f e t e m a p l i c a d o a 

d i i t i n g u i r t o d a s a s e f p e c i e s d e l a , e a e x p l i c a r a n a ­

t u r e z a , e fim p a r t i c u l a r , e p r ó p r i o d e c a d a u m a d a s 

d i t a s p a r t e s . 

A I í t o r i a d a I g r e j a t a m b é m f e d i v i d e e m S a ­

g r a d a , e E c l e z i a f t i c a p r o p r i a m e n t e . A S a g r a d a é a 

q u e c o m p r e e n d e o A n t i g o , e N o v o T e í t a m e n t o a t é 

á g l o r i o z a A c e n f a õ d e J e z u s C r i í t o : a E c l e z i a í t i c a 

p r o p r i a m e n t e é a q u e r e f e r e o s a c o n t e c i m e n t o s d a 

I g r e j a , e t o d o s a q u e l e s , q u e c o m e l e s t e m r e l a f a õ , 

d e s d e a A c e n f a õ d e C r i í t o a t é o p r e z e n t e . 

S e n d o p o i s c o m o é a I í t o r i a d a I g r e j a u m a fiel 

n a r r a f a õ d o s f a t o s , q u e f e r v e m d e p r o v a s d a n o f a 

c r e n f a , e d e r e g r a s d a s n o f a s a s õ e s m o r a e s f e m m a i s 

o u t r o l i g a m e n t o d o q u e o d a C r o n o l o j i a , e o d a í i m -

p l e s f e r i e d o s t e m p o s ; e a C i ê n c i a T e o l o j i c a n a õ 

f e n d o m a i s d o q u e a a r t e d e l i g a r , t e f e r , e e n c a ­

d e a r o s f a t o s q u e f e r v e m , e d e v e m f e r v i r d e p r o ­

v a s d a v e r d a d e , e d a d e m o n f t r a f a õ d o q u e d e v e m o s 

I i i c r e r , 
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c r e r , e d o q u e d e v e m o s o b r a r ; é c l a r o , q u e o e f -

t u d o d a l f t o r k i d a I g r e j a d e v e f e r o p r i m e i r o d o 

C u r f o T e o l o j i c o d o n o f o C o l é g i o , v i f t o q u e c o n ­

f o r m e a b o a o r d e m , e d i f t r i b u i f a õ d a s m a t é r i a s , 

a q u e l e s f a t o s , e p r i n c í p i o s , q u e o u v e r e m d e f e r v i r 

d e b a z e a o e d i f í c i o d o s n o f o s d i f c u r f o s , f e d e v e m 

p ô r e m p r i m e i r o l u g a r . 

E f u p o f t o f e j a ó a s m a t é r i a s m u i t a s , e g r a n d e 

a e x t e n f a o d a C i ê n c i a S a g r a d a , c o m t u d o N ó s c i n g i n -

d o - n o s t a õ f o m e n t e a o s e f t u d o s e l e m e n t a r e s , e q u a n ­

t o s b a f t e m p a r a d a r a s p r i n c i p a e s n o s õ e s « d e f t a C i ê n ­

c i a a o s n o f o s T e ó l o g o s , e a b r i r - l h e s a s p o r t a s d o s 

e f t u d o s , q u e e l e s d e p o i s d e v e m f e g u i r p e l o f e u t r a ­

b a l h o , e a p l i c a f a o \ d e t e r m i n a m o s , q u e o C u r f o T e o ­

l o j i c o d o n o f o C o l é g i o f e c o m p l e t e e m t r e s a n o s , 

e q u e t r e s f e j a õ o s P r o f e f o r e s , q u e d e v e r á õ e x p l i ­

c a r a s m a t é r i a s d e l e n a f o r m a f e g u i n t e . 

* 

Do P r o f e f o r da I j l o r i a Ecleziajlica. 

§. i. Além dos princípios jeraes da Crono-

l ò j i a , e d a J e o g r a f i a , e m q u e j á f u p o m o s i n f t r u i -

d o s o s n o f o s C o l e g i a e s n a s a u l a s m e n o r e s n a f o r ­

m a q u e fica d e t e r m i n a d o n o C a p i t u l o I V § . 3 P a r ­

t e 3 . d e f t e s E f t a t u t o s , d e v e o P r o f e f o r d a I f t o r i a E c l e -

z i a f t i c a f a z e r u m a b r e v e r e c a p i t u l a f a õ a o s f e u s D i ­

c i p u l o s d o s E l e m e n t o s d a C r o n o l o j i a , e d a J e o ­

g r a f i a , t a n t o S a g r a d a , c o m o E c l e z i a f t i c a , e m q u e 

f e c o m p r e e n d a õ a s d i v i z õ e s d o s t e m p o s , e d o s , l u ­

g a r e s p e r t e n c e n t e s á I f t o r i a d e a m b o s o s T e f t a m e n -

t o s , e d a I g r e j a . 
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§ . 2 . D i f p o f t o s c o m e f t e s n e c e f a r i o s p r e l ú d i o s , 

p a f a r á õ a o e f t u d o d a I f t o r i a S a g r a d a , q u e p r i n c i p i a 

n a c r e a f a õ d o ó m e m , e a c a b a n a A c e n f a õ d o O r n e m 

D e u s . P a r a m a i o r f a c i l i d a d e f e p o d e d i v i d i r e f t a I f t o ­

r i a e m d u a s p a r t e s , u m a T i p i c a , o u F i g u r a t i v a , q u e 

f e e f t e n d e a t é o N a c i m e n t o d e J e z u s C r i f t o , e f e 

p o d e t r a t a r f e g u n d o a o r d e m d o s q u a t r o e f t a d o s d o 

P o v o d e D e u s d e b a i x o d o g o v e r n o d o s P a t r i a r c a s , 

d o s J u i z e s , d o s R e i s , e d o s P o n t í f i c e s : o u t r a E v a n -

j e l i c a q u e c o m p r e e n d e a V i d a d o S a l v a d o r d o M u n ­

d o a t é f o b i r a o s C e o s ; e f e p o d e e x p l i c a r f e g u n ­

d o a o r d e m , q u e f e c o f t u m a f e g u i r n a a r m o n i a d o 

E v a n j e l h o . 

§ . 3 . N o e n f i n o d a I f t o r i a d a I g r e j a , a q u a l é 

c o m o a c o n t i n u a f a õ d a I f t o r i a S a g r a d a , f e g u i r - f e - á 

a o r d e m d o s S é c u l o s , m o f t r a n d o - f e e m c a d a u m d e ­

l e s , q u a e s f o r a õ o s S u m o s P o n t i f i c e s , q u e g o v e r n á -

r a ó a I g r e j a ; q u a e s o s C o n c i l i o s , q u e f e c e l e b r á r a õ ; 

q u a e s o s D o g m a s , q u e f e d e f i n i r ã o ; q u a l a D i c i p l i -

n a , q u e f e o b f e r v á v a ; q u a e s a s d i f p u t a s e m m a t é ­

r i a s e c l e z i a f t i c a s , q u e f e f u c i t á r a ô ; q u a e s o s E r e g e s , 

q u e c o m b a t e r ã o a v e r d a d e ; q u a e s e m f i m o s V a r õ e s 

i l u f t r e s e m f a n t i d a d e , e d o u t r i n a , q u e florecêraÕ. 

P e l a m e f m a o r d e m p r i n c i p i a n d o p e l a f u c e f a õ d o s 

B i f p o s n a s D i o c e z e s m a i s a n t i g a s , f e e x p l i c a r á e m 

c o m p ê n d i o a I f t o r i a p a r t i c u l a r d a I g r e j a L u z i t a n a 

e m c o r r e f p o n d e n c i a a c a d a S é c u l o , e t a m b c m a d a 

N ò f a D i o c e z e . 

§ . 4 . T o d a s e f t a s n o t i c i a s d e v e m f e r a c o m p a ­

n h a d a s d e j u d i c i o z a s r e f l e x õ e s , p r i n c i p a l m e n t e n o q u e 

d i s r e f p e i t o a o c o n h e c i m e n t o d o s D o g m a s , e á a l ­

t e r a -
3 
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t e r a f a ó d a D i c i p i i n a , d o i s o b j e t o s q u e n e f t e e f t u d o 

d e v e t e r f e m p r e d i a n t e d o s o l h o s o P r o f e f o r ; p o r ­

q u e e f t e s f a t o s , q u e e l e e n f i n a d i f p e r f o s f e m o u t r a 

o r d e m m a i s d o q u e a d o s S é c u l o s , f a õ o s m e f m o s 

q u e d e p o i s f e a õ d e p r o p o r f e g u n d a v e s u n i d o s , e 

l i g a d o s e m u m c o r p o , p o r o r d e m fiftematica n a s d u a s 

p a r t e s d a T e o l o j i a D o g m á t i c a , o u E f p e c u l a t i v a , 

e d a D i c i p l i n a r , o u P r á t i c a . T o d o o e n f i n o d a I f t o ­

r i a E c l e z i a f t i c a f e d e v e c o n c l u i r e m u m a n o . 

DQ Profefor de Teolojia Efpeculativa. 

§. r. Deverá o Profefor de Teolojia Efpecu­

l a t i v a p r i n c i p i a r a s f u á s l i s õ e s p o r u m a b r e v e n o t i ­

c i a d a R e v e l a f a õ , m o f t r a n d o a c e r t e z a d a f u a e x i f t e n -

c i a , e a n e c e í i d a d e q u e d e l a t i n h a õ o s ó m e n s , p r i n ­

c i p a l m e n t e d e p o i s d o p e c a d o d e A d a Õ : p a f a r á d e ­

p o i s p a r a a d o u t r i n a d o s L u g a r e s T e o l o j i c o s , d i v i -

d i n d o - o s e m p r i m i t i v o s o r i g i n a e s , e e m d e r i v a t i v o s 

f e c u n d a d o s ; e f a r á v e r , q u e o s p r i m i t i v o s f a õ a E f -

c r i t u r a , e a T r a d i f a õ , e q u e o s S e c u n d á r i o s f a õ o s 

C o n c i l i o s , p r i n c i p a l m e n t e o s j e r a e s , e o c o n f e n f o 

d o s B i f p o s ; e d e p o i s d e f e m o f t r a r a f u a i n f t i t u i f a õ 

d e d i r e i t o D i v i n o , p a f a r á a m o f t r a r o p o d e r , q u e a 

c a d a u m d e l e s c o m p e t e d e j u l g a r as^ m a t é r i a s d e 

R e l i j i a õ , c o m o J u i s n a t o d a I g r e j a , e q u e o P o n ­

t í f i c e R o m a n o é o p r i m e i r o J u i s i n f t i t u i d o p o r J e -

z u s C n f t o n a s c o n t r o v e r f i a s d a R e l i j i a õ , e o p r i ­

m e i r o D e p o z i t a r i o d a s x a v e s d o s R e i n o s d o s C é o s , 

p a r a o q u e f e d e v e r á e f t a b e l e c e r a i n f t i t u i f a õ D i v i -

m d o f e u P r i m a d o d e o n r a , j u r i s d i f a õ e a u t o r i d a d e . 

M o f -
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M o f t r a r á t a m b é m q u e o s S a n t o s P a d r e s , e D o u t o r e s 

d a I g r e j a , c o m o t e f t e m u n h a s d a T r a d i £ ? . Õ , c o n f t i -

t u e m u m l u g a r d e r i v a t i v o : e d a m e f m a f o r t e o s S í m ­

b o l o s ? o u f ó r m u l a s d a F é , q u e f a ó o u t r o s t a n t o s 

C o m p ê n d i o s d a D o u t r i n a , q u e a I g r e j a p r o p õ e m á 

c r e n f a d o s F i e i s ; p a r a o q u e f e d e v e r á d á r u m a n o ­

t i c i a d e t o d o s o s S í m b o l o s , e l i v r o s l i m b o l i c o s , e m 

q u e e l e s f e c o n t é m , c o m o f a õ o A p o f t o l i c o , o N i -

c e n o j o C o n f t a n t i n o p o l i t a n o , o A t a n a z i a n o , o L a -

t e r a n e n f e , o V i e n e n f e , e a C o n f i f a õ d a F é d e P i o 

I V a c o m o d a d a á D o u t r i n a d o C o n c i l i o d e T r e n t o . 

§ . 2 . M o f t r a r á e m f i m , q u e f ó a I g r e j a é y e 

p o d e f e r o v e r d a d e i r o J u i s , a R e g r a c e r t a , e o Ó r ­

g ã o i n f a l í v e l d a s v e r d a d e s c r i f t a s ; p o r n a õ f e r p o -

í i v e l q u e c o m p i t a e f t e j u i z o a c a d a u m d o s F i e i s ; 

p o r q u e d e f e a r r o g a r q u a l q u e r d e l e s o M a g i f t e r i o 

d a i n t e r p r e t a f a õ d a p a l a v r a D i v i n a , d e f p r e z a n d o a 

A u t o r i d a d e p u b l i c a d a I g r e j a y á q u a l D e u s p r o m e -

t e o a f u a a í i f t e n c i a , r e z u l t a r i a i n f a l i v e l m e n t e f e r e m 

t a n t a s a s d e c i z õ e s , q u a n t a s f o f e m a s c a b e f a s ; q u e 

a f i m f e a b a l a r i a o E d i f í c i o d a R e l i j i a õ ; q u e n e l a 

n a õ a v e r i a firmeza; q u e t u d o f e p o r i a e m o p i n i ã o ; 

e q u e e m l u g a r d e f e r e l a u m a , f e r i a õ ; m u i t a s , c o ­

m o i n f e l i s m e n t e t e m m o f t r a d o a e x p e r i ê n c i a d e 

t a n t o s S é c u l o s c o m o g r a n d e n u m e r o d e e r e z i a s 5 e 

d e e r r o s , q u e t e m i n f é f t a d o a I g r e j a , o s q u a e s t o ­

d o s n a c e r a õ d e f e a r r o g a r e m o s A u t o r e s d e l a s o j u i ­

z o p a r t i c u l a r d a i n t e r p r e t a f a õ d a p a l a v r a D i v i n a , e 

d e d e f p r c z a r e m a A u t o r i d a d e p u b l i c a d a S a n t a I g r e ­

j a C a t ó l i c a . 

§ . 3 . F e i t a e í t a i n t r o d u f a õ e n t r a r á o d i t o P r o -
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f e f o r n o e n í i n o d a T e o l o j i a E f p e c u l a t i v a , e t r a t a r á 

d e D e u s , e d e f u á s P e r f e i s ò e s D i v i n a s , o u A t r i b u ­

t o s . D a d i f t i n f a õ d a s t r e s P e í o a s e m D e u s , e d a s 

p r o p r i e d a d e s , q u e í i n g u l a r m e n t e c o m p e t e m a c a d a 

u m a d e l a s . D o p r i m e i r o e f e i t o e x t e r i o r , p e l o q u a l 

p r i n c i p i o u D e u s a m a n i f e f t a r - f e , i f t o é d a C r e a f a o 

e m j e r a i , e e m p a r t i c u l a r d a C r e a f a o d o s A n j o s , e 

m a i s p a r t i c u l a r m e n t e a i n d a d a C r e a f a o d o ó m e m , 

c o m o i m a j e m d e D e u s ; o n d e f e e x p o r á o p r i m e i ­

r o e l t a d o d o ó m e m , q u e é o d a I n f t i t u i f a õ , o u d a 

i n o c ê n c i a , e m q u e f o i c r e a d o . D o f e g u n d o e f e i t o 

e x t e r i o r , p e l o q u a l D e u s c o n t i n u a a m a n i f e f t a r - f e ; 

i f t o é d a P r o v i d e n c i a t a n t o e m j e r a l a r e f p e i t o d e 

t o d a s a s c o i z a s c r e a d a s , c o m o e m p a r t i c u l a r a r e f ­

p e i t o d a C r e a t u r a R a c i o n a l . 

§ . 4 . D e p o i s p a f a r á a e x p l i c a r a p a r t e d a T e o ­

l o j i a , a q u e o s P a d r e s d a õ o n o m e d e E c o n o m i a D i ­

v i n a , p o r c o n t e r a s v e r d a d e s , q u e d i z e m r e l a f a õ á 

r e f t a u r a f a õ d a i n o c ê n c i a d o ó m e m p e r d i d a p e l o p e ­

c a d o , e t r a t a r á d o f e g u n d o e f t a d o d o ó m e m , q u e 

é o d e D e f t i t u i f a õ , o u d e c u l p a e m q u e e l e m e f m o f e 

p ô s a b u z a n d o d a f u a l i b e r d a d e . D o p e c a d o e m j e ­

r a l , e e m p a r t i c u l a r d o p e c a d o o r i j i n a l , m o f t r a n -

d o - f e a f u a n o f a õ , c a u z a , f o r m a , f u j e i t o , e c o n -

f e q u e n c i a s , e p r i n c i p a l m e n t e a f u a t r a n s f u z a õ . D a 

^ n e c e í i d a d e d e u m L i b e r t a d o r , q u e r e f t a u r a - f e o s e f -

t r a g o s d o p e c a d o d o p r i m e i r o ó m e m . D a R e v e l a f a õ 

d e f t e D i v i n o L i b e r t a d o r f e i t a a A d a õ , e c o n f e r v a -

d a e m t o d a s a s i d a d e s , q u e p r e c e d e r ã o a o N a c i -

m e n t o d o M e í i a s p r o m e t i d o . 

§ . E x p l i c a d a a E c o n o m i a D i v i n a a r e f p e i t o 

4 o 
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d o ó m e m n o e f t a d o d a c u l p a , f e g u e - f e a e x p l i c a -

f a ó d a m e f m a E c o n o m i a D i v i n a a r e f p e i t o d o ó m e m , 

n o f e u t e r c e i r o e f t a d o , q u e é o d e R e f t i t u i f a õ c o -

m e f a d a , o u d a G r a f a , a o q u a l f o i e l e v a d o p o r D e u s . 

E p r i n c i p i a n d o p e l a P e f o a d o L i b e r t a d o r , t r a t a r á d a s 

P r o f e í i a s f o b r e o M e í i a s p r o m e t i d o , v e r i f i c a d a s e m 

J e z u s d e N a z a r é . D a I n c a r n a f a ó d o V e r b o , e c o n -

f e g u i n t e m e n t e d a D i v i n d a d e d e J e z u s C r i f t o . D o 

O r n e m D e u s , c o m o M e d i a d o r e n t r e D e u s , e o s ó m e n s , 

e j u n t a m e n t e d a i n v o c a f a ó , e c u l t o d o s S a n t o s , 

q u e f a ó o s M e d i a d o r e s f u b a l t e r n o s . D o m e f m o O r n e m 

D e u s ^ c o m o L e g i s l a d o r , e A u t o r d o N o v o T e f t a -

í h e n t o : o n d e f e f a r á v e r q u a l é a v e r d a d e i r a n o f a ó 

d a I g r e j a ; q u a l a n a t u r e z a d o g o v e r n o i n t e r i o r , q u e 

J e z u s C r i f t o n e l a d e i x o u e f t a b e l e c i c t o ; q u a l o p o d e r 

d a s X a v e s , q u e o m e f m o D i v i n o I n f t i t u i d o r c o m u ­

n i c o u a o s A p o f t o l o s , e a o s f e u s l e g i t i m o s S u c e f o -

r e s ; q u a e s e m fim o s f e u s m e m b r o s , a s f u á s n o t a s 

c a r a t e r i f t i c a s & c . D o m e f m o O r n e m D e u s c o m o S a ­

c e r d o t e ; o n d e f e e x p o r á a i n f t i t u i f a õ d o S a c r i f í c i o 

d a L e i N o v a , a f u a d i f e r e n f a d o s S a c r i f í c i o s d a L e i 

A n t i g a , o s f e u s e f e i t o s , o f e u fim & c . 

§ . 6 . D e p o i s d e c o n f i d e r a r a s p r i n c i p a e s p r o ­

p r i e d a d e s , e f u n s õ e s d i v i n a s d a P e f o a d o L i b e r t a d o r 

f e g u e - f e e x p l i c a r o s m e i o s f o b r e n a t u r a e s , q u e E l e n o s 

d e i x o u p a r a p o d e r m o s c o n f e g u i r a f á l v a f a ó , q u e 

m e r e c e o p a r a n ó s c o m a f u a m o r t e . E f t e s m e i o s f a õ 

a G r a f a M e d i c i n a l , e o s S a c r a m e n t o s . E m q u a n t o á 

G r a f a , d e p o i s d e f e n a r r a r e m c o m p ê n d i o a I f t o r i a 

d o s d i v e r f o s S i f t e m a s d o s T e ó l o g o s ' d a E f c o l a f o b r e 

a n a t u r e z a d e f t e d o m m a r a v i l h o z o d a D i v i n d a d e , 

K f e m 
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f e m f e t o m a r p a r t i d o p o r a l g u m d e l e s , n e m f e d e ­

m o r a r a r e f u t a - l o s , t r a t a r á d a G r a f a d a V o c a f a ó , d a 

G r a f a A d j u v a n t e i n t e r n a , d a n e c e í i d a d e d a G r a f a , 

d a f u a e f i c á c i a , d a f u a f u f i c i e n c i a , d a n e c e í i d a d e d a 

F é e m J e z u s C r i í t o : d e p o i s d e f e e x p l i c a r e m o s m e i o s 

f o b r e n a t u r a e s , q u e n o s d i f p o e m p a r a a J u f t i f i c a f a õ , 

e p a r a n o s f e r e m a p l i c a d o s o s f r u t o s d a P a i x ã o d o 

R e d e n t o r , f e p a í e a t r a t a r d a m e f m a j u f t i f i c a f a õ , 

e d o m e r e c i m e n t o d o ó m e m n o e f t a d o d a G r a f a , d a 

R e d e n f a õ a f a v o r d o ó m e m n o f e u q u a r t o e f t a d o , 

q u e é o d e R e f t i t u i f a õ * c o n f u m a d a , o u d e G l o r i a 

E t e r n a . 

§ . 7 - E x p l i c a d a s p o i s p r i m e i r o q u e t u d o a s 

m u d a n f a s , q u e a õ d e p r e c e d e r a e f t e u l t i m o e f t a d o , 

o u f e j a õ p a r t i c u l á r e s c o m o a M o r t e , o J u i z o p a r t i ­

c u l a r , o P u r g a t ó r i o & c . , o u f e j a õ j e r a e s c o m o a 

R e f u r r e i í a õ d o s c o r p o s , a f e g u n d a V i n d a d e J e z u s 

C r i f t o , o J u i z o u n i v e r f a l , a C o n f u m a f a õ d o m u n ­

d o & c . ; f e e x p o r á , q u a n t o a n o f a f r a c a r a z a Õ a j u ­

d a d a c o m a s l u z e s d a F é p ô d e c o m p r e e n d e r , a g r a n ­

d e z a d o p r ê m i o d a v i d a e t e r n a , q u e D e u s t e m r e -

z e r v a d o p a r a o s q u e n e f t a v i d a m o r t a l f e f o u b e r e m 

a p r o v e i t a r d o s m e r e c i m e n t o s d o R e d e n t o r , e a e n o r ­

m i d a d e d;a p e n a d a m o r t e e t e r n a , q u e D e u s t e m i g u a l ­

m e n t e d e f t i n a d o a o s q u e d e f p r e z a ò , a f u a L e i . T o d o 

Oj e n f i n o d a T e o l o j i a E f p e c u l a t i v a f e d e v e r á c o n c l u i r 

e m . u m a n o . 

Do Profefor de Teolojia Prática. 

§. i. O. Profefior de Teolojia Prática deverá 

E r i u -
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p r i n c i p i a r a s f u á s l i s õ e s p e l a e x p l i c a f a õ d a É t i c a E v a n -

j e l i c a , a q u a l t o d a f e o c u p a e m d e f c u b r i r a o C r i f t a õ 

o c a m i n h o d a v i d a e t e r n a , . e p o r c o n f e q u e n c i a e m 

d i r i j i r p a r a e f t e fim f o b r e n a t u r a l a s a s õ e s m o r a e s d o 

ó m e m f e g u n d o a L e i d a G r a f a , q u e J e z u s C r i f t o 

v e i o i n t i m a r - n o s . E f t a É t i c a D i v i n a é t a n t o m a i s 

f u b l i m e d o q u e a F i l o z o f i a , q u a n t o é f u p e r i o r a f e ­

l i c i d a d e e t e r n a á t e m p o r a l ; a e f i c á c i a d a G r a f a á 

d e b i l i d a d e d a N a t u r e z a : a l u s d a F é á s f o m b r a s 

d a r a z a õ u m a n a . E p a r a m e l h o r f e t r a t a r e f t a i m p o r -

t a n t i f i m a C i ê n c i a f e r á n e c e f a r i o d i v i d i - l a e m J e r a l , 

e e m P a r t i c u l a r . 

§ . 2 . N a J e r a l t r a t a r á d o S u m o B e m , e v e r d a ­

d e i r a f e l i c i d a d e d a v i d a e t e r n a , e d a s v e r d a d e s j e -

r a e s d o n d e f e d e d u s a t e ó r i c a , e a p r á t i c a d a d o u ­

t r i n a m o r a l d o E v a n j e l h o : d a s L e i s c o m o n o r m a 

d a s a s õ e s m o r a e s , e d a f u a a p l i c a f a õ a e l a s , c o m o 

p r i n c i p i o d o n d e n a c e a I m p u t a f a õ & c . , e d e v e r á 

e n f i n a r a s p r i n c i p a e s r e g r a s d o D e c a l o g o p o r f e r e f t e 

u m a d m i r á v e l c o m p ê n d i o d e t o d a a m o r a l c r i f t ã . N a 

P a r t i c u l a r d e v e r á d á r a v e r d a d e i r a n o f a õ d o q u e é 

o f i c i o d o ó m e m C r i f t a õ , e a a p l i c a f a õ a o s m i n i f t e -

r i o s e c l e z i a f t i c o s ; e e x p l i c a r á q u a e s f a õ o s o f í c i o s 

d o ó m e m a r e f p e i t o d e D e u s , e j u n t a m e n t e a s v i r ­

t u d e s , q u e d e l e s n a c e m , e o s v i c i o s , q u e l h e s f a õ o p o f -

t o s : q u a e s f a õ o s o f í c i o s d o ó m e m C r i f t a õ a r e f p e i t o 

d e fi m e f m o , e q u a e s a s v i r t u d e s , e v i c i o s q u e f e f e -

g u e m d a f u a o b f e r v a n c i a , o u n a õ o b f e r v a n c i a ; e q u a e s 

f a õ o s o f í c i o s d o m e f m o ó m e m C r i f t a õ , t a n t o a b f o l u -

t o s , c o m o i p o t e t i c o s a r e f p e i t o d o f e u p r ó x i m o ; e 

q u a e s a s v i r t u d e s , e v i c i o s , q u e l h e s c o r r e f p o n d e m . 

K i i § . 3 . 
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§ . 3 . D e p o i s t r a t a r á e m c o m p ê n d i o d a s p r i n -

c i p a e s v i r t u d e s , q u e p e r t e n c e m á T e o l o j i a P a f t o r a l , 

e x p l i c a n d o o s o f í c i o s e f p e c i a e s d o s P a f t o r e s d a I g r e j a 

d e t o d a s a s J e r a r q u i a s n o q u e r e f p e i t a á p r é g a f a õ 

d a p a l a v r a d e D e u s ; á d i f p e n f a f a õ d o s S a c r a m e n t o s ; 

á c u r a d a s a l m a s ; e a o e x e r c i c i o d o C u l t o e x t e r n o . 

D e p o i s p a f a r á a t r a t a r d a D o u t r i n a E c l e z i a f t i c a , q u e 

f e f u n d a n a A u t o r i d a d e L e g i s l a t i v a d a I g r e j a , e q u e 

p o r e f a r a z a õ é v a r i á v e l , . e a c o m o d a d a a o t e m p o , 

a o l u g a r , e á s p e f o a s ; e é a q u e f o r m a o o b j e t o 

d a T e o l o j i a D i c i p l i n a r , d e c u j a f u b d i v i z a ò , c o m o 

j á d i f e m o s , n a c e m a s d u a s u l t i m a s p a r t e s d o S i f t e m a 

D o u t r i n a i , a f a b e r T e o l o j i a C a n o n i c a , e T e o l o j i a 

L i t u r j i c a . 

§ . 4 , P e l o q u e r e f p e i t a á T e o l o j i a C a n o n i c a , 

d e p o i s d e d á r u m a c o m p e n d i o z a n o t i c i a d a p r o p a -

g a f a o d o E v a n j e l h o p e l o s A p o f t o l o s , e d a s d i v e r ­

i a s p e r f e g u i s õ e s , q u e a I g r e j a f o f r e o n o f e u e f t a -

b e l e c i m e n t o ; e x p l i c a r á a I f t o r i a d a s I n f t i t u i s o e s C a -

n o n i c a s , e d a s d i v e r f a s o r d e n s d o s F i e i s , q u e f e m -

p r e o u v e r a õ n a S o c i e d a d e E c l e z i a f t i c a ; d a o r i g e m 

d o s t i t u l o s , p r e r o g a t i v a s , e x t e n f a o d e p o d e r , f u n -

s o e s m i n i f t e r i a e s , o r d e n a s õ e s r e e l e i s ò e s d o s B i f p o s 

e m j e r a l , e e m p a r t i c u l a r d o R o m a n o P o n t i f í c e ; 

d o s P a t r i a r c a s , d o s E x a r c o s , e P r i m a z e s , d o s M e ­

t r o p o l i t a n o s , d o s G o r e p i f c o p o s , d a s p r e r o g a t i v a s , 

d i g n i d a d e s , o f í c i o s , e f u n s ô e s r e l a t i v a s d e c a d a u m a 

d a s d i v e r f a s c l a f e s d o C l e r o d a f e g u n d a o r d e m , P r e s -

b i t e r o s , A r c i p r e t e s , P r o t o p a p a s , D i a c o n o s , A r c e -

d i a g o s , S u b d i a c o n o s , A c ó l i t o s , E x o r c i f t a s & c . : d a s 

( u a s o r d e n a s o e s , c e l i b a t o , i m u n i d a d e s , r e n d a s , v e f -

t i d o j 
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t i d o " , r e g r a s d e c o f t u m e s & c . D a o r i g e m d a v i d a 

m o n a f t i c a , d o s d i v e r f o s g ê n e r o s d e M o n g e s , e d e 

f e u s I n f t i t u t o s . D a s v i r g e n s , e v i u v a s n a p r i m i t i v a 

I g r e j a . D a s r e g r a s C a n o n i c a s f o b r e a v i d a d o c o ­

m u m d o s F i e i s , e d i f e r e n t e s o r d e n s d e C a t e c u m e -

n o s , e d a f u a a d m i f a õ . U l t i m a m e n t e d a D i c i p l i n a 

d o S e g r e d o u z a d a n o s p r i m e i r o s S é c u l o s a r e f p e i t o 

d o s m e f m o s C a t e c u m e n o s : e o P r o f e f o r q u a n d o e x ­

p l i c a r o s C a p i t u l o s d a s d i t a s I n f t i t u i s ò e s G a n o n i c a s 

t e r á c u i d a d o d e f a z e r t a m b é m m e n f a ô d o s C a p i t u -

J o s d a s G o n f t i t u i s ó e s d o n o f o B i f p a d o , q u e l h e s f o ­

r e m c o r r e s p o n d e n t e s . 

§ . 5 À r e f p e i t o d a T e o l o j i a L i t u r j i c a d a r á 

t a m b é m u m a b r e v e n o f a õ d o m o d o a u t o r i z a d o p e ­

l a I g r e j a d e c e l e b r a r o C u l t o p u b l i c o d a R e l i j i a õ , 

e t r a t a r á e m j e r a l d a o r i j e m d o s T e m p l o s e n t r e 

o s C r i f t ã o s , d e f u á s a n t i g a s f o r m a s , p a r t e s , e d i f i - -

c i o s a d j u n t o s , d e f e u s o r n a t o s , d a f u a C o n f a g r a -

f a õ , e D e d i c a f a õ ; d a o r i j e m , e u z o d a L i t u r j í a 

d a s v e f t e s , e v a z o s S a g r a d o s , d o s t e m p o s d e f t i n a -

d o s a o C u l t o p u b l i c o , d a d e f t r i b u i f a o d a s O r a s C a ­

n o n i c a s , d a l i f a õ d a E f c r i t u r a , d a s O m i l i a s & c , 

f e g u n d o a D i c i p l i n a d o s q u a t r o p r i m e i r o s S é c u l o s 

d a I g r e j a , e e m p a r t i c u l a r d o s d i v e r f o s r i t o s u z a d o s 

n a c e l e b r a f a õ d o S a c r i f í c i o ; d a s c e r é m o n i a s y q u e 

p r e c e d i a õ , a c o m p a n h a v a õ , e f e f e g u i a õ n a a d m i n i f -

t r a f a o d o s S a c r a m e n t o s e m j e r a l , e e m p a r t i c u l a r 

d e c a d a u m d e l e s : d a s p r i n c i p a e s f o l e n i d a d e s d e C r i f ­

t o , e d o s S a n t o s , d o C u l t o d a s I m a g e n s , e R e l í q u i a s , 

d o s j e j u n s p ú b l i c o s , e e f p e c i a l m e n t e d a Q u a r e f m a y 

T ê m p o r a s , R o g a s õ e s & c . , e finalmente d a s C e r é ­

m o n i a s 
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m o n i a s E c l e z i a f t i c a s p r a t i c a d a s n o s f u n e r a e s d o s C r i f ­

t ã o s . E o P r o f e f o r q u a n d o t r a t a r d e a l g u m d o s d i ­

t o s C a p í t u l o s d a L i t u r j í a t e r á t a m b é m c u i d a d o d e 

f a z e r m e n f a õ d o s C a p í t u l o s c o r r e f p o n d e n t e s d a s d i t a s 

C o n f t i t u i s ó e s d o n o f o B i f p a d o , e d a r á u m a f u f i c i e n -

t e n o t i c i a d o s L i v r o s L r t u r j i c o s , e e x p l i c a r á a s r e ­

g r a s m a i s n e c e f a r i a s p a r a i n t e r p r e t a - l o s . 

§ . 6 . O P r o f e f o r d e p o i s d e d a r a s p r i n c i p a e s 

n o s ò e s d a M o r a l E v a n j e l i c a , e d a T e o l o j i a C a n o ­

n i c a , e L i t u r j i c a , t e r á g r a n d e c u i d a d o e m d a r d e ­

fini s o e s c l a r a s , e e x á t a s , q u e i n f p i r e m u m a p e r f e i ­

t a n o f a ô d a s m a t é r i a s d e f i n i d a s . P o r á d e p o i s o s A x i o -

m a s , ó u R e g r a s , q u e c o n t é m a s p r i m e i r a s , e p r i n ­

c i p a e s v e r d a d e s d e q u e n a c e m t o d a s a s o u t r a s ; t r a ­

b a l h a r á p o r m o f t r a r a c e r t e z a d e l a s , e e m a s p ô r 

n a m a i o r e v i d e n c i a , d e q u e e l a s f o r e m f u c é t i v e i s , 

d e m o n í t r a n d o - a s p e l o s p r i n c í p i o s d a E f c r i t u r a , e d a 

T r a d i f a ô . D a s p r i m e i r a s v e r d a d e s p a f a r á á s f e g u n -

d a s , q u e f a ó a s c o n c l u z õ e s i m e d i a t a s 3 e q u e d o s 

d i t o s p r i n c í p i o s , e A x i o m a s , o u d a c o m b i n a f a õ d e ­

l e s f e d e d u z e m . D e f t a s e x p e n d e r á f o m e n t e a s q u e 

f o r e m m a i s n o t ó r i a s , e t i v e r e m u m u z o m a i s u n i -

v e r f a l n a v i d a c r i í t ã y e n a a d m i n i í t r a f a õ d o s S a c r a ­

m e n t o s . 

§ . 7 E p o r n a õ t r a n f g r e d i r o s t e r m o s d e u m 

C o m p ê n d i o o m i t i r á a s c o n c l u z õ e s , q u e f o r e m m a i s 

fingulares, e d e u m u z o m e n o s f r e q ü e n t e : p o r q u e 

a i n d a q u e e f t a s f a õ t a m b é m n e c e f a r i a s n o u z o , e 

e x e r c í c i o ; c o m t u d o n a õ é p o f i v e l , n e m p r e c i z o 

q u e t o d a s f e a p r e n d a õ l o g o j u n t a m e n t e c o m a p r i ­

m e i r a d o u t r i n a d a C i ê n c i a \ p o i s q u e b e m f a b i d ô s 

o s 
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o s p r i n c i p i o s , n a o é d i f i c u l t o z o a q u a l q u e r ó m e m 

d e m e d i a n o t a l e n t o , e d e a l g u m e x e r c i c i o d a L o -

j i c a o d e d u z i r d e l e s a s r e g r a s , e a p l i c a - l a s a o s c a z o s 

o c u r r e n t e s . E p a r a q u e o s D i c i p u l o s p o f a õ p o r l i f ó 

f a z e r e f t a s d e d u s õ e s , e a p l i c a s õ e s , d e v e o P r o f e f o r 

e x e r c i t a - l o s n a s A u l a s n a s m e f m a s a p l i c a s õ e s , e d e ­

d u s õ e s : d a n d o - l h e s a l g u n s c a z o s p a r a e l e s o s r e z o l -

v e r e m p o r l i f ó c o m a í i m p l e s l e i d o s p r i n c i p i o s , 

r e v e n d o a s r e z o l u s õ e s d a d a s p o r e l e s , a p r o v a n d o - a s ? 

o u e m e n d a n d o - a s n o q u e p e c a r e m . 

§ . 8 . O P r o f e f o r p o r é m f e d e v e r á a b f t e r d e f e ­

g u i r a e f t r a d a d o s M o r a l i f t a s C a z u i f t a s , n a õ f ó d o s 

m á o s , m a s a i n d a d o s b o n s : p o r q u e a l é m d e n a õ 

d a r e m a s r e g r a s u n i d a s e m u m c o r p o , e t r a t a d a s 

c o m b o a d e d u f a õ c o m o é n e c e f a r i o p a r a o s D i c i p u ­

l o s p o d e r e m c o n c e b e r u m a b o a i d é a , e f o r m a r u m 

j u f t o S i f t e m a d e t o d a a M o r a l E v a n j e l i c a 5 l h e s f a ­

z e m p e r d e r o f e u t e m p o n o e f t u d o d e c a z o s p a r ­

t i c u l a r e s , e d e s l i g a d o s , f e m r e g r a , f e m m é t o d o , 

e f e m S i f t e m a , i n a b i l k a n d o - o s p o r i f o d e p o d e r e m 

r e z o l v e r c o m f e g u r a n f a q u a l q u e r c a z o , q u e o u e l e s 

n a õ t e n h a ó e f t u d a d o , o u n a õ f e j a e m t u d o f e m e -

U i a n t e a a l g u m d o s q u e e l e s e f t u d a r a õ . 

§ . r> . F a r á t a m b é m f a b e r a o s f e u s D i c i p u l o s y 

q u e a M o r a l t e m p r i n c i p i o s c e r t o s , e e v i d e n t e s , 

q u e i f t o b a f t a p a r a f o b r e e l e s ; p o d e r c a i r a v e r d a - p 

d e i r a d e m o n f t r a f a õ : e q u e i f t o n a o f ó p r o c e d e n a 

M o r a l E v a n j e l i c a , c u j a c e r t e z a , e e v i d e n c i a d e ­

p e n d e d a R e v e l a í à õ , c l a r a m e n t e m a n i f e f t a d a n a E f -

c r f t u r a , e r e c o n h e c i d a p e l a T r a d i f k Õ ; m a s t a m b é m 

U a M o r a l F i l o z o f i c a : p o r q u e a r a z a õ e n í i n a a t o -
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d o s o s ó m e n s , q u e a q u e r e m o u v i r , q u e n e m é \ e s y 

n e m e f t e M u n d o , q u e o s c e r c a , f e í í z e r a õ p o r í i : 

q u e á u m E n t e S u p r e m o C r e a d o r d o U n i v e r f o , a 

q u e m e l e s d e v e m t u d o o q u e f a õ : q u e f e n d o t o ­

d o s i g u a e s p o r n a t u r e z a d e v e m a m a r - f e , d e z e j a r -

f e , e p r o c u r a r - f e r e c i p r o c a m e n t e t o d o o b e m q u e 

p o d e m : q u e d e v e m f a l a r v e r d a d e , c u m p r i r a s f u á s 

p r o m e f a s , e o b f e r v a r fielmente o s f e u s c o n t r a t o s , 

e c o n v e n s õ e s . E f t e s g r a n d e s p r i n c i p i o s , e o u t r o s f e -

m e l h a n t e s , t o d o s p o r í i m e f m o e v i d e n t e s , f o r a õ c o n ­

firmados p e l a R e v e l a f a õ n a L e i E f c r i t a , e d e p o i s 

n a d a G r a f a ; e d e l a s f e d e d u s t o d a a M o r a l c o m 

o u z o d o s b o n s r a c i o c i n i o s , g u i a d o s p e l a s r e g r a s d a 

v e r d a d e i r a L o j i c a . 

§ . 1 0 . p o r q u e o s D o m i n g o s , e d i a s S a n t o s 

f a õ d i a s f a n t i f i c a d o s , e d e d i c a d o s a o e x e r c í c i o d a s 

v i r t u d e s c r i f t ã s ; o r d e n a m o s q u e c a d a u m d o s P r o -

f e f o r e s d e T e o l o j i a p o r f e u t ü r n o , p r i n c i p i a n d o p e ­

l o d e T e o l o j i a P r á t i c a , n o s p r i m e i r o s D o m i n g o s 

d e c a d a m ê s e m u m a d a s A u l a s c o m t o d o s o s E f -

t u d a n t e s T e ó l o g o s , e c o m a q u e l e s q u e f e q u i z e r e n r 

i n f t r u í r n a T e o l o j i a M o r a l , f a f a c o n f e r ê n c i a f o b r e 

a l g u m , o u a l g u n s C a p i t u l o s d a E f c r i t u r a S a g r a d a , 

p r i n c i p i a n d o p e l o s E v a n j e l h o s , e m a i s L i v r o s d o 

N o v o T e f t a m e n t o ; e p a f a n d o a o s L i v r o s M o r a e s d o 

A n t i g o , e e m c a d a u m a d e f t a s C o n f e r ê n c i a s , a f i n a ­

r á o P r o f e f o r P r e z i d e n t e , o u o q u e f e f e g u i r p o r 

f e u t u r n o , a m a t é r i a p a r a a f e g u i n t e C o n f e r ê n c i a , 

p a r a q u e o s f e u s O u v i n t e s a l e i a õ , m e d i t e m , e e x a ­

m i n e m c o m a n t e f i p a f a õ , e v e n h a õ p r e p a r a d o s a d a r 

c o n t a d o a p r o v e i t a m e n t o , q u e . d e l a t i v e r a ó , . f e n d c f c 

p e r -
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p e r g u n t a d o s , e a c o l h e r o d e z e j a d o f r u t o d a e x p l i ­

c a f a õ , q u e a o d e o u v i r . E f t a e x p l i c a f a õ , q u e d e v e 

f a z e r o P r e z i d e n t e , f e r á c o n c i z a , e d i r i j i d a u n i c a ­

m e n t e á r e f o r m a d o s c o f t u m e s , e e d i f í c a f a õ e f p i r i -

t u a h 

§ . 1 1 . E e m t o d o s o s D o m i n g o s d a Q u a r e f m a , 

e d o A d v e n t o f e e x p l i c a r ã o a l g u n s T r a t a d o s A c é t i -

c o s , o u M o r a e s , q u e v e m n a s O b r a s d o s P a d r e s d a 

I g r e j a , c o m o f a õ p o r e x e m p l o o s T r a t a d o s d e S . 

A g o f t i n h o De D i f c i p l i n a Chrijiiana. De moribus Eccle-

J i a . De u t i l h a t e j e j u n i i . De F i d e , et operibus. D e p a -

tientia , e o u t r o s f e m e l h a n t e s : o s T r a t a d o s d e S . 

B e r n a r d o De ãiligendo Deo. D e p r a c e p t o , et d i f p e n f a -

tione. De gradibus humilitatis, et J u p e r b i a , o u o u t r o s 

q u a e f q u e r d o s d a m e f m a c l a f e , q u e f e a x a õ j u n t o s 

n a e x c e l e n t e o b r a Bibliotheca Ajcetica veterum Patrum 

ad nfurn Omgregationis S . M a u r i . T o d o o e n í i n o d a 

T e o l o j i a P r a t i c a f e d e v e r á c o n c l u i r e m u m a n o . 

CAPITULO VIII. 

Dos Compêndios. 

AEfcolha dos Compêndios, que devem fervir de 

t e x t o p a r a a s l i s õ e s d a s d i v e r f a s D i c i p l i n a s d e f -

t e s E f t a t u t o s é u m o b j e t o d i g n o d e t o d a a p o n d e ­

r a f a õ ; p o r q u e d e l e d e p e n d e e m g r a n d e p a r t e o a p r o ­

v e i t a m e n t o d o s E f t u d a n t e s . N a õ h a f t a p o i s o j u i z o 

d e u m f ó ó m e m , p a r a e f t a e f c o l h a f e r a c e r t a d a ; e 

p o r i f o d e t e r m i n a m o s , q u e n e n h u m d o s P r o f e f o r e s 

d o n o f o C o l é g i o u z e n a s f u á s l i s õ e s d e C o m p ê n d i o 

L a l -
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a l g u m , q u e n a o t e n h a fido a n t e c e d e n t e m e n t e a p r o ­

v a d o p a r a o m e f m o fim p e l a C o n g r e g a f a õ L i t e ­

r á r i a , d a q u a l t r a t a r e m o s a d i a n t e . E p a r a q u e a m e f ­

m a C o n g r e g a f a õ f e c o n f o r m e c o m o m é t o d o j á p r o -

p o f t o , n a õ d e v e r á a p r o v a r f e n a o a q u e l e s C o m p ê n ­

d i o s , q u e t i v e r e m a s q u a l i d a d e s f e g u i n t e s . 

E m j e r a l o s C o m p ê n d i o s f e r á õ . I . E l e m e n t a r e s , 

i f t o é c o n c i z o s , f e m f e r e m f u p e r f i c i a e s ; e f e c u n d o s 

f e m d i f u z a õ . I I . S i f t e m a t i c o s , i f t o é b e m o r d e n a ­

d o s n a s d i í p o z i s õ e s d a s m a t é r i a s d e q u e t r a t a õ , e 

d e f u á s d i v i z õ e s . I I I . B e m e f e r i t o s c o m e f t i l o p u r o , 

i f t o é f e m b a r b a r i f m o s , e f e m a f e t a f a ó d e o r n a t o . 

A l é m d i f t o f e n o s d i t o s C o m p ê n d i o s f a l t a r a l g u m 

d o s T r a t a d o s , q u e n o s f e u s l u g a r e s a p o n t a m o s , p o -

d e r á õ o s P r o f e f o r e s f u p r i - l o , o u e x t r a i n d o - o d e o u ­

t r o s C o m p ê n d i o s j á i m p r e f o s , o u c o m p o n d o - o e l e s 

m e f m o s , e d a n d o - o a o s D i c i p u l o s p a r a o c o p i á r e m 

d e p o i s d e f e r a p r o v a d o p e l a C o n g r e g a f a õ L i t e r á r i a . 

CAPITULO IX. 

Das Lisões. 

OMétodo de expor , e ouvir as Lisões é outro 

o b j e t o i m p o r t a n t i í i m o , p o r q u e d e l e p r i n c i p a l ­
m e n t e n a c e o b o m , o u m á o f r u t o d o e n f i n o . P e l o 

q u e d e v e m t o d o s o s P r o f e f o r e s , p r i n c i p a l m e n t e o s 

d e F i l o z o f i a , e T e o l o j i a ; I . E x p l i c a r c a d a u m a d a s 

d i f i n i s õ e s q u e e n t r a õ n o f e u C o m p ê n d i o , i f t o é r e -

z o l v e - l a s n a s i d é a s fimplices , d e q u e e l a s f e c o m ­

p õ e m , i l u f t r a - l a s c o m e x e m p l o s c o n h e c i d o s , e c o m 

a p l i -
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a p l i c a s õ e s , e c a z o s p a r t i c u l a r e s , e ó b v i o s I I . D e ­

v e m a n a l i z a r c a d a u m a d a s p r o p o z i s Õ e s d o m e f m o 

C o m p ê n d i o , m o f t r a n d o o q u e n e l a s é T é z e , e o q u e 

é I p o t e z e , d i f t i n g u i n d o a s f u á s p a r t e s d e t e r m i n a n ­

t e s , i l u f t r a n d o - a s c o m e x e m p l o s c l a r o s , e d e f c u b r i n ­

d o o n e x o , q u e e l a s t e m c o m o u t r a s p r o p o z i s ó e s a n ­

t e c e d e n t e s , d e m o d o q u e o s D i c i p u l o s fiquem p e r -

f u a d i d o s d a m u t u a d e p e n d ê n c i a d a s v e r d a d e s , q u e 

v a ô a p r e n d e n d o , e c o n h e í a õ d i í t i n t a m e n t e o u z o , 

q u e f e p o d e f a z e r d e c a d a u m a d e l a s . 

CAPITULO X. 

Dos Exercícios vocaes quotidianos. 

éT^\ S Profefores deverão regular as óras do eítu-

V ^ / d o d e f o r t e q u e t o d o s o s d i a s l h e s fique t e m p o 

b a í f a n t e p a r a e x p l i c a r e m a s m a t é r i a s d a l i s a ô f e -

g u i n t e , e p e d i r e m c o n t a a o s f e u s D i c i p u l o s d a u l t i ­

m a l i f a o p r e c e d e n t e ; e d e p o i s d a r e p e t i f a õ d a s l i ­

s õ e s p e r g u n t a r á õ j e r a i m e n t e a t o d o s o s D i c i p u l o s . 

f e t e m a l g u m a d u v i d a n a s m a t é r i a s d a s d i t a s l i s õ e s ; 

e l e v a n t a n d o - f e a l g u m q u e a t e n h a , o s P r o f e f o r e s 

l h e m a n d a r ã o , q u e a p r o p o n h a ; e c o n f o r m e a q u a ­

l i d a d e d e l a , o u l h a t i r a r ã o , o u n o m e a r ã o a l g u m C o n -

d i c i p u l o , p a r a q u e r e f p o n d a a e l a , p a f a n d o d a n o ­

m e a i a õ d e u n s p a r a o s o u t r o s ; e a p r o v a r ã o , o u r e ­

p r o v a r ã o a s r e f p o í f a s , q u e f e d e r e m , e i l u í l r a r á õ 

q u a n t o f o r n e c e f a r i o p a r a f a z e r c e f a r a d u v i d a p r o -

p o i t a , l o u v a n d o f e m p r e o s q u e p r o p o z e r e m d u v i d a s 

í o l i d a s , e o s q u e d e r e m b o a s r e f p o í t a s . N o c a z o 

L i i d e 



# 4 E j l a t u t o s do Seminário E p i f c o p a i 

d e c o n t e r a d u v i d a m a i o r d i f i c u l d a d e , o u q u e n a o 

o c o r r a l o g o a m e l h o r f o l u f a õ , m a n d a r ã o o s P r o f e ­

f o r e s q u e e l a fique p a r a a f e g u i n t e l i f a ó , e q u e e n t r e ­

t a n t o f e e x a m i n e c o m m a i s v a g a r . 

CAPITULO XI. 

Dos Exercidos vocaes Semanários. 

EM todos os Sábados de cada femana averáó exer­

c i d o s y e d i f p u t a s p a r t i c u l a r e s , x a m a d a s S a b a ­
t i n a s j n a s m e f m a s A u l a s d a s l i s õ e s , e p o r t o d o o 

t e m p o d e l a s , p r e z i d i d a s p e l o s m e f m o s P r o f e f o r e s y 

e n a f a l t a d e l e s p e l o s f e u s S u f t i t u t o s ; e f e n d o o 

S á b a d o f e r i a d o , f e f a r á o n o u l t i m o d i a l é t i v a d e 

c a d a f e m a n a . A v e r á f e m p r e p e l o m e n o s t r e s D e f e n -

d e n t e s , e d o b r a d o s A r g u e n t e s ? e t a n t o u n s c o m o o u ­

t r o s f e r a õ t o d o s t i r a d o s p o r f o r t e s p e l o P r o f e f o r . A s 

m a t é r i a s o r d i n á r i a s d e i t e s e x e r c i d o s , f e r á õ t o d a s a s 

d a s l i s õ e s y q u e f e o u v e r e m e x p l i c a d o n a m e f m a f e ­

m a n a : e o p r i m e i r o D e f e n d e n t c f a r á u m a b r e v e r e -

c a p i t u l a f a õ d e t o d a s p a r a f e a v i v a r , e d c f p c r t a r a 

m e m ó r i a d e l a s . A f o r m a d e i t e s e x e r c í c i o s f e r á f e m ­

p r e p e l o m é t o d o S o c r a t i c o , o u D i a l o j i í t i c a . 

C A -
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C A P I T U L O X I I . 

Dos Exercieios Semanários por efcrito. 

/""X S Profefores no principio de cada femana da-

\ J r á õ t e m a s , e a f u n t o s p r ó p r i o s a o s e f t u d o s , e 

c o m p r e e n f a õ d o s f e u s r e f p é t i v o s D i c i p u l o s , p a r a f o ­

b r e e l e s f a z e r e m a s f u á s D i f e r t a s ó e s , e l h e s e n í i n a -

r á ò o s p r e c e i t o s , q u e d e v e m o b f e r v a r n o f e u t r a b a ­

l h o ; o s f u b f i d i o s d e q u e p o d e m , e d e v e m f e r v i r - f e , 

e o m o d o q ü e d e v e m g u a r d a r n o u z o , e p r á t i c a d e ­

l e s ; e n o fim d e c a d a o i t o d i a s d e v e r á õ o s D i c i p u ­

l o s . e n t r e g a r a s d i t a s D i f e r t a s ó e s a o s f e u s M e f t r e s 

p a r a e f t e s a s c o r r i j i r e m , o u a p r o v a r e m , e a s r e f t i -

t u i r e m a o s f e u s A u t o r e s y o s q u a e s finalmente a s c o ­

p i a r ã o e m u m c a d e r n o , c o m a s m e f m a s e m e n d a s 

n a f ô r m a q u e fica d e t e r m i n a d o n o C a p . 3 . § . 5: > e 

C a p . 5 § . 4 . d e f t a T e r c e i r a P a r t e . 

CAPITULO XIIL 

Do tempo letivo , e f e r i a d o , e da d e f t r i b u i f a f i das 

oras do e f t u d o em cada uma das Aulas. 

OTempo létivo principiará desde o dia 3 de Fe­

v e r e i r o i n c l u z i v a m ç n t e ; e d e v e r á õ a x a r - f e n o 
C o l é g i o t o d o s o s C o l e g i a e s d e s d e o d i a a n t e c e d e n ­

t e , e m o q u a l f e t e r á c a n t a d o f o l e n e m e n t e a M i f a 

d o E f p i r i t o S a n t o c o m a f i f t e n c i a d e t o d o o C o r p o 

L i t e r á r i o . D u r a r á e f t e t e m p o l é t i v o a t é o S á b a d o d e 

R a ~ 
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R a m o s , e m q u e f e f e x a r á õ a s A u l a s p e l a s o n z e o r a s 

d a m a n h ã . T e r á õ o s e f t u d o s f e g u n d a v ê s p r i n c i p i o 

d e s d e o p r i m e i r o d i a d e p o i s d o D o m i n g o i n A l b i s 

i n c l u z i v a m e n t e , a t é o d i a d e N o v e m b r o , e m q u e 

findarão a s l i s õ e s , e f e d a r á p r i n c i p i o a o s E x a m e s 

a n u a e s a t é o d i a 7 d e D e z e m b r o , e m q u e f e f e x a ­

r á õ .as A u l a s ; e n o d i a f e g u i n t e , d e p o i s d e f e c a n ­

t a r a M i f a d e N o f a S e n h o r a T i t u l a r , e P a d r o e i r a d o 

C o l é g i o , p o d e r ã o f a i r o s C o l e g i a e s p a r a a s f u á s c a ­

z a s p o r t o d o o t e m p o d e f e r i a s , t a n t o a s m a i o r e s , 

c o m o a s m e n o r e s . M a s p o r q u e o t e m p o q u e é j u f -

t a m e n t e n e c e f a r i o p a r a o s E x a m e s a n u a e s , f o m e n t e 

f e d e v e r e g u l a r p e l o m a i o r , o u m e n o r n u m e r o d o s 

E f t u d a n t e s , q u e f r e q ü e n t a r e m a s A u l a s d o C o l é g i o ; 

m a n d a m o s q u e l o g o n o p r i n c i p i o d o m ê s d e N o v e m ­

b r o a j a u m a S e . f a õ d a C o n g r e g a f a õ L i t e r á r i a , e m a 

q u a l f e d e t e r m i n e o d i a e m q u e f e d e v e d a r p r i n ­

c i p i o a o s E x a m e s , a d i a n t a n d o , o u a t r a z a n d o o t e m ­

p o q u e d e i x a m o s e f t a b e l e c i d o n e f t e c a p i t u l o , d e 

f o r t e q u e o s d i t o s E x a m e s n a õ e x c e d a õ o d i a 7 d e 

D e z e m b r o . A l é m d e f t a s f e r i a s a n u a e s , f e r á õ f e r i a ­

d a s t o d a s a s q u i n t a s f e i r a s d e c a d a f e m a n a , f e n e l a 

n a õ o u v e r d i a d e g u a r d a ; e n o c a z o , q u e e f t e - o c o r ­

r a n o S á b a d o f e r á f e r i a d a a q u a r t a f e i r a , e f e o c o r ­

r e r n a f e g u n d a , f e r á f e m p r e f e r i a d a a q u i n t a f e i r a , 

d e f o r t e q u e n u n c a a j a õ c i n c o d i a s d e a u l a s f e g u i -

d a s . 

A s o r a s d o e f t u d o d e c a d a u m d o s P r o f e f o r e s 

n a s A u l a s . . f e r á õ . d i f t r i b u i d a s n a f o r m a f e g u i n t e . O s 

P r o f e f o r e s d e G r a m á t i c a L a t i n a , e d e R é t o r i c a t e ­

r á õ f e i s o r a s d e A u l a e m c a d a d i a , t r e s d e m a n h a 

d e s -
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d e s d e á s o i t o a t é á s o n z e o r a s ; e o u t r a s t r e s d e t a r ­

d e , d e s d e á s d u a s a t é á s c i n c o . O s P r o f e f o r e s d e 

F i l o z o f i a , e d e J e o m e t r i a t e r á õ q u a t r o ó r a s d e A u l a 

e m c a d a d i a , d u a s d e m a n h a d e s d e á s o i t o , a t é á s 

d é s , e d u a s d e t a r d e , d e s d e a s d u a s a t é á s q u a t r o . 

O P r o f e f o r d e T e o l o j i a t e r á õ t r e s ó r a s d e A u l a 

e m c a d a d i a , d u a s d e m a n h a d e s d e á s o i t o a t é á s 

d e s , e u m a d e t a r d e d e s d e á s t r e s a t é á s q u a t r o . 

O P r o f e f o r d a s p r i m e i r a s l e t r a s i r á f o m e n t e d á r 

l i s õ e s d e e f c r e v e r n a s A u l a s d o C o l é g i o á s f e g u n -

d a s 5 e q u a r t a s f e i r a s d e t a r d e e m c a d a f e m a n a d e f -

d e a s q u a t r o ó r a s a t é á s c i n c o . E o P r o f e f o r d o C a n -

t o - x a õ d a m e f m a f o r t e á s t e r f a s ? e f e i l a s f e i r a s d e 

t a r d e d e s d e a s q u a t r o a t é á s c i n c o . 

CAPITULO XIV. 

Da forma dos Exames anuaes* 

COncluidas que fejaõ as lisões em cada ano fe­

r á õ o s m e f m o s E f t u d a n t e s e x a m i n a d o s e m t o ­
d a s a s D i c i p l i n a s , q u e d e r a o m a t é r i a á s l i s õ e s , q u e 

a c a b a r ã o d e o u v i r , e f e l h e s a f i n a r á õ v i n t e q u a t r o 

ó r a s p a r a d e n t r o d e l a s e f t u d a r e m a m a t é r i a ? q u e l h e s 

f a i r p o r f o r t e , p a r a o q u e f e f a r á u m a r e p a r t i f a o d e 

t o d o s o s T r a t a d o s d e c a d a D i c i p l i n a e m t a n t a s p a r ­

t e s q u a n t a s p o f a õ b a i l a r p a r a d a r c o p i o z a m a t é r i a 

a t o d a s a s p e r g u n t a s d o e x a m e , e d e c a d a u m a d a s 

p a r t e s d e i t a d i v i z a õ a v e r á õ b i l h e t e s e m q u e f e d e ­

c l a r e m o s t i t u l o s , e c a p í t u l o s , q u e n e l a f e i n c l u e m 

p e l o n u m e r o d a s f o l h a s ; t i t u l o s , e c a p í t u l o s , e m 

q u e 
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q u e f o r d e f t r i b u i d o o C o m p ê n d i o * q u e f e r v i r p a r a o 

u z o d a s l i s õ e s d a s m e f m a s D i c i p l i n a s : d e p o i s f e d o ­

b r a r ã o , e f e l a n f a r á o t o d o s e m u m a p e q u e n a u r n a 

p a r a e l e s f o m e n t e d e p u t a d a . 

O s P r e z i d e n t e s d e v e r á õ f e r o s m e f m o s P r o f e ­

f o r e s , c a d a u m n a f u a r e f p e t i v a C a d e i r a , e t o d o s 

f e r á õ o s A r g u e n t e s , e E x a m i n a d o r e s , u n s d o s D i c i ­

p u l o s d o s o u t r o s , e a i n d a m e f m o o s M e f t r e s f e r á õ 

t a m b é m E x a m i n a d o r e s d o s f e u s r e f p e t i v o s D i c i p u l o s 

a f a b e r o s P r o f e f o r e s d e G r a m á t i c a , e d e R e t ó r i c a 

c o m o f e u S u f t i t u t o f e r á õ E x a m i n a d o r e s d o s f e u s , 

e d o s D i c i p u l o s u n s d o s o u t r o s ; d a m e f m a f ó r t e o s 

d e F i l o z o f i a , e d e J e o m e t r i a , e o f e u S u f t i t u t o ; e 

t a m b é m o s d e T e o l o j i a , e o f e u S u f t i t u t o . 

A c a b a d a s a s p e r g u n t a s , e a r g u m e n t o s d o e x a ­

m e , o B e d e l a p r e z e n t a r á a o R e i t o r , a o P r e z i d e n t e , 

e a c a d a u m d o s E x a m i n a d o r e s d o i s b i l h e t e s u m , e m 

q u e e f t e j a e f c r i t a a l e t r a A , e o u t r o e m q u e e f t e j a 

a l e t r a R , p a r a q u e n o d a r d o s f e u s v o t o s p o f a õ 

f e r v i r - f e d e u m , o u d e o u t r o c o n f o r m e o j u i z o q u e 

t i v e r e m f e i t o d o m e r e c i m e n t o d o á t o . D e f t r i b u i d o s 

e f t e s b i l h e t e s , o m e f m o B e d e l l h e s a p r e z e n t a r á u m a 

p e q u e n a c a i x a , n a q u a l c a d a u m d e l e s l a n f a r á o b i ­

l h e t e i n d i c a t i v o d o f e u j u i z o , e r e c o l h i d o s e l e s e n ­

t r e g a r á a c a i x a a o R e i t o r , e* n a f u a f a l t a a o P r e z i ­

d e n t e d o a t o , p a r a q u e e f t e o s e x a m i n e a í m e f m o , 

e r e g u l e o s v o t o s á v i f t a d e t o d o s . 

S e a x a r t o d o s o s v o t o s d e a p r o v a f a õ , m a n d a ­

r á q u e o B e d e l d e c l a r e q u e ficou aprovado por todos: 

f e a x a r m a i s v o t o s d e a p r o v a f a õ d o q u e d e r e p r o -

v a f a õ , f e d i r á aprovado f m i p l e s m e n l e } c f e a x a r t a n ­

t o s , 
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t o s , o u m a i s v o t o s d e r e p r o v a f a ò f e d i r á manente, 

p a r a e f e i t o d e c o n t i n u a r n o a n o f e g u i n t e a e í t u d a r 

a s m e f m a s d o u t r i n a s , e n o c a z o d e t o r n a r a f e r r e ­

p r o v a d o n o f e g u n d o e x a m e , f e r á e x e l u i d o d o s e f ­

t u d o s , e n a õ p o d e r á j á m a i s f e r a d m i t i d o , p r i n c i p a l ­

m e n t e a o s e m q u e f o i r e p r o v a d o , f e m e x p r e f a l i -

c e n f a n o f a , d e p o i s d e e x a m i n a d a s a s c a u z a s d a s f u á s 

f a l t a s d e a p l i c a f a õ : e o B e d e l f a r á l o g o a f e n t o d o 

e x a m e c o m d e c l a r a f a õ e f p e c i f i c a d o m o d o d a s d i t a s 

a p r o v a s õ e s d e c a d a u m d o s E x a m i n a d o s ; e o s q u e 

f a i r e m a p r o v a d o s d e v e r á õ c o m c e r t i d ã o d o B e d e l , 

a í i n a d a p e l o P r e z i d e n t e d o á t o , r e q u e r e r a o V i c e -

D i r é t o r , p a r a o s m a n d a r a d m i t i r á s d o u t r i n a s d o 

C u r f o d o a n o f e g u i n t e , f e m o q u e n a õ f e r á õ a d m i ­

t i d o s p e l o s P r o f e f o r e s n a s f u á s r e f p é t i v a s A u l a s . 

CAPITULO XV. 

Da idade, que devem ter os Efludantes para Jc pode-

rem matricular em Teolojia. 

Ainda que nao determinamos a idade , que de­

v e r á t e r c a d a u m d o s E f l u d a n t e s p a r a f e m a ­

t r i c u l a r e m a l g u m a s d a s a u l a s d o n o f o S e m i n á r i o , 

e f ó f i m p a r a a e n t r a d a n o s l u g a r e s d e C o l e j i a e s 

d e l e ; c o m t u d o m a n d a m o s , q u e n e n h u m d o s n o f o s 

D i o c e z a n o s f e p o f a m a t r i c u l a r n o C u r f o T e o l o j i c o 

a n t e s d e t e r a o m e n o s d e z o i t o a n o s d e i d a d e c o m ­

p l e t o s ; e f a r á c e r t a a f u a i d a d e a o V i c e - D i r é t o r p e l a 

C e r t i d ã o d o f e u B a t i f m o , r e c o n h e c i d a p e l o E f c r i v a õ 

d a n o f a C â m a r a E c l e z i a f t i c a , d e b a i x o d a p e n a d e ficar 

M i n a b i -
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i n a b i l i t a d o p a r a e n t r a r e m a l g u m d o s a n o s f e g u i n t e s , 

d e s d e q u e c o n f t a r q u e n a o t e m a i d a d e c o m p e t e n ­

t e ; d e p o i s d e N o s t e r e m d a d o p r o v a s d a o b f e r v a n c i a 

d a D i c i p l i n a d o C o l é g i o , e d o e f p i r i t o d e u m v e r ­

d a d e i r o E c l e z i a f t i c o , p o d e r ã o f e r a d m i t i d o s á s O r ­

d e n s S a c r a s . 

CAPITULO XVI. 

Dos Sermões , e OrasÕes , que em cada anofe aõ de recitar 

no Colégio para exercitar os Alunos. 

NA Fefta de S. Jozé a i o de Mario averá um 

S e r m ã o , e o u t r o n o d i a d e N . S e n h o r a a 8 
d e D e z e m b r o , o s q u a e s f e r á õ r e c i t a d o s p o r E f t u d a n -

t e s T e ó l o g o s , q u e a o m e n o s t e n h a õ a O r d e m d e 

D i a c o n o , e f e r á õ c o m t e m p o n o m e a d o s p a r a i f o p e ­

l o V i c e - D i r é t o r d o s E f t u d o s , o q u a l j u n t a m e n t e c o m 

u m d o s P r o f e f o r e s d e T e o l o j i a , q u e l h e p a r e c e r , 

e x a m i n a r á o s d i t o s S e r m õ e s , e o s e m e n d a r á n o c a z o 

q u e j u l g u e n e c e í i t a õ d e e m e n d a , e p a r a i f o f e r á õ 

a p i é z e n t a d o s c o m t e m p o , l o g o q u e o s t e n h a õ f e i t o . 

A s O r a s o e s d e v e m f e r c i n c o , e r e c i t a d a s e m L a t i m 

n a A u l a , o u g r a n d e f a l a d o s á t o s : a p r i m e i r a n a 

a b e r t u r a d o s E f t u d o s n o d i a 3 d e F e v e r e i r o : . a f e ­

g u n d a 110 d i a 1 3 d e M a i o , e m q u e f a s a n o s o n o f o 

S e r e n i f i m o P r i n c i p e d o B r a z i l ; a t e r c e i r a n o u l t i ­

m o d i a d o a n o l é t i v o , t o d a s d e t a r d e : , e f t a s t r e s 

O r a s õ e s d e v e r á õ f e r r e c i t a d a s p e l o s P r o f e f o r e s d e 

T e o l o j i a , d e F i l o z o f i a , e d e R é t o r i c a p e l o s f e u s 

t u r n o s : a s o u t r a s d u a s O r a s õ e s f e r á õ u m a d e m a n h a 

n o 
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n ó d i a e m q u e f e p r i n c i p i a r e m o s d i t o s E x a m e s a n u a e s , 

e o u t r a d e t a r d e n o d i a , e m q u e f e c o n c l u í r e m o s 

d i t o s E x a m e s , r e c i t a d a s a p r i m e i r a p o r u m E f t u d a n ­

t e T e ó l o g o , a f e g u n d a p o r u m F i l o z o f o . E f t a s O r a ­

s õ e s d e v e m f e r a p r o v a d a s p e l o V i c e - D i r e t o r d o s E f ­

t u d o s , o u v i n d o p r i m e i r o o s P r o f e f o r e s d o s E f t u d a n ­

t e s q u e f o r e m n o m e a d o s . E t a n t o o s E f t u d a n t e s 

c o m o o s P r o f e f o r e s f e d e v e r á õ a l t e r n a r t o d o s o s 

a n o s , p a r a q u e p o r t o d o s i g u a l m e n t e f e r e p a r t a o 

t r a b a l h o . 

CAPITULO XVII. 

Da algumas advertências a refpeito dos "Profefores. 

OS Profefores fe devem portar de tal modo dian­

t e d o s E f t u d a n t e s , q u e f e j a e f t i m a d o o f e u l o u ­
v o r , e t e m i d a a* f u a r e p r e e n f a õ ; a q u a l c o m t u d o 

n u n c a f e d e v e d a r c o m p a l a v r a s i n j u r i o z a s , m a s fim 

c o m p a l a v r a s p r ó p r i a s , e c a p a z e s d e l h e s i n f u n d i r 

e f p i r i t o s d e v i r t u d e , d e o n r a , e d e g l o r i a : e n o 

c a z o q u e u m a t a l r e p r e e n f a õ n a õ b a f t e p a r a c o i b i r 

o s i n q u i e t o s , e d e f p e r t a r o s n e g l i g e n t e s , d e v e r á õ 

d á r p a r t e a o V i c e - D i r é t o r p a r a q u e e f t e l h e s d ê , o u 

m a n d e d á r o s c a f t i g o s q u e m e r e c e r e m p e l a s f u á s c u l ­

p a s ; e f e a i n d a a f i m n a õ b a f t a r e m , o V i c e - D i r é t o r 

N o s i n f o r m a r á p o r e f c r i t o , e c o m a t e f t a f a o d o P r o ­

f e f o r r e f p é t i v o , p a r a N ó s , o u l h e s a c r e c e n t a r m o s a s 

p e n a s , o u m a n d a r - m ò s p r o c e d e r á e f é t i v a e x c l u z a õ 

d a s A u l a s d o C o l é g i o , e d a c o m p a n h i a d o s b e n e m é r i ­

t o s , p a r a o s n a õ p e r v e r t e r c o m o f e u m á o e x e m p l o . 

M i i C A -



9 2 E j l a t u t o s do Seminário E p i f c o p a l 

C A P I T U L O X V I I I . 

Da ordem das precedências nos Atos Literários. 

EM todos os Atos Literários terá o primeiro lu­

g a r , d e p o i s d e N ó s , o R e i t o r d o C o l é g i o , p o r 
l e r o q u e f a s a s n o f a s v e z e s n a C a z a , e m q u e t e m 

t o d o o g o v e r n o ; e i m e d i a t a m e n t e o V i c e - D i r é t o r , 

q u e fizer a s n o f a s v e z e s n a D i r é f a õ d o s E f t u d o s ; 

d e p o i s d e f t e s t o m a r ã o a f e n t o s o s P r o f e f o r e s p r i n c i ­

p i a n d o p e l a o r d e m i n v e r f a d a s C a d e i r a s , q u e fica 

d e t e r m i n a d a n o s c a p í t u l o s a n t e c e d e n t e s d a t e r c e i r a 

P a r t e d e f t e s E f t a t u t o s ; e i m e d i a t a m e n t e a o s P r o f e f o ­

r e s d e c a d a u m a d a s D i c i p l i n a s , f e f e g u i r á ó o s f e u s 

S u f t i t u t o s p o r f a z e r e m c o m e l e s o m e f m o C o r p o . E f -

t e s a f e n t o s f e r á õ d a p a r t e d i r e i t a d a C a z a , o n d e f e 

fizerem o s A t o s , e d a p a r t e e f q ú e r d a t e r á o p r i ­

m e i r o l u g a r o V i c e - R e i t o r d o C o l é g i o , f e a e l e s a f i f ­

t i r , d e p o i s f e g u i r - f e - a õ o s E f t u d a n t e s T e ó l o g o s , p r e ­

c e d e n d o f e m p r e o s S a c e r d o t e s , l o g o o s D i a c o n o s , e 

S u b d i a c o n o s , d e p o i s o s C l é r i g o s M i n o r i f t a s , e final­

m e n t e o s o u t r o s E f t u d a n t e s d e T e o l o j i a , a t é o s d a s 

A u l a s M e n o r e s , p e l a s f u á s j e r a r q u i a s , e a n t i g ü i d a ­

d e s a í i f t i n d o c o m t o d a a f e r i e d a d e , e c i v i l i d a d e p o r 

t o d o o t e m p o q u e d u r a r e m o s A t o s , a o s q u a e s d a õ 

m u i t o e x p l e n d o r a m o d e f t i a ; e c o m p o í t u r a d o C o r ­

p o L i t e r á r i o . 

C A » 
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C A P I T U L O X I X . 

Das opozisoes ás Cadeiras. 

Meio menos equivoco, que a experiência tem 

a t é a g o r a d e f e u b e r t o p a r a f e a v e r i g u a r e m o s 

m e r e c i m e n t o s L i t e r á r i o s , é f e m d ú v i d a o d a s o p o z i ­

s o e s , q u a n d o e f t a s f a õ b e m o r d e n a d a s . E p o r q u e a 

e f c o l h a d o s f u j e i t o s , q u e d e z e m p e n h e m d i g n a m e n ­

t e o e m p r ç g o d e e n f i n a r a M o c i d a d e é u m o b j é t o 

d e g r a n d e i m p o r t â n c i a , e q u e m e r e c e f e r t r a t a d o 

c o m a m a i s e f e r u p u l o z a e x a t i d ã o 5 m a n d a m o s , q u e 

a n e n h u m P e r t e n d e n t e f e p a f e P r o v i z a õ d e P r o f e ­

f o r , f e m q u e p r i m e i r o t e n h a l i d o a p r o v a d o p e l o m o ­

d o f e g u i n t e . 

L o g o q u e v a g a r q u a l q u e r C a d e i r a , o V i c e - D i ­

r e t o r N o s f a r á f a b e r , p a r a o u d a r m o s a p r o v i d e n c i a , 

q u e N o s p a r e c e r m a i s j u í t a , o u m a n d a r m o s fixar u m 

Edital c o m t e r m o c e r t o p a r a d e n t r o d e l e f e a p r e -

z e n t a r e m o s P e r t e n d e n t e s . E c o m o p a r a o e n f i n o d a 

M o c i d a d e n a õ b a i l a f ó t e r c i ê n c i a , m a s é t a m b é m 

n e c e f a r i o t e r b o n s c o f t u m e s ; d e v e r á õ o s P e r t e n d e n ­

t e s a p r e z e n t a r A t e f t a s Õ e s j u r a d a s d o s f e u s P á r o c o s , 

p e l a s * q u a e s c o n f t e d a f u a p r o b i d a d e , v i d a , e c o f ­

t u m e s , e a s c a r t a s , o u d o c u m e n t o s d o s f e u s e f t u ­

d o s , e a p r o v a s õ e s ; b e m e n t e n d i d o , q u e o s O p o z i -

t o r e s q u e t i v e r e m fido e d u c a d o s , e d o u t r i n a d o s n o 

n o f o C o l é g i o , e f t a n d o e m i g u a e s c i r c u n í t a n c i a s c o m 

o s o u t r o s C o n c u r r e n t e s , a õ d e p r e f e r i r a o s O p o z i -

t o r e s , q u e n a õ f o r e m e d u c a d o s n a s A u l a s d o m e f m o 

G Q -
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C o l é g i o ; o q u e f e d e v e e n t e n d e r n a õ f ó n e í t e s c o n -

c u r f o s d e q u e t r a t a m o s d e o p o z i f a õ á s C a d e i r a s d e L i ­

t e r a t u r a ; m a s t a m b é m á s d o s B e n e f í c i o s E c l e z i a í t i c o s ? 

• a f i m C a n o n i c a e s , c o m o P a r o q u i a e s d o n o f o B i í p a d o . 

A p r e z e n t a d o s o s d i t o s d o c u m e n t o s , N ó s , o u . o 

V i c e - D i r é t o r , q u e fizer a s n o f a s v e z e s a f i n a r á d i a ' e m 

q u e c a d a u m d o s O p o z i t o r e s d e v e r á f a z e r a f u a 

o p o z i f a õ , e l h e n o m e a r á o f e u O p o z i t o r , o q u a l d e ­

v e r á f e r u m d o s C o n c u r r e n t e s á C a d e i r a v a g a , f e o 

o u v e r , e q u a n d o n a õ , l h e n o m e a r á a l g u m d o s P r o f e ­

f o r e s S u í l i t u t o s d a C a d e i r a a q u e p e r t e n c e r a o p o ­

z i f a õ , o u o u t r o q u a l q u e r q u e f e j a i n f t r u i d o n a m a ­

t é r i a d e l a . O V i c e - D i r é t o r f a r á a p r o n t a r e m u m a u r n a 

d i v e r f o s b i l h e t e s a p r o v a d o s p e l a C o n g r e g a f a õ L i t e ­

r á r i a c o m o s t i t u l o s d o s T r a t a d o s , o u d i v i z õ e s d a s 

m a t é r i a s , q u e f e e n f i n a õ n a C a d e i r a d a o p o z i f a õ , e 

a f i n a r á d i a , e o r a p a r a q u e o O p o z i t o r D e f e n d e n t e 

n a n o f a p r e z e n f a , o u d o q u e fizer a s n o f a s v e z e s , t i r e 

d a d i t a u r n a d o i s d o s d i t o s b i l h e t e s p a r a f a z e r u m a 

D i f e r t a f a õ L a t i n a f o b r e a s m a t é r i a s d e u m d e l e s , 

q u e l h e f o r a f i n a d a , e f e r e x a m i n a d o f o b r e a s m a ­

t é r i a s d e a m b o s e l e s , t r i n t a ó r a s d e p o i s d e t i r a d o s 

o s b i l h e t e s , d o s q u a e s o B e d e l f a r á a f e n t o n o l i v r o 

d o s e x a m e s c o m d e c l a r a f a õ d o n o m e d o O p o z i t o r , 

e d o d i a , m ê s , e a n o . 

N o d i a f e g u i n t e t r i n t a ó r a s d e p o i s d e t i r a d o 

o b i l h e t e , f e a j u n t a r á n a f a l a d o s A t o s t o d o o C o r ­

p o d o C o l é g i o , p a r a o q u e f e t o c a r á a c a m p a ; o 

O p o z i t o r D e f e n d e n t e f u b i r á á C a d e i r a , e d e p o i s d e 

p e d i r v e n i a , e i n v o c a r o E f p i r i t o S a n t o l e r á a f u a 

D i f e r t a f a õ ; n a q u a l t e r á e x p o í t o fiítematicamente a 

m a -
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m a t é r i a d o T r a t a d o , q u e l h e f a í o p o r f o r t e , m o f -

t r a n d o o s p r i n c i p i o s , d e d u z i n d o d e l e s a s p r o p o z i s õ e s , 

e d e f t a s o s c o r o l á r i o s , d e m o d o q u e f a f a v e r q u e 

e f t á f e n h o r d a m a t é r i a , e q u e f a b e e x p l i c a - l a c o m 

m é t o d o , c l a r e z a , e c o n c i z a õ : e f t a D i f e r t a f a õ n a õ e x ­

c e d e r á o t e m p o d e m e i a o r a . O O p o z i t o r A r g u e n t e 

p o d e r á i m p u g n a r o u t o d o o S i f t e m a d o T r a t a d o f o ­

b r e q u e f e f e s a D i f e r t a f a õ , o u c a d a u m a d a s p r o p o -

z i s ô e s , q u e n e l a f e c o n t é m : m a s n e f t a i m p u g n a f a õ , 

a q u a l f e r á f e i t a p e l o m é t o d o S o c r a t i c o p o r f e r o 

m a i s p r ó p r i o d e f t a e í p e c i e d e e x a m e s , n a ó g a f t a r á 

m a i s d e u m a o r a . D e p o i s d e l e a r g u m e n t a r á õ m a i s d o i s 

P r o f e f o r e s , q u e N ó s , o u o q u e fizer n o f a s v e z e s n o ­

m e a r , u m p á r a a r g u m e n t a r n a m a t é r i a , q u e f a í o p o r 

f o r t e n o f e g u n d o b i l h e t e , e o u t r o p a r a a r g u m e n t a r 

v a g a m e n t e n a s m a t é r i a s d o s d i t o s d o i s b i l h e t e s , o b r i ­

g a n d o o D e f e n d e n t e a f a z e r u z o n a s f u á s r e p o f t a s 

d a s d o u t r i n a s f u b f i d i a r i a s , a fim d e e x a m i n a r e m f e 

e l e f a b e , o u n a õ f u n d a m e n t a l m e n t e a s m a t é r i a s d a 

o p o z i f a õ ; e c a d a u m d o s d i t o s d o i s P r o f e f o r e s n a õ 

e x c e d e r á o t e m p o d e m e i a o r a : o m e f m o f e p r a ­

t i c a r á c o m o s o u t r o s O p o z i t o r e s , q u e o u v e r e m . 

A c a b a d o s o s e x a m e s , o s O p o z i t o r e s N o s e n t r e -

g a r á õ a s f u á s D i f e r f a s õ e s a f i n a d a s p o r e l e s , p a r a a s 

m a n d a r m o s e x a m i n a r p e l o s P r o f e f o r e s , q u e N o s p a ­

r e c e r , o s q u a e s N o s d a r á õ a s f u á s c e n f u r a s p o r e f -

c r i t o , q u e f e r á õ l i d a s n a J u n t a L i t e r á r i a e m o d i a , 

q u e N ó s a f i n a r m o s : e d e p o i s d e l i d a s f e p a f a r á a 

c o r r e r o E f c r u t i n i o a r e f p e i t o d o m e r e c i m e n t o l i ­

t e r á r i o , e d a c a p a c i d a d e d e c a d a u m d o s O p o z i t o ­

r e s p e l a f u a o r d e m , p a r a o q u e o B e d e l e n t r e g a r á & 
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c a d a u n i d o s V o g a e s u m E , e u m N p a r a q u e l a t t -

f e n a u r n a o final d a f u a e l e i f a ó , o u n e g a f a õ : a u r n a 

f e r á a b e r t a , e e x a m i n a d a n a n o f a p r e z e n f a , e d e 

' u m , o u d o i s P r o f e f o r e s ; e à q u e l e q u e f e a x a r c o m 

m a i o r n u m e r o d e v o t o s d e e l e i f a õ , e c o m p r e f e r e n ­

c i a a o s o u t r o s , f e m a n d a r á a o S e c r e t a r i o d a J u n t a , 

q u e d a n o f a p a r t e f a f a a v i z o d e f e a x a r e l e i t o 

p a r a q u e p o f a r e q u e r e r a f u a P r o v i z a õ d e P r o f e f o r , 

a q u a l l h e f e r á p a f a d a c o m a c l a u z u l a d e f e r e x c l u i -

d o , l o g o q u e n a o o b f e r v a r o q u e p o r e f t e s E f t a t u -

t o s e f t á d e t e r m i n a d o , o u o q u e p e l a s n o f a s P r o v i -

z ô e s l h e f o r m a n d a d o . 

CAPITULO XX. 

Do Dirétor dos Ejludos. 

COmo pelo Concilio Tridentino, e pela Carta 

R e g i a d a D o a f a ó d o C o l é g i o , q u e f o i d o s J e -

z u i t a s p a r a o n o f o S e m i n á r i o d e O l i n d a , c u j a c o p i a 

v a i i n f e r t a n e f t e s E f t a t u t o s , N o s e f t á e n c a r r e g a d a a 

d i r é f a õ , i n f p é f a õ , e a d m i n i f t r a f a ò d o d i t o S e m i n á ­

r i o ; d e t e r m i n a m o s , q u e o O f i c i o d e D i r é t o r d o s E f ­

t u d o s d o d i t o S e m i n á r i o f e j a i n f e p a r a v e l d o n o f o O f i ­

c i o P a f t o r a l , p a r a m a n d a r m o s a r e f p e i t o d o s d i t o s 

E f t a t u t o s , o q u e N o s p a r e c e r m e l h o r , p a r a o b e m 

d a I g r e j a , e d o E f t a d o . M a s c o m o a s n o f a s i n d i f -

^ p e n f a v e i s o b r i g a f ó e s , n e m f e m p r e N o s p e r m i t i r á ò t o ­

d o o t e m p o p a r a v i j i a r m o s d e p e r t o , c o m o d e z e -

j a m o s , a o b f e r v a n c i a d o s d i t o s E f t a t u t o s ; d e t e r m i n a ­

m o s , q u e a j a u m V i c e - D i r é t o r q u e f a f a a s n o f a s v e ­

z e s , 
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z e s , e q u e N o s a v i z e d e t u d o p a r a l h e d a r m o s p r o ? 

v i d e n c i a . 

CAPITULO XXI. 

Do Vtce-Dirètor dos Eftudos. 

AO Vice-Dirétor dos Eftudos, que ferá a pefoa, 

q u e N ó s n o m e a r m o s , p e r t e n c e f a z e r o b f e r v a r 
t u d o o q u e f e c o n t é m n a p a r t e L i t e r á r i a d e f t e s E f ­

t a t u t o s : e t o d o s o s P r o f e f o r e s f e m d i f t i n f a ó l h e 

f e r á õ f u b o r d i n a d o s n a f ô r m a f e g u i n t e . 

O V i c e - D i r é t o r t e r á c u i d a d o d e a v e r i g u a r c o m 

e f p e c i a l e x á t i d a õ o p r o g r e f o d o s E f t u d o s , p a r a N o s 

p o d e r d á r n o fim d e c a d a m ê s u m a fiel n a r r a f a õ d o 

e f t a d o d e l e s , a fim d e e v i t a r o s a b u z o s q u e f e f o ­

r e m i n t r o d u z i n d o , p r o p o n d o - n o s a o m e f m o t e m p o o s 

m e i o s , q u e l h e p a r e c e r e m m a i s c o n v e n i e n t e s , p a r a o 

a d i a n t a m e n t o d o s E f t u d o s . 

Q u a n d o a l g u m P r o f e f o r d e i x a r d e c u m p r i r c o m 

a s f u á s o b r i g a s õ e s , q u e f a õ a s q u e f e l h e s i m p õ e m 

n e f t e s n o f o s E f t a t u t o s , e n a s i n f t r u s õ e s q u e l h e d e r ­

m o s , o V i c e - D i r é t o r o a d v i r t i r á , e c o r r i j i r á ; n o c a z o 

p o r é m d e f e n a õ e m e n d a r , N o s i n f o r m a r á p o r e f e r i -

t o , p a r a o c a f t i g a r m o s , a t é m e f m o c o m a p r i v a f a õ 

d o e m p r e g o i n c l u z i v a m e n t e . 

E p o r q u e a s d i f c o r d i a s p r o v e n i e n t e s d a c o n t r a -

r i e d a d e d e o p i n i õ e s e n t r e o s P r o f e f o r e s , f ó f e r v e m 

d e d i f t r a í - l o s d a s f u á s v e r d a d e i r a s o b r i g a s õ e s , e d e 

p r o d u z i r e m n a M o c i d a d e o e f p i r i t o d e o r g u l h o , e 

d e d i f c o r d i a ; t e r á o V i c e - D i r é t o r t o d o o c u i d a d o 

N d e 
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d e e x t i n g u i r a s c o n t r o v e r f i a s , e d e f a z e r q u e e n t r e 

e l e s a j a u m a p e r f e i t a p a s , e u m a c o n f t a n t e u n i f o r ­

m i d a d e d e D o u t r i n a , d e f o r t e q u e t o d o s c o n c o r r a õ 

p a ç a o p r o g r e f ó d a l u a p r o f i f a õ , e a p r o v e i t a m e n t o 

d o s f e u s D i c i p u l o s . 

E p o r q u e n e n h u m P r o f e f o r , n e m S u f t i t u t o p o ­

d e r á f e r p a g o d o f e u o r d e n a d o f e m a p r e z e n t a r á J u n t a 

c o m p e t e n t e u m a p r o v a l e g a l d e t e r c u m p r i d o c ò m 

a s f u á s o b r i g a s õ e s , m a n d a m o s q u e o V i c e - D i r è t o r 

p a f e u m a a t e f t a f a ó e m f o r m a l e g a l a o s q u e t i v e r e m 

d e z e m p e n h a d o a s o b r i g a s õ e s i m p o f t a s n e f t e s E f t a t u ­

t o s y e o q u e p o r N ó s l h e s f o r r e c o m e n d a d o : e f a ­

z e n d o o c o n t r a r i o o a v e r e m o s l o g o p o r e x c l u í d o d o s 

O f í c i o s , e o c u p a s õ e s d o n o f o C o l é g i o . 

CAPITULO XXII. 

Da Congregafaõ Literária, 

COmo para o bom governo , e eonfervafaõ da 

o b f e r v a n c i a l i t e r á r i a f e f a s i n d i f p e n f a v e l u m a J u n ­
t a d e p e f o a s d o u t a s , q u e c o n g r e g a d a s e m C o n f e l h o 

d e m a s p r o v i d e n c i a s , q u e f o r e m n e c e f a r i a s p a r a a d i -

r é f a ó , e a d i a n t a m e n t o d o s E f t u d o s ; p o r e f t a i i o f a 

C o n f t i t u i f a ó . , c r e a m o s , e i n f t i t u i m o s u m a C o n g r e g a ­

f a õ c o m o n o m e d e L i t e r á r i a , d a q u a l f e r á õ o s V o ­

g a e s t o d o s o s P r o f e f o r e s d a s A u l a s d o n o í b C o l é g i o ; 

e N ó s , o u o V i c e - D i r é t o r e m n o f o l u g a r f e r e m o s o 

P r e z i d e n t e d é l a . N o p r i n c i p i o d e c a d a a n o l é t i v o f e 

c o n v o c a r á a C o n g r e g a f a õ , n a q u a l , a l é m d o s o U t r o s 

n e g ó c i o s d e . q u e j á f e t e m f e i t o m e a f a õ j f e t r a t a r á 

e í b e -
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e f p e c i a l m e n t e d a s p r o v i d e n c i a s , q u e f e j u l g a r e m 

n e c e f a r i a s p a r a o b v i a r a l g u m a s r e l a x a s õ e s , q u e n o 

a n o a n t e c e d e n t e f e t e n h a õ c o m e f a d o a i n t r o d u z i r : 

p a r a o q u e t o d o s o s V o g a e s p e l a o r d e m d a s f u á s a n ­

t i g ü i d a d e s a d v i r t i r a õ , o u d e p a l a v r a , o u p o r e f c r i t o 

t u d o o q u e l h e s . p a r e c e r n e c e f a r i o p a r a m a n t e r a b o a 

o r d e m d o s E f t u d o s . S e o P r e z i d e n t e j u l g a r q u e a l ­

g u m a d e f t a s a d v e r t ê n c i a s p e d e m a i s v a g a r o z o e x a ­

m e ficará r e z e r v a d a p a r a f e d i ç i d i r e m o u t r a C o n ­

g r e g a f a õ e x t r a o r d i n á r i a ; a s o u t r a s p o r é m f e r á õ d e ­

c i d i d a s a í . m e f m o , o u v o c a l m e n t e o u p o r e f c r i t o , 

c o n f o r m e d e t e r m i n a r o m e f m o P r e z i d e n t e . 

N o fim d e c a d a a n o l é t i v o f e c o n v o c a r á t a m ­

b é m C o n g r e g a f a õ , n a q u a l f e i n d a g a r á e f p e c i a l m e n -

t e o f r u t o , q u e p r o d u z i r ã o a s a d v e r t ê n c i a s f e i t a s n o 

p r i n c i p i o d o a n o l é t i v o . « E q u a n d o c o n f t e q u e a l ­

g u m d o s P r o f e f o r e s , o u S u f t i t u t o s p o r e f e i t o , o u d e 

j e n i o , o u d e p r e o c u p a f a õ , o u d e p a r t i d o t e m c o n -

i r a v i n d o d e a l g u m a f o r t e , o u a f a c e d e f c u b e r t a ? o u 

p a l i a t i v a m e n t e a s r e z o l u s õ e s a f e n t a d a s n a C o n g r e g a ­

f a õ a n t e c e d e n t e ; o P r e z i d e n t e o a d m o e f t a r á n a p r e -

z e n f a d e t o d o s c o m m o d e r a f a õ , p a r a q u é e l e a j a d e 

c o r r i g i r - f e ; e f e n o f e g u i n t e a n o e l e c o n t i n u a r a d a r 

p r o v a s d a f u a i n d o c i l i d a d e , f e N o s i n f o r m a r á p o r 

e f c r i t o f e i t o p e l o S e c r e t a r i o d a C o n g r e g a f a õ a f i n a ­

d o p e l o s d o i s , o u t r e s P r o f e f o r e s m a i s a n t i g o s , p a ­

r a N ó s o m a n d a r m o s f u f p e n d e r , e a t é m e f m o e x c l u i r 

d o e x e r c i c i o d a f u a C a d e i r a , S u f t i t u i f a õ , o u e m p r e ­

g o l i t e r á r i o , q u e o c u p a r , a fim d e q u e n o s e f t u d o s 

f e c o n f e r v e e n t r e t o d o s a u n i f o r m i d a d e d e d o u t r i n a , 

f e m a q u a l t u d o f e r e d u z i r á a c o n f u z a õ y e d e z o r d e m . 

N i i N a s 
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N a s d i t a s C o n g r e g a s õ e s p o d e r á t a m b é m c a d a 

u m d o s P r o f e f o r e s p r o p o r p o r e f c r i t o a s f u á s o b f e r -

v a s õ e s f o b r e o s d e f e i t o s , q u e t i v e r e n c o n t r a d o n o s 

C o m p ê n d i o s d a s f u á s r e f p é t i v a s D i c i p l i n a s , a j u n t a n -

d o a s n o t a s , e a d i s ó e s , q u e e l e s m e f m o s t i v e r e m 

c o m p o f t o p a r a f u p r i r o s d i t o s d e f e i t o s . S e n d o e f t a s 

n o t a s , e a d i s õ e s a p r o v a d a s p e l a C o n g r e g a f a õ , p o d e -

r á õ o s P r o f e f o r e s d a - l a s a o s f e u s D i c i p u l o s p a r a a s 

c o p i a r e m ; e p o d e r á õ t a m b é m u z a r d e l a s n a s L i s õ e s 

d a A u l a . 

CAPITULO XXIII. 

Do Secretario das Congregasões» 

PAra o emprego de Secretario fe elegerá a vo­

t o s d a C o n g r e g a f a õ L i t e r á r i a u m d o s P r o f e f o r 
r e s , o u S u f t i t u t o s q u e e f c r e v a b e m , q u e f e j a a t i v o , 

e q u e f a i b a p ô r o s l i v r o s , e p a p e i s e m b o a o r d e m . 

O q u e u m a v e s f o r e l e i t o c o n t i n u a r á n o e x e r c i d o 

d a m e f m a o c u p a f a õ e m q u a n t o a d e z e m p e n h a r , e 

n a õ f e r á p r o m o v i d o a o u t r a q u e f e j a c o m e l a i n c o m -

p a t i v e l . A e l e p e r t e n c e r á e f c r e v e r n o s l i v r o s c o m ­

p e t e n t e s a s r e z o l u s õ e s d a C o n g r e g a f a õ ; f a z e r t o d o s 

o s a f e n t o s d e q u e f e f a l a e m d i v e r f o s l u g a r e s n a 

T e r c e i r a P a r t e d e f t e s E f t a t u t o s , p a f a r a s c e r t i d õ e s 

d o q u e c o n f t a r d o s l i v r o s q u e e f t a õ a f e u c a r g o . , 

f e n d o m a n d a d o p o r N ó s , o u p e l o P r e z i d e n t e ; e e f » 

t a n d o a u z e n t e , o u i m p e d i d o f a r á a e f t e r e f p e i t o a s 

f u á s v e z e s , a q u e l e q u e N ó s , o u o V i c e - D i r é t o r n o ­

m e a r m o s p a r a V i c e - S e c r e t a r i o * 
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O S e c r e t a r i o t e r á t a m b é m o b r i g a f a ó d e f a z e r 

u m a e f p e c i e d e D i á r i o d e t o d o s o s f u c e f o s n o t á v e i s 

d e c a d a a n o r e l a t i v o s á I f t o r i a L i t e r á r i a , á j e r a l d o 

n o f o R e i n o , á p a r t i c u l a r d a n o f a D i o c e z e , e á p a r t i c u -

l a r i í i m a d o n o f o S e m i n á r i o . E m t o d a s a s C o n g r e -

g a s õ e s L i t e r á r i a s d e v e r á a p r e z e n t a r o D i á r i o d o a n o 

l é t i v o a n t e c e d e n t e , p a r a q u e o u v i d a s a s a d v e r t ê n c i a s 

d o s V o g a e s , o e m e n d e f e n d o n e c e f a r i o ; e d e p o i s 

d e e m e n d a d o o l a n c e n o l i v r o p a r a i f t o d e f t i n a d o , 

o q u a l f e g u a r d a r á j u n t o c o m o s o u t r o s p e r t e n c e n ­

t e s a o f e u O f i c i o -y e d e p o i s d e x e i o f e p o r á n a L i ­

v r a r i a . 

CAPITULO XXIV 

Do Bibliotecário. 

OBibliotecário do Seminário ferá também elei­

t o a v o t o s d a C o n g r e g a f a õ L i t e r á r i a , a q u a l 
p r e f e r i r á f e m p r e a q u e l e P r o f e f o r , o u S u f t i t u t o , q u e 

c o n f t e f e r m a i s b e m i n f t r u i d o n a I f t o r i a L i t e r á r i a - , 

e n a B i b l i o g r a f i a ; e o q u e f o r u m a v e s e l e i t o d e v e r á 

f e r c o n f e r v a d o n o m e f m o e m p r e g o , e m q u a n t o f a t i f -

fizer b e m a s o b r i g a s õ e s d e l e . S e r á d a f u a c o m p e t ê n ­

c i a g u a r d a r o p r e c i o z o d e p o z i t o , q u e l h e f o r c o n f i a ­

d o , p a r a o q u e t e r á f e i t o p e l a o r d e m d a s m a t é r i a s 

u m í n d i c e , e m q u e f e d e c l a r e c a d a u m d o s l i v r o s 

p e l o c a r á t e r q u e o f a s m a i s c o n h e c i d o ; i f t o é , o u 

p e l o t i t u l o , o u p e l o n o m e d o A u t o r , e e m q u e f e 

a p o n t e c o m e x á f a ó o l u g a r q u e o c u p a n a L i v r a r i a » 

E f t e í n d i c e e f t a r á p a t e n t e e m a l g u m a d a s m e z a s d a 



i o i E j l a t u t o s do Seminário E p i f c o p a l 

L i v r a r i a , p a r a p o r e l e f e a x a r c o m f a c i l i d a d e q u a l ­

q u e r l i v r o q u e f e p r o c u r e . P o r e f t e m e f m o í n d i c e 

e x a m i r a r á o B i b l i o t e c á r i o t o d o s o s m e z . e s f e f a l t a a l ­

g u m l i v r o . , o u f e e f t á f ó r a d o f e u l u g a r , p a r a o p ô r 

o n d e p e r t e n c e ; e c u i d a r á m u i t o n o a f e i o d a L i v r a ­

r i a , f e r v i n d o - f e p a r a i f o d o s C r i a d o s d o C o l é g i o , 

q u a n d o f ô r n e c e f a r i o . 

N a õ c o n f e n t i r á , q u e f e l e v e d a c a z a d a L i v r a - . 

r i a p a r a f ó r a l i v r o a l g u m f e m l i c e n f a d o V i c e - D i r é t o r 

d a d a p o r e f c r i t o , n a q u a l f a r á a f i n a r a p e f o a , q u e o l e ­

v a r , c o m d e c l a r a f a õ d o d i a , m ê s , e a n o , e m q u e 

e l e f o i e n t r e g u e , e d o t e m p o e m q u e d e v e r á r e f t i -

t u i r , findo o q u a l , p e d i r á o d i t o l i v r o ; e q u a n d o 

o r e c e b e r , p a f a r á r e c i b o n o m e f m o e f c r i t o d a l i c e n f a 

p a r a d e f c a r g a d e a m b o s : e t e r á f e m p r e p r o n t o s f o ­

b r e a m e z a d a L i v r a r i a t i n t e i r o s , e p e n a s , p a r a o s 

a p o n t a m e n t o s , q u e q u i z e r e m f a z e r n a s f u á s m e m ó ­

r i a s , e c a d e r n o s , o s q u e a e l a f o r e m e f t u d a r . F a r á 

g u a r d a r t o d o o Í i l e n c i o n a c a z a d a L i v r a r i a , p a r a 

q u e u n s n a õ i n c o m o d e m a o s o u t r o s , n e m p e r t u r b e m 

o s q u e d e v é r a s f e q u i z e r e m a p r o v e i t a r . 

G u a r d a r á t o d o s o s T e m a s , D i f e r t a s ó e s , O r a ­

s õ e s , e t o d o s o s p a p e i s L i t e r á r i o s q u e f o r e m r e m e ­

t i d o s p a r a a s g a v e t a s d a L i v r a r i a , c u j a s x a v e s t e r á 

g u a r d a d a s c o m r e c a t o , p a r a d a r c o n t a d o s m a f o s d o s 

d i t o s p a p e i s , q u a n d o l h e f o r e m p e d i d o s p o r N ó s , 

o u p e l o V i c e - D i r é t o r d o s e f t u d o s d o m e f m o S e m i ­

n á r i o . 

C A -
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CAPITULO XXV 

Do Oficio do Bedel. 

SErá o Bedel do Colégio ,0 que fe*rvir de Sacrif­

t a õ d a I g r e j a c o m o fica d e t e r m i n a d o n a P r i m e i ­
r a P a r t e d e i t e s E f t a t u t o s C a p . I X . ; a f e u o f i c i o p e r ­

t e n c e m a n d a r t o c a r o s finos á s ó r a s c o m p e t e n t e s p a ­

r a o e f t u d o a f i m d e n t r o d o s c u b i c u l o s , c o m o n a s 

A u l a s , a b r i n d o - a s n o s f e u s t e m p o s d e t e r m i n a d o s p a r a 

a s l i s õ e s , e á t o s l i t e r á r i o s , e f e x a n d o - a s d e p o i s d e 

findos o s d i t o s á t o s , e l i s õ e s ; fixar o s p o n t o s d a s 

q u e f t õ e s L i t e r á r i a s n a s p o r t a s , o u l u g a r e s , q u e l h e 

f o r e m d e t e r m i n a d o s ; a v i z a r o s E f t u d a n t e s q u e a õ 

d e f e r e x a m i n a d o s ; f a z e r a f e n t o d a s a p r o v a s õ e s , o u 

r e p r o v a s õ e s d e l e s , e f e r v i r d e P o r t e i r o d a s J u n t a s 

E c o n ô m i c a , e L i t e r á r i a , e f t a n d o f e m p r e p r o n t o p a r a 

q u a n d o f o r x a m a d o , c o m o f e d e t e r m i n a n a I . P a r t . 

d e i t e s E f t a t u t o s C a p . I X . ; e t e r á p o r S u f t i t u t o , q u a n ­

d o f e j a p r e c i z o , a q u e l e q u e N ó s , o u o R e i t o r n o ­

m e a r m o s . 

ETodos os cazos , que neftes nofos Eftatutos naõ 

f o r e m e f p e c i a l m e n t e p r o v i d e n c i a d o s , m a n d a m o s 
q u e f e r e g u l e m p e l o q u e f e a x a d e t e r m i n a d o n o s 

N o v o s E f t a t u t o s d a U n i v e r f i d a d e d e C o i m b r a . 

F I M 





C O P I A D A R E A L C A R T A , 

P E L A Q V A L 

A R A I N H A N . S E N H O R A 

f ê s p e r p é t u a D o a s a o d o C o l é g i o d e O l i n d a á 

S , I g r e j a C a t e d r a l d e P a r n a m b u c o 

p a r a S e m i n á r i o E p i f c o p a L 

D O N A M A R I A p o r G r a ç a d e D e o s R a i n h a 

d e P o r t u g a l , e d o s A l g a r v e s , d ' a q u e m , e d ^ l é m 

M a r , - e m Á f r i c a S e n h o r a d e G u i n é , e d a C o n q u i f t a , 

N a v e g a ç ã o , C o m m e r c i o d a E t h i o p i a , A r á b i a , P e r í i a , 

e d a í n d i a & c . F a ç o f a b e r a o s q u e e f t a M i n h a C a r t a d e 

D ò a ç a ó , e p e r p e t u a firmidaõ v i r e m : Q u e f e n d o - m e 

p r e f e n t e a r e q u e r i m e n t o , e p o r p a r t e d o R e v e r e n ­

d o B i f p o d e P e r n a m b u c o D o m J o z é J o a q u i m d a 

C u n h a d e A z e r e d o C o u t i n h o , q u e n a C i d a d e d e 

O l i n d a , C a p i t a l d a q u e l l e B i f p a d o , e x i f t e a i n d a a 

C a z a , q u e f o i C o l l e g i o , e h a b i t a ç a ó d o s e x t i n & o s 

J e f u i t a s , c o m a f u a r e f p e d r i v a I g r e j a , A l f a i a s a e l l a 

p e r t e n c e n t e s , e C e r c a , q u e h e a n n e x a á r e f e r i d a C a ­

z a , e C o l l e g i o ; e t u d o c o n f e r v a d o d e b a i x o d a a p r e -

h e n ç a ò , e f e q u e f t r o , q u e n o s B e n s d o s f o b r e d i t o s 

R e g u l a r e s f e f e z p e l o M e u R e a l F i f c o : E q u e a c h a n -

d o - f e o m e n c i o n a d o C o l l e g i o , I g r e j a , A l f a i a s , e 

O C e r -
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Ç e r c a f e m q u e f e l h e h o u v e l f e d a d o a t é a p p r e f e n t e 

d e í t i n o , o u a p p l l c a ç a ó a l g u m a ; e n a õ f e l h e p o ­

d e n d o d a r o u t r a m e l h o r , e m a i s p r ó p r i a , q u e a , 

d e f e r a p p l i c a d o p a r a h u m S e m i n á r i o d e e d u c a ç a ó ' 

d a M o c i d a d e y f e m a q u a l f e n a õ p o d e m c r e a r S u ­

j e i t o s h á b e i s p a r a d e í e m p e n h a r e m o s M i n i f t e r i o s r l 

e O b r i g a ç õ e s d o S a c e r d ó c i o , e d o I m p é r i o : M e p e - ] 

d i o o m e f m o R e v e r e n d o B i f p o f o í T e E u f e r v i d a f a - ; 

z e r D o a ç ã o d o d i t o C o l l e g i o I g r e j a c o m t o d a s as> 

f u á s A l f a i a s , e C e r c a á I g r e j a C a t h e d r a l d o B i f -

p a d o d e P e r n a m b u c o , p a r a n e l l e f e e f t a b e l e c e r q 

r e f e r i d o S e m i n á r i o , n a f o r m a q u e f e a c h a d e t e r m i -

d o p e l o S a n t o C o n c i l i o d e T r e n t o , r e c o m m e n d a d o í 

p e l a s B u l l a s d a C r e a ç a õ d o m e f m o B i f p a d o , e l e m ­

b r a d o n a d a C o n f i r m a ç ã o d e l í e R e v e r e n d o B i f p o * 

A o q u e t e n d o c o n f i d e r a ç a õ , e d e f e j a n d o c o m t o d a 

a e f f i c a c i a c o n c o r r e r p a r a p b e m , e a u g m e n t o . e f -

p i r i t u a l d a I g r e j a , e p a r a a u t i l i d a d e p u b l i c a d o s 

M e u s fieis Y a í T a l l o s y e o n f o r m a n d o - m e c o m a s m e n ­

c i o n a d a s B u l l a s A p o í t o l i c a s : H e i p o r b e m , e M e 

p r a z f a z e r p u r a , l i v r e , p e r p e t u a , e i r r e v o g á v e l 

J J ) p a ç a õ á S a n t a I g r e j a C a t h e d r a l d e P e r n a m b u c o d o 

( J o l l c g i o , ; I g r e j a c o m t o d a s a s f u á s A l f a i a s , e C e r c a , 

< m e f o r a ó d o s r e f e r i d o s e x t m c l o s J e f u i t a s , e f e a c h a $ 

o n p u M e u R e a l F i f c o , p a r a q u e n o m e f m o C o l l e g i p ' 

f e e f t a b e l e ç a o S e m i n á r i o E p i f c o p a l n a f o r m a f u p r 

p l i c a d a p e l o f o b r e d i t o R e v e r e n d o B i f p o f ; a o q u a j r j . 

e a o s f e u s S u e c e l T o r e s n o - B i f p a d o E n c o m m e n d o , e 

E n c a r r e g o m u i t o a d i r e c ç a õ , i n f p e c ç a õ , e a d m i n i f -

t r a ç ã o d e l l e , p e l a m e f m a n o r m a , e m o d o , q u e f e , 

a c h a d e t e r n i i n a d p p e l o d i t o § a ^ t o Ç p ^ c j u i ^ ; < k . T r e n r 
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t ò 7 p a r a c r u e a o s f e u s p r u d e n t e s , e z e l ò f ò s c u i d a ­

d o s , e d o á d é f e u s S u c c e l T o r e s , f e d e v a õ o s p i o s ^ ' e 

v i r t u o f o s p r o g r e l T o s d e t a õ d i g n a , e t a õ S a n t a 

í n f t i t u i ç a Õ . 

P e l o q u e M a n d o a o C o n f e l h o U l t r a m a r i n o ; 

M à r q u e z M e u M o r d o m o M ó r , P r e f i d e n t e d o R e a l 

E r á r i o , d o C o n f e l h o d a F a z e n d a , e d a R e a l J u n ­

t a d o C o m m e r c i o ; M e z a d o D e f e m b a r g o d o P a ç o ; 

C o n f e l h o d a M i n h a F a z e n d a ; M e z a d a C o n f c i e n c i a , 

e O r d e n s ; V i c e - R e i , e C a p i t ã o G e n e r a l d e M a r , 

é T e r r a d o E f t a d o d o B r a z i l ; G o v e r n a d o r e s , e C a ­

p i t ã e s G e n e r a e s d o s M e u s D o m i n i o s U l t r a m a r i n o s ; 

D e f e m b a r g a d o r e s , M a g i f t r a d o s , e m a i s J u i z e s , J u f -

r i ç a s , e O f t i c i a e s , a o s q u a e s o c o n h e c i m e n t o d e f t a 

M i n h a C a r t a d e v a , e p o í T a p e r t e n c e r , q u e a c u m -

p r a ó , g u a r d e m , f a ç a õ c u m p r i r , e g u a r d a r t a õ i n -

v i o l a v é l m e n t e , c o m o n e l l a f e c o n t é m , e n a õ o b f t a n ^ 

t e s q u a e s q u e r L e i s , A l v a r á s , R e g i m e n t o s , P r o v i ­

s õ e s , D e c r e t o s ^ R e f o l u ç õ e s , e E f t y l l o s c o n t r á r i o s ; 

p o r q u e t o d a s , e t o d o s H e i p o r e x p r e í f a m e n t e d e r r o -

g a d ò s , p a r a e f t e e f f e i t ò f o m e n t e , e c o m o f e d e c a ­

d a h u m a d e l l a s , e d e l l e s fizeífe e x p r e í T a , e e f p e c i a l 

m e n ç ã o . E a o D o u t o r J o z é A l b e r t o L e i t ã o , d o M e u 

C o n f e l h o , D e f e m b a r g a d o r d o P a ç o , e C h a n c e l l e r 

M ó r d e f t e s R e i n o s , e f e u s D o m i n i o s , O r d e n o , q u e 

a f a ç a p u b l i c a r n a C h a n c e l l a r i a , p a í f a r p o r e l l a , e 

r e g i í t a r e m t o d o s o ¥ l u g a r e s , o n d e f e c o f t u m a ó r e -

^ i f t a í : f e m e l h a n t e s D o a ç õ e s ; e r e m e t t e n d o - f e o O r i ­

g i n a l 1 d e f t a p a r a o M e u R e a l A r q u i v o d a T o r r e d o 

T o m b o . D a d a n o P a l á c i o d e Q u e l u z a o s v i n t e e d o i s 

t i í à s d o m e z d e M a r ç o d o A n n o d o N a f c i m e n t o d e 

O i i N o í f o 
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N o í T o S e n h o r J e z u s C h r i f t o d e m i l f e t e c e n t o s n o * 

v e n t a e f e i s . 

O PRÍNCIPE-

M a r q u e z M o r d o m o M ó r . 

Arta, pela qual Voffa Mageftade Ha por hem fa­

z e r perpetua , firme , e irrevogável Doação d Santa 

I g r e j a Cathedral de Pernambuco , a requerimento do j e u 

ablual B i f p o Dom J o z é Joaquim da Cunha de A z e r e ­

do Coutinho, do Collegio, I g r e j a com todas as A l f a i a s 

delia , e Cerca annexa ao m e f m o Collegio, que e x i f t e 

na Cidade de Olinda , Capital do r e f e r i d o B i f p a d o , p a ­

ra nelle f e erigir o Seminário E p i f c o p a i , na f ô r m a 

determinada pelo Santo Concilia de Trento : Encarregan­

do ao mejmo P r e l a d o , e a f e u s Succejfores no . B i f p a d o 

a I n f p e c ç a o , DirecçaÓ , e Governo do m e f m o Seminá­

rio. Tudo na f ô r m a a j l m a declaradas 

Para VoíFa Mageftade ver. 

R e -
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R e g i f t a d a n e f t a S e c r e t a r i a d e E f t a d o d o s N e ­

g ó c i o s d a F a z e n d a n o L i v r o I I I , q u e n e l l a f e r v e 

d e R e g i f t o d a s C a r t a s , e A l v a r á s , a F o l h a s 1 8 v e r f . 

L i s b o a 1 4 d e J u l h o d e 1 7 9 6 . 

Lourenço J o z é da M o t t a M a n j o % 

Jozé Alberto Leitão, 

Foi publicada efta Carta na Chancellaria Mór 

d a C o r t e , e R e i n o ; p e l a q u a l p a l i o u f e m e m b a r ­

g o d o l a p f o d o t e m p o , p o r a í l i m o o r d e n a r S . M a ­

g e f t a d e . L i s b o a 1 0 d e J u l h o d e 1 7 9 6 . 

Jeronymo J o z é Corrêa de Moura. 

Regiftada na Chancellaria Mor da Corte , e 

R e i n o n o L i v r o d a s L e i s a f o i . 6 y v e r f . L i s b o a 1 6 

d e J u l h o d e 1 7 9 6 . 

Manoel Antônio Pereira da Silva, 

Lourenço Jozé da Motta Manjo a fez* 

Regiftada na Chancellaria Mór da Corte, e 

R e i n o n o L i v r o d e P a d r õ e s , e D o a ç õ e s d e J u r o a 

f o i . 2 0 2 . v e r f . L i s b o a 2 0 d e J u l h o d e 1 7 ^ 6 . 

Jeronymo Jozé Corrêa de Moura» 
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